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RESOLUÇÃO “AD REFERENDUM” Nº 058/2017, DE 23 DE OUTUBRO DE 2017 
 

 

Dispõe sobre aprovação do Projeto Pedagógico 
do Curso Técnico em Eletrotécnica integrado ao 
ensino médio do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro – 
Campus Patos de Minas – 2015/1 

 
 

 

 
O PRESIDENTE SUBSTITUTO DO CONSELHO SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TRIÂNGULO MINEIRO, no uso das atribuições que 
lhe confere a Lei nº 11.892 de 29/12/2008, publicada no DOU de 30/12/2008, o Estatuto aprovado pela 
Resolução nº 01/2009, do dia 17/08/2009, publicada no DOU de 21/08/2009 e Portaria nº 284 de 17 de 
fevereiro de 2017, publicado no DOU de 24/02/2017, Seção 2, página 26 RESOLVE:  
  
 
Art. 1º - Aprovar “ad referendum” o Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Eletrotécnica integrado 
ao ensino médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro – 
Campus Patos de Minas – 2015/1, conforme anexo. 
  
 
Art. 2º - Esta Resolução entra em vigor nesta data. 
 
 
Uberaba, 23 de outubro de 2017. 
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MISSÃO 
 

Ofertar a Educação Profissional e Tecnológica por meio do Ensino, 

Pesquisa e Extensão promovendo o desenvolvimento na perspectiva de 

uma sociedade inclusiva e democrática. 

VISÃO  
 

Ser uma instituição de excelência na educação profissional e tecnológica, 
impulsionando o desenvolvimento tecnológico, científico, humanístico, 
ambiental, social e cultural, alinhado às regionalidades em que está 
inserido. 
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1. IDENTIFICAÇÃO INSTITUCIONAL 

Instituição:Instituição:Instituição:Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro 

CCCCââââmpus: mpus: mpus: mpus: Patos de Minas / MG 

CNPJ: CNPJ: CNPJ: CNPJ: 10.695.891/0001-00 

Endereço: Endereço: Endereço: Endereço: Rodovia BR 365 - Km 407 S/N - CEP.: 38.700-000 

Cidade: Cidade: Cidade: Cidade: Patos de Minas – MG 

TelefoneTelefoneTelefoneTelefone: : : : (34) 8863-6642 / 8863-7061  

Site: Site: Site: Site: www.iftm.edu.br/patosde minas 

EEEE----mail: mail: mail: mail: dg.ptm@iftm.edu.br  

Endereço da Reitoria: Endereço da Reitoria: Endereço da Reitoria: Endereço da Reitoria: Rua Barão do Rio Branco, 770 - Uberaba - MG - CEP.: 38.020-300 

Telefones da Reitoria: Telefones da Reitoria: Telefones da Reitoria: Telefones da Reitoria: (34) 3326-1100  

Site da Reitoria: Site da Reitoria: Site da Reitoria: Site da Reitoria: www.iftm.edu.br/proreitorias 

FAX da Reitoria: FAX da Reitoria: FAX da Reitoria: FAX da Reitoria: (34) 3326-1101 

Mantenedora: Mantenedora: Mantenedora: Mantenedora: Ministério da Educação (MEC) 
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2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

Curso: Curso Técnico em Eletrotécnica Integrado ao Ensino Médio 

Titulação conferida: Técnico em Eletrotécnica 

Modalidade: Presencial 

Forma: Integrado ao Ensino Médio 

Área do conhecimento / eixo 
tecnológico: Controle e Processos Industriais 

Turno de funcionamento: Diurno (matutino e vespertino) 

Integralização Mínima: 03 anos  Máxima: 06 anos  

Nº de vagas ofertadas: 30 

Ano da 1ª oferta: 2015 (1º semestre) 

Comissão de Elaboração do Projeto Pedagógico do Curso Técnico em EletrotécniComissão de Elaboração do Projeto Pedagógico do Curso Técnico em EletrotécniComissão de Elaboração do Projeto Pedagógico do Curso Técnico em EletrotécniComissão de Elaboração do Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Eletrotécnica Integrado ao Ensino Médio ca Integrado ao Ensino Médio ca Integrado ao Ensino Médio ca Integrado ao Ensino Médio 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro  do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro  do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro  do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro      

Câmpus Patos de MinasCâmpus Patos de MinasCâmpus Patos de MinasCâmpus Patos de Minas  
 

Presidente: Henderson Franklin Roosevelt 

            Membro: Adriane Piedade Carneiro             Membro: Alcione de Souza Junior 
            Membro: Alex Reis                           Membro: Carlos Paula Lemos 
            Membro: Cristina Matos Silva e Dias            Membro: Eleide Leile de Andrade                
            Membro: Fabricio Gomes Peixoto              Membro: Fernanda Paula de Castro Pereira         
            Membro: Flaviana Alves Toledo                Membro: Junia Magalhães Rocha   
            Membro: Leia Torres Brito                     Membro: Lívio Soares de Medeiros  
            Membro: Luiz Felipe Alves Castro              Membro: Maíra Queiroz Rezende      
            Membro: Márcia de Fátima Xavier              Membro: Olivar Gonçalves Borges              
            Membro: Osvando de Melo Marques           Membro: Pedro Augusto Ramos de Freitas                      
            Membro: Renata Marques dos Santos          Membro: Ricardo Wiliam Pinheiro               
            Membro: Thiago Resende Larquer              

 

     

Coordenação Geral de Ensino, Pesquisa e Extensão do CâmpusCoordenação Geral de Ensino, Pesquisa e Extensão do CâmpusCoordenação Geral de Ensino, Pesquisa e Extensão do CâmpusCoordenação Geral de Ensino, Pesquisa e Extensão do Câmpus    

Carimbo Carimbo Carimbo Carimbo e Assinaturae Assinaturae Assinaturae Assinatura    

Diretor Geral do CâmpusDiretor Geral do CâmpusDiretor Geral do CâmpusDiretor Geral do Câmpus    

Carimbo e AssinaturaCarimbo e AssinaturaCarimbo e AssinaturaCarimbo e Assinatura    
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3. ASPECTOS LEGAIS 

3.1. Legislação referente à criação, autorização e reconhecimento do curso3.1. Legislação referente à criação, autorização e reconhecimento do curso3.1. Legislação referente à criação, autorização e reconhecimento do curso3.1. Legislação referente à criação, autorização e reconhecimento do curso    

3.1.1. Criação: (Portaria 3.1.1. Criação: (Portaria 3.1.1. Criação: (Portaria 3.1.1. Criação: (Portaria ––––    Comissão Elaboração do Projeto)Comissão Elaboração do Projeto)Comissão Elaboração do Projeto)Comissão Elaboração do Projeto)    

PORTARIA Nº 25 DE 13 DE OUTUBRO DE 2014 – Designa a Comissão de Elaboração do Projeto Pedagógico do 

Curso de Eletrotécnica Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Triângulo Mineiro – Câmpus Patos de Minas. 

3.1.2. Autoriza3.1.2. Autoriza3.1.2. Autoriza3.1.2. Autorizaçãçãçãção (Resolução / Conselho Suo (Resolução / Conselho Suo (Resolução / Conselho Suo (Resolução / Conselho Superior)perior)perior)perior)    

Resolução ad referendum nº 70/2014, de 05 de novembro de 2014 - Dispõe sobre a autorização de oferta do Curso.  

3.2 . Legislaç3.2 . Legislaç3.2 . Legislaç3.2 . Legislaçãããão referente ao curso (Lei de regulamentação do curso MEC o referente ao curso (Lei de regulamentação do curso MEC o referente ao curso (Lei de regulamentação do curso MEC o referente ao curso (Lei de regulamentação do curso MEC ––––    Parecer/Resolução CNE)Parecer/Resolução CNE)Parecer/Resolução CNE)Parecer/Resolução CNE)    

- Lei Nº 9394 de 20 de dezembro de 1996 - LDB. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.  

- Parecer CEB Nº 009/98 de 08 de abril de 1998. Ensino médio e técnico - organização curricular 

- Resolução CNE/CEB Nº 1, de 21 de janeiro de 2004. Estabelece Diretrizes Nacionais para a organização e a 

realização de Estágio de alunos da Educação Profissional e do Ensino Médio, inclusive nas modalidades de 

Educação Especial e de Educação de Jovens e Adultos. 

- Decreto No 5.154, de 23 de julho de 2004. Regulamenta o § 2º do art. 36 e os arts. 39 a 41 da Lei nº 9.394, de 

20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e dá outras providências. 

- Parecer CNE/CEB No 39, de 08 de dezembro de 2004. Aplicação do Decreto nº 5.154/2004 na Educação 

Profissional Técnica de nível médio e no Ensino Médio. 

- Parecer CNE/CEB No 11, de 12 de junho de 2008. Proposta de instituição do Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos de Nível Médio. 

- Portaria MEC No 870, de 16 de julho de 2008. Aprova o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio, 

elaborado pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação. 

- Lei nº 11.741, de 16 de julho de 2008. Altera dispositivos da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 
estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para redimensionar, institucionalizar e integrar as ações 

da educação profissional técnica de nível médio, da educação de jovens e adultos e da educação profissional 
tecnológica.  

- Resolução nº 2, de 15 de junho de 2012.  Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Ambiental. 
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- Lei nº 11.788/2008 - Dispõe sobre o estágio de estudantes. 

- Resolução No 02, de 30 de janeiro de 2012. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

- Parecer CNE/CEB nº 11/2012. Trata das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível 

Técnico. 

- Resolução nº 6, de 20 de setembro de 2012. Define Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio e suas alterações. 

- Resolução Nº 1, DE 5 DE DEZEMBRO DE 2014 -  Atualiza e define novos critérios para a composição do 
Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, disciplinando e orientando os sistemas de ensino e as instituições 
públicas e privadas de Educação Profissional e Tecnológica quanto à oferta de cursos técnicos de nível médio 
em caráter experimental, observando o disposto no art. 81 da Lei nº 9.394/96 (LDB) e nos termos do art. 19 da 
Resolução CNE/CEB nº 6/2012.  

3.3.3.3.3333    LegislaçLegislaçLegislaçLegislaçãããão referenteo referenteo referenteo referente    à regulação da profissãoà regulação da profissãoà regulação da profissãoà regulação da profissão    

 
- Lei 5.194 de 24 de dezembro de 1966 - Que define a composição e a forma jurídica do CONFEA e para os 

órgãos subordinados, os CREAS - Conselhos Regionais.  

-  Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973 - Discrimina atividades das diferentes modalidades profissionais da 

engenharia, arquitetura e agronomia. 

- Resolução nº 473, de 26 de novembro de 2002 - Que institui códigos dos Títulos Profissionais do Sistema 

CONFEA/CREA - Curso Técnico de Nível Médio em Eletrotécnica, pertence ao Grupo 1 – Engenharia, 

Modalidade 2 – Eletricista, Nível 3, cujo código é o 123-05-00.  

- Resolução nº 1.010, de 22 de agosto 2005 - sistematização das atividades profissionais, as atribuições de títulos, 

atividades e competências em cada campo de atuação profissional.  

É importante salientar que a carteira profissional contém número do registro, natureza do título, especializações e 

todos os elementos necessários à sua identificação. Substitui então o diploma, vale como documento de identidade 

e tem fé pública. 
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4. BREVE HISTÓRICO DO CÂMPUS 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro - IFTM, criado em 29 de 

dezembro de 2008, pela Lei n. 11.892, é uma Instituição de Educação Superior, Básica e Profissional, pluricurricular 

e multicampi, especializada na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, 

com base na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas.  

      Em 23 de abril de 2013 foi expedida pelo Ministério da Educação, MEC, a Portaria número 330 que dispõe 

sobre a autorização de funcionamento do IFTM - Câmpus Patos de Minas. Desta forma, e conforme a portaria 331 

de 23 de abril de 13 expedida pelo MEC, o IFTM passa a ter a estrutura organizacional vista na Tabela 1. 

Tabela 1- Estrutura Organizacional do IFTM 

Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Triângulo Mineiro – IFTM 

Reitoria 

Câmpus 

 

Ituiutaba 

Patos de Minas 

Paracatu 

Patrocínio 

Uberaba 

Uberlândia 

Uberlândia Centro 

Avançado Uberaba Parque tecnológico 

Avançado Campina Verde 

 
A Instituição recém-criada responde a uma nova missão na sociedade e aos horizontes de seus 

profissionais que, ao crescerem em função do processo de formação continuada que o sistema educacional lhes 

proporcionou, buscam integrar o coletivo da escola nesse processo de mudança efetiva transformando os sonhos 
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em ações que, concretizadas, possam conduzir o IFTM a excelência em todos os níveis e áreas de atuação. Essas 

Instituições consolidarão seu papel social visceralmente vinculado à oferta do ato educativo que elege como 

princípio a primazia do bem social. A área de atuação do IFTM abrange toda a Mesorregião do Triângulo Mineiro e 

Alto Paranaíba e parte da Mesorregião Noroeste de Minas (ver Figura 1). 

 

Figura Figura Figura Figura 1111    Área de atuação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Área de atuação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Área de atuação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Área de atuação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo ––––    IFTMIFTMIFTMIFTM    (fonte: (fonte: (fonte: (fonte: 

Google Maps Google Maps Google Maps Google Maps https://maps.google.com/mapshttps://maps.google.com/mapshttps://maps.google.com/mapshttps://maps.google.com/maps))))    

 

A cidade de Patos de Minas, sede de um Câmpus do Instituto Federal do Triângulo Mineiro, foi fundada em 

1892 e está situado na região intermediária às regiões do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. Considerada polo 

econômico regional, lidera a macrorregião do Alto Paranaíba. A macrorregião do Alto Paranaíba pertence, 

juntamente com o Triângulo Mineiro, à Mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. 

Conforme disponível no portal da  Assembleia Legislativa de Minas Gerais (2013), a macrorregião do Alto 

Paranaíba é constituída pelas microrregiões de: 

• Araxá (composta pelos municípios de Araxá, Campos Altos, Ibiá, Nova Ponte, Pedrinópolis, 
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Perdizes, Pratinha, Sacramento, Santa Juliana e Tapira); 

• Patrocínio (composta pelos municípios de Abadia dos Dourados, Coromandel, Cruzeiro da Fortaleza, 

Douradoquara, Estrela do Sul, Grupiara, Iraí de Minas, Monte Carmelo, Patrocínio, Romaria e Serra 

do Salitre); 

• Patos de Minas (composta pelos municípios de Arapuá, Carmo do Paranaíba, Guimarânia, Lagoa 

Formosa, Matutina, Patos de Minas, Rio Paranaíba, Santa Rosa da Serra, São Gotardo e Tiros). 

A população do município de Patos de Minas é de 138.710 habitantes (IBGE - censo 2010). A missão do 

IFTM é “ofertar a Educação Profissional e Tecnológica por meio do Ensino, Pesquisa e Extensão promovendo o 

desenvolvimento na perspectiva de uma sociedade inclusiva e democrática”, essa é razão mor da implantação do 

Câmpus Patos de Minas com oferta de educação profissional e tecnológica de qualidade à sociedade patense, e da 

região do Alto Paranaíba, buscando formar o profissional cidadão. 

5. JUSTIFICATIVA (social e institucional) 

Popularmente conhecida como Capital Nacional do Milho, Patos de Minas ocupa uma posição privilegiada 

no ranking das cidades mineiras, figurando entre as 19 maiores cidades do Estado de Minas Gerais em arrecadação 

geral de tributos do Estado. Um levantamento feito pelo IPEA (Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas) e 

publicado pela revista Veja em 2001 apontou Patos de Minas como o 5º município com maior desenvolvimento sócio 

econômico, entre 1970 e 1996. Foram pesquisados 5 mil municípios brasileiros, de 50 a 500 mil habitantes. 

Vários fatores contribuem para o sucesso econômico e social do município, entre eles a localização 

estratégica (ver Figura 2), que liga a cidade a grandes centros comerciais como São Paulo (distância aproximada: 

750 km), Uberlândia (distância aproximada: 220 km), Uberaba (distância aproximada: 274 km) e Belo Horizonte 

(distância aproximada: 400 km), facilitando o intercâmbio comercial, o desenvolvimento ordenado e a qualidade de 

vida da população. 

Figura Figura Figura Figura 2222    ----    Município de Patos de Minas (fonte: GoogleMunicípio de Patos de Minas (fonte: GoogleMunicípio de Patos de Minas (fonte: GoogleMunicípio de Patos de Minas (fonte: Google    Maps Maps Maps Maps https://maps.google.com/mapshttps://maps.google.com/mapshttps://maps.google.com/mapshttps://maps.google.com/maps))))    
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Patos de Minas é sede da 28ª Superintendência Regional de Ensino que abrange 14 municípios da região. 

Segundo o Censo 2010 do IBGE, Patos de Minas tem 28.121 estudantes matriculados nos três níveis da Educação 

Básica. A cidade conta com 132 estabelecimentos de ensino, entre públicos e privados, nos três níveis da Educação 

Básica.  

O Alto Paranaíba apresenta como as principais atividades econômicas,  agropecuária e a extração mineral, 

sobretudo nos municípios de Araxá, Patos de Minas e Patrocínio, respectivamente. As principais culturas plantadas 

são o café, a soja e o milho. O cultivo de alho e cenoura é bastante forte também, em cidades como São Gotardo e 

Rio Paranaíba. A industrialização é crescente, principalmente a produção de embalagens e telhas. A indústria de 

laticínios e fertilizantes também merece destaque. 

Segundo os dados do IBGE, o Produto Interno Bruto (PIB) de Patos de Minas está entre os 25 maiores de 

Minas Gerais, crescendo entre 2001 e 2010, em média 10,9%. Apresenta forte atividade agrícola e pecuária com 

agroindústrias de reconhecimento nacional e destacando-se na produção de milho, arroz, soja, feijão, café, 

maracujá, tomate e horticultura. O município e região possuem sistemas de irrigação de lavouras. A bovinocultura 

possui importância econômica e social para o município.   

A atividade industrial da cidade está diretamente ligada à agroindústria. As principais indústrias do município 

são: Cemil Laticínios, Setta Fios e Cabos, Suinco, Rações Patense, Coopatos – Cooparativa Agropecuária de Patos 
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de Minas, Terrena, Agroceres, DB-Dan Bread, Riber KWS. A empresa Predilecta está instalando sua planta de 

processamento de tomates na cidade. A região apresenta grande potencial turístico ainda não explorado. A franca 

expansão do comércio e da indústria patenses pode ser vista ainda na instalação de outros empreendimentos como 

a construção dos hipermercados Mart Minas e Bernardão. Segundo Rocha (2013), o Mart Minas vai gerar 

aproximadamente 240 empregos diretos e será inaugurado em outubro próximo. 

A atividade de prestação de serviços na área de Sistemas de Distribuição de Energia também é muito forte, 

possuindo empresas como a Eletro Santa Clara, Eletro Deltas, Elétrica Poligonal, Eletro São Gabriel, Corte Real 

Construções Elétricas, dentre outras. 

Segundo o Departamento Nacional da Produção Mineral – DNPM, o município patense possui as seguintes 

reservas minerais: argilas comuns, calcário (rochas), fosfato, e rochas ornamentais (mármores e afins). Com 

histórico de forte exploração mineral durante as décadas de 1970 e 1980 com a descoberta da maior jazida de 

fostato sedimentar das Américas há forte expectativa com a exploração de gás natural. Em 2012 começaram as 

obras para a extração de gás natural da cidade. A expectativa é que o mineral esteja sendo explorado de maneira 

comercial nos próximos anos. 

A Instituição responde a uma nova missão na sociedade e aos horizontes de seus profissionais que, ao 

crescerem em função do processo de formação continuada, o sistema educacional lhes proporcionou integrar o 

coletivo da escola nesse processo de mudança efetiva buscando transformar os sonhos em ações que, 

concretizadas, possam conduzir o IFTM à excelência em todos os níveis e áreas de atuação. 

As bases econômicas do município de Patos de Minas estão alicerçadas na agroindústria, agropecuária, 

indústria, comércio e serviços. A figura abaixo mostra uma evolução crescente; como comparado com a evolução do 

PIB que cresceu, entre 2001 e 2010, em média 10,9%. 
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Figura Figura Figura Figura 3333    ----    Evolução Populacional. Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)Evolução Populacional. Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)Evolução Populacional. Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)Evolução Populacional. Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

 
 

Ainda segundo o IBGE tem-se o seguinte quadro que mostra a População Ocupada: 

    

Tabela Tabela Tabela Tabela 2222    ----        População Ocupada no Município de Patos de Minas. Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de População Ocupada no Município de Patos de Minas. Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de População Ocupada no Município de Patos de Minas. Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de População Ocupada no Município de Patos de Minas. Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE)Geografia e Estatística (IBGE)Geografia e Estatística (IBGE)Geografia e Estatística (IBGE)    

ANOSANOSANOSANOS    AGROPECUÁRIAAGROPECUÁRIAAGROPECUÁRIAAGROPECUÁRIA    COMÉRCIOCOMÉRCIOCOMÉRCIOCOMÉRCIO    INDÚSTRIAINDÚSTRIAINDÚSTRIAINDÚSTRIA    SERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇO    

2.000 8.235 11.510 11.808 22.490 

 
A eletrotécnica se encaixa perfeitamente na atual realidade patense. Por ser uma carreira horizontal, ou 

seja, o técnico em eletrotécnica atua fornecendo seus serviços a diversas áreas da sociedade, não apenas para o 

setor eletrotécnico. Na verdade em todas as áreas que fazem uso da eletricidade se faz necessário o papel do 

eletrotécnico. 

Por exemplo, o setor de agroindústria tem exigido grande nível de automação em seus processos, e 

necessita de eletrificação de muitos maquinários que auxiliam no processo fabril como um silo ou um secador de 

grãos. O setor industrial sem a automação industrial seria impraticável atualmente, logo este setor exige a atuação 

do eletrotécnico desde o projeto da unidade fabril até a montagem dos quadros de controle e do maquinário 

utilizado. O comércio e a área de serviços também são dependentes dos serviços oferecidos pelo eletrotécnico: a 

iluminação de uma vitrine, a instalação de um simples chuveiro ou o projeto elétrico e a execução do mesmo em um 
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prédio residencial são exemplos de serviços prestados pelos técnicos em eletrotécnica. 

Visando integrar a comunidade desde o processo de decisão a respeito dos cursos que seriam oferecidos 

no Instituto Federal do Triângulo Mineiro, Câmpus Patos de Minas, foi realizada uma Audiência Pública em 1º de 

dezembro de 2011, no saguão da Cidade Administrativa, para apresentar a proposta de instalação do Câmpus ( 

 

Figura 4). O encontro contou com a participação de autoridades do município, lideranças, educadores e 

estudantes Após a audiência pública realizada ficou demonstrada a predileção da sociedade patense pelo curso de 

eletrotécnica através da pesquisa realizada pela ACIPATOS (Associação Comercial e Industrial de Patos de Minas) 

junto aos seus associados. O curso Técnico de Eletrotécnica é o primeiro mencionado (conforme o ofício 27/2011 de 

16 de dezembro de 2011),  que trata da pesquisa de “Sugestões de cursos IFTM – Câmpus Patos de Minas”. 

 
 

Figura Figura Figura Figura 4444    ----    Audiência Pública realizada em 1º de dezembro de 201Audiência Pública realizada em 1º de dezembro de 201Audiência Pública realizada em 1º de dezembro de 201Audiência Pública realizada em 1º de dezembro de 2011 no saguão da Cidade Administrativa, 1 no saguão da Cidade Administrativa, 1 no saguão da Cidade Administrativa, 1 no saguão da Cidade Administrativa, 
Patos de MinasPatos de MinasPatos de MinasPatos de Minas----MG.MG.MG.MG.    

 
 

Buscando aproximar a instituição de ensino dos setores produtivos foram realizadas diversas conversas 

com Associações e Sindicatos relacionados aos setores de interesse da Eletrotécnica, com os quais foram 

estabelecidos acordos de cooperação. As ações de aproximação entre o Instituto e a comunidade Patense foram 

veiculadas nos meios de comunicação local, o que contribuiu para ampliar a visibilidade do Instituto junto à 
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população. As Associações e Sindicados enfatizaram que a vinda do IFTM para Patos de Minas irá trazer inúmeros 

benefícios para toda a região, por ser uma importante alternativa de capacitação e formação profissional. Essas 

instituições afirmam que existe demanda em toda a região por profissionais da área e o IFTM, com o curso Técnico 

em Eletrotécnica, vem suprir esta carência. Através desta parceria as Associações e Sindicados poderão auxiliar na 

identificação das necessidades por qualificação no Alto Paranaíba e Noroeste Mineiro (Figura 5, Figura 6 e Figura 7). 

Figura Figura Figura Figura 5555    ----    Reunião entre empresários patenses, o Assessor de Desenvolvimento Econômico da Prefeitura Reunião entre empresários patenses, o Assessor de Desenvolvimento Econômico da Prefeitura Reunião entre empresários patenses, o Assessor de Desenvolvimento Econômico da Prefeitura Reunião entre empresários patenses, o Assessor de Desenvolvimento Econômico da Prefeitura 

Municipal de Patos de Minas, Daniel Resende e representantes do IFTM o Diretor de Implantação WeversonMunicipal de Patos de Minas, Daniel Resende e representantes do IFTM o Diretor de Implantação WeversonMunicipal de Patos de Minas, Daniel Resende e representantes do IFTM o Diretor de Implantação WeversonMunicipal de Patos de Minas, Daniel Resende e representantes do IFTM o Diretor de Implantação Weverson    MoraMoraMoraMorais is is is 

e o professor Carlos Lemos, e o professor Carlos Lemos, e o professor Carlos Lemos, e o professor Carlos Lemos, em 23 de janeiro de 2013 na ACIPATOS.em 23 de janeiro de 2013 na ACIPATOS.em 23 de janeiro de 2013 na ACIPATOS.em 23 de janeiro de 2013 na ACIPATOS.    

 
O curso de Eletrotécnica baseou sua matriz curricular não só nas Diretrizes Curriculares Nacionais, como 

também atendendo as demandas regionais, para que os profissionais formados se adequem à realidade local e aos 

anseios da sociedade. Além de estabelecer diálogo e firmar parcerias com as Associações e Sindicatos locais, foram 

realizadas visitas às instituições de ensino responsáveis pela formação técnica de eletrotécnicos que prestam 

serviços para importantes setores da área no estado, como a Companhia Energética de Minas Gerais (CEMIG) 

(Figura 8). Todo o conhecimento adquirido e os contatos estabelecidos foram e serão utilizados na estruturação e 

construção do curso Técnico de Eletrotécnica do IFTM Câmpus Patos de Minas.  

Em 02 de setembro de 2013 foi lecionada a primeira aula do curso Técnico de Eletrotécnica do IFTM 
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Câmpus Patos de Minas na forma concomitante. As primeiras turmas irão se certificar em julho de 2015. 

 
Figura Figura Figura Figura 6666    ----    Reunião ocorrida em 25 de março de 2013 no câmpus Patos de Minas do IFTM entre Dir. Geral 

IFTM Weverson, Prof. Carlos Paula Lemos, Presidente Acipatos Vinicius Dias Moura; presidente do Sindimetal 
(Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e do Material Elétrico de Patos de Minas), Lisandro de Queiroz 
Bicalho  e Michele Donato, coordenadora executiva Siduscon/Sindivest    

    

Figura Figura Figura Figura 7777    ---- Reunião ocorrida em 15 de abril de 2013 na ACIPATOS. Vê-se da esquerda para a direita: Prof. 
Carlos Paula Lemos, do IFTM; Lisandro de Queiroz Bicalho presidente do Sindimetal (Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e do Material Elétrico de Patos de Minas); Vinícius de Moura Dias, Presidente Acipatos e o 

representante do setor de mineração Beto.    

 
 

 

 

    



19 
 

Figura Figura Figura Figura 8888    ----    Visita à UNIVERCEMIG em Sete Lagoas, MG, ocorrida em 25 de abril de 2013 

 
 

02 de setembro de 2014. Aula Inaugural do curso Técnico de Eletrotécnica do IFTM Câmpus Patos de 

Minas na forma concomitante. 

O IFTM - Câmpus Patos de Minas propõe este projeto do Curso Técnico em Eletrotécnica em uma região 

ávida por profissionais com sólida formação técnica e humana, proporcionando uma formação profissional 

considerando a realidade concreta no contexto dos arranjos produtivos locais e das vocações sociais, culturais e 

econômicas regionais, tendo como dimensões indissociáveis o trabalho, a ciência, a cultura, a tecnologia, o ensino a 

pesquisa e a extensão. Sendo assim, a implantação do Curso Técnico em Eletrotécnica vem a ser um importante 

instrumento para o contexto da realidade socioeconômica da região e do país. 

Diante disso, constata-se que existe uma demanda por profissionais qualificados, capazes de atuar de forma 

eficaz no setor industrial, aplicando tecnologias economicamente viáveis nas ações de planejamento, operação, 

implantação e gerenciamento. 

6. OBJETIVOS 

6.1. Objetivo geral:6.1. Objetivo geral:6.1. Objetivo geral:6.1. Objetivo geral:    

Formar estudantes e profissionais hábeis tecnicamente e capazes de compreender os alcances e impactos 

do conhecimento e suas tecnologias na área da Eletrotécnica, sem prescindir dos requisitos humanísticos, éticos e 

solidários, garantindo assim a capacitação para a atuação no mundo do trabalho e o pleno exercício da cidadania, 
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atendendo às demandas locais e regionais e contribuindo para o desenvolvimento nacional. 

6.2. Objetivos específicos:6.2. Objetivos específicos:6.2. Objetivos específicos:6.2. Objetivos específicos:    

 
O IFTM – Câmpus Patos de Minas se propõe a articular o processo formativo dos estudantes do Curso 

Técnico em Eletrotécnica Integrado ao Ensino Médio contemplando as necessárias bases conceituais e 

metodológicas de modo a: 

 
• favorecer o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o 

desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 

• promover a formação integral do educando proporcionando-lhes conhecimento das ações de gerenciamento, 

planejamento, operação e manutenção dos equipamentos e instalações elétricas, a partir das normas de 

segurança e qualidade do controle e dos processos industriais; 

• desenvolver aspectos comportamentais de comunicação, trabalho em equipe, relações interpessoais, 

capacidade de decisão, autocontrole, cultura, visão sistêmica, iniciativa, ética, capacidade crítica e espírito 

empreendedor, integrado aos aspectos técnicos científicos, teóricos e práticos. 

• preparar e orientar o educando para integrar-se ao mundo do trabalho, com as competências que garantam 

seu aprimoramento profissional e o permitam acompanhar os avanços tecnológicos, bem como sua evolução 

acadêmica; 

• aplicar normas técnicas em instalação de máquinas e equipamentos  e  na  manutenção elétrica 

industrial, buscando o uso eficiente da energia elétrica; 

• proporcionar ao educando uma abordagem dos conceitos previstos pelo conteúdo do curso de forma que 

essa abordagem resulte na formação de sólida base para que o mesmo se torne apto a executar ações 

pertinentes ao dia-dia do Técnico em Eletrotécnica como: instalar, operar e manter elementos de geração, 

transmissão e distribuição de energia elétrica; participar na elaboração e no desenvolvimento de projetos de 

instalações elétricas e de infraestrutura para sistemas de telecomunicações em edificações; atuar no 

planejamento e execução da instalação e manutenção de equipamentos e instalações elétricas; aplicar 
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medidas para o uso eficiente da energia elétrica e de fontes energéticas alternativas; participar no projeto e 

instalar sistemas de acionamentos elétricos e executar a instalação e manutenção de iluminação e 

sinalização de segurança; 

• proporcionar ao educando conhecimentos para que tenham domínio intelectual das tecnologias pertinentes 

ao controle e processos industriais, de modo a possibilitar progressivo desenvolvimento profissional e 

capacidade de construir novos conhecimentos, desenvolver novas competências profissionais com 

autonomia intelectual. 

7. PRINCÍPIOS NORTEADORES DA CONCEPÇÃO CURRICULAR – IFTM 

 
O trabalho educacional desenvolvido no Câmpus Patos de Minas do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Triângulo Mineiro norteia-se pelos fins e objetivos institucionais previstos na Lei nº 11.892/08 e em 

princípios norteadores de metas e demais ações previstas no Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, que 

são: 

• compromisso com a justiça social, equidade, cidadania, ética, preservação do meio ambiente, 

transparência e gestão democrática; 

• verticalização  do ensino e a sua integração com a pesquisa e a extensão; 

• eficácia nas respostas de formação profissional, difusão do conhecimento científico e tecnológico e 

suporte aos arranjos produtivos locais, sociais e culturais; 

• inclusão de um público historicamente colocado à margem das políticas de formação para o 

trabalho, dentre esse, as pessoas com deficiências e necessidades educacionais especiais; 

• natureza pública e gratuita do ensino, sob a responsabilidade da União. 

Com base nas fundamentações legais e na concepção de Educação Profissional integrada e articulada ao 

trabalho, ciência, tecnologia e a cultura, este curso propiciará a  formação de profissionais cientes de sua condição 

de cidadãos comprometidos com princípios éticos, inserção histórico-social (dignidade humana, respeito mútuo, 

responsabilidade, solidariedade), envolvimento com as questões ambientais e compromissos com a sociedade. 

Tendo como princípio fundamental a maneira como se concebe a aprendizagem e sabendo que ela é mais 
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efetiva quando é significativa para o educando, quando se alicerça nas relações dialógicas e quando se constitui em 

uma construção coletiva que considera as diferenças de desenvolvimento e as diversidades culturais e sociais, 

pressupondo a adoção dos seguintes princípios: 

1 – Concepção programática de formação e desenvolvimento da pessoa humana, tendo em vista: 

• Os pressupostos axiológico-éticos, através da prática dos princípios éticos e do respeito à dignidade 

humana, objetivados em posturas pedagógicas que articulem os conhecimentos e a adesão dos valores morais à 

conduta social; 

• A dimensão sociopolítica, através da abordagem crítico reflexiva da realidade e do conhecimento, 

refletindo-se nas situações de ensino-aprendizagem direcionadas ao desenvolvimento de capacidades e habilidades 

capazes de instrumentalizar a participação solidária e corresponsável do educando no contexto social; 

• A dimensão sociocultural, otimizada em situações de ensino-aprendizagem apropriadas ao diálogo 

através das várias estruturas simbólicas que permitem aos educandos compreender e expressar o real; 

• A dimensão técnico-científica, evidenciada pelo domínio dos fundamentos científicos vinculados ao 

conteúdo de cada Unidade Curricular, de modo a desenvolver a capacidade criativa de aperfeiçoar os processos 

tecnológicos que sustentam o desenvolvimento econômico e social; 

• A dimensão técnico-profissional, envolvendo conhecimentos técnicos e práticas específicas da 

profissão, articulados com os recursos e métodos de ensino-aprendizagem, com vistas ao aperfeiçoamento de 

habilidades, capacidades e competências necessárias ao exercício profissional. 

2 – Desenvolvimento das atividades educativas, com flexibilidade, de modo que: 

• As práticas e experiências profissionais assistidas e/ou supervisionadas, tenham espaços efetivos 

reservados; 

• O intercâmbio do discente com o mundo do trabalho seja oportunizado; 

• Os discentes participem do seu processo de desenvolvimento humano e profissional, como sujeitos 

corresponsáveis; 

• O fomento da criatividade, da iniciativa, da autonomia, da liberdade de expressão, do respeito pela vida, 

da postura ética nas relações humanas e a valorização da convivência em sociedade e nas relações 
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profissionais, com vistas a uma formação cidadã. 

• A Interdisciplinaridade compreenda a integração entre os saberes, e saberes específicos, produção 

do conhecimento e intervenção social, de maneira a articular diferentes áreas do conhecimento, a 

ciência, a tecnologia e a cultura onde a pesquisa seja assumida como princípio pedagógico. 

O currículo do Curso Técnico em Eletrotécnica é gerenciado dentro de fundamentos e pressupostos de 

uma educação de qualidade, com o propósito de formar um profissional ético e que atenda às necessidades do 

mundo do trabalho e um cidadão comprometido com a sociedade em que vive. Busca a integração entre os 

conhecimentos gerais e saberes específicos para a produção do conhecimento e a intervenção social, assumindo a 

pesquisa como princípio pedagógico e o trabalho como princípio educativo. Contemplando uma educação em 

direitos humanos como princípio nacional norteador, no reconhecimento da sustentabilidade ambiental como meta 

universal, no reconhecimento e aceitação da diversidade como também na integração entre educação e as 

dimensões do trabalho, da ciência, da tecnologia e da cultura e com fundamentos de empreendedorismo, de ética 

profissional, segurança do trabalho, cooperativismo, gestão de inovação e iniciação científica, gestão de pessoas, 

gestão da qualidade social e ambiental do trabalho e tecnologia da informação. 

8. PERFIL DO EGRESSO 

 

O Técnico em Eletrotécnica integrado no Ensino Médio é o profissional que planeja e executa a instalação e 
manutenção de equipamentos e instalações elétricas industriais e prediais, observando normas técnicas e de 
segurança. Projeta e instala sistemas de acionamento e controle. Propõe o uso eficiente da energia elétrica. Elabora, 
desenvolve e executa projetos de instalações elétricas em edificações (de baixa (BT), média (MT) e alta (AT) 
tensões.  

Ao concluir o Curso Técnico em Eletrotécnica Integrado ao Ensino Médio o profissional deverá ser capaz de: 

• projetar e instalar sistemas de acionamentos elétricos; 

• instalar, operar e manter elementos de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica; 

• participar na elaboração e no desenvolvimento de projetos de instalações elétricas e de 

infraestrutura para sistemas de telecomunicações em edificações; 

• aplicar medidas para o uso eficiente da energia elétrica e de fontes energéticas alternativas; 
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• executar a instalação e manutenção de iluminação e sinalização de segurança; 

• aplicar normas técnicas de segurança, saúde e higiene do trabalho, no meio ambiente e controle de 

qualidade no processo industrial; 

• aplicar normas técnicas em instalação, operação de máquinas e equipamentos e na manutenção 

elétrica industrial; 

• atuar no planejamento e execução da instalação e manutenção de equipamentos e instalações 

elétricas com responsabilidade socioambiental. 

O Técnico em Eletrotécnica também desenvolverá habilidades gerais para a vida em sociedade, que 

complementará sua formação para o trabalho, além de permitir a continuidade nos estudos acadêmicos (IFTM, 

2013): 

• ter iniciativa, criatividade e responsabilidade; 

• exercer liderança com atitudes éticas; 

• capacidade de pensar múltiplas alternativas para a solução de um problema, pensamento 

divergente, pró-atividade e disposição para inovação; 

• capacidade e disposição para trabalhar em equipe, procurar e aceitar críticas; 

• desenvolvimento do pensamento crítico; 

• saber comunicar-se e relacionar-se em sociedade; 

• capacidade de pesquisar, buscar informações, analisá-las e selecioná-las; 

• capacidade de aprender, formular e gerar conhecimento. 

O Técnico em Eletrotécnica integrado ao Ensino Médio a ser formado pelo IFTM - Câmpus Patos de Minas 

deve ser um profissional consciente de seu papel profissional e social, apto a atuar em campo. 

9. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA 

9999.1. Formas de ingresso:.1. Formas de ingresso:.1. Formas de ingresso:.1. Formas de ingresso:    

O ingresso no Curso Técnico em Eletrotécnica Integrado ao Ensino Médio far-se-á por meio de processo 

seletivo, aberto ao público, a partir do número de vagas, de acordo com as normas estabelecidas em edital próprio, 
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tendo como requisitos o candidato deverá ter concluído o ensino fundamental. O ingresso também poderá ocorrer 

por meio de transferência interna e/ou externa de acordo com a disponibilidade de vagas remanescentes, 

respeitando o regulamento do IFTM e edital. 

O processo seletivo será divulgado por meio de edital publicado no site institucional, com indicação dos 

requisitos, condições e sistemática do processo, além do número de vagas oferecidas. 

A aprovação e ingresso dos candidatos obedecerão ao processo classificatório, sendo admitidos os 

primeiros trinta candidatos. 

As matrículas serão efetuadas seguindo à ordem de classificação dos candidatos, nos locais e horários 

definidos no cronograma estabelecido pelo IFTM - Câmpus Patos de Minas e nos termos regimentais. 

Ocorrendo desistência ou cancelamento da matrícula, os candidatos não classificados na primeira 

chamada poderão ser convocados, sendo que a segunda e as demais convocações dar-se-ão a partir do primeiro 

dia após o término do período da convocação anterior. As convocações serão divulgadas no sitio www.iftm.edu.br. 

Se necessário, a instituição poderá entrar em contato diretamente com o(s) candidato(s) classificado(s). 

No ato da matrícula será exigida a documentação relacionada no edital para o processo seletivo do referido 

curso. 

A renovação da matrícula deverá ser efetuada pelo aluno ou, se menor, pelo seu representante legal, após o 

encerramento de cada período letivo, conforme definido no calendário acadêmico. 

9.9.9.9.2. Periodicidade letiva:2. Periodicidade letiva:2. Periodicidade letiva:2. Periodicidade letiva:    

MatrículaMatrículaMatrículaMatrícula    Periodicidade Periodicidade Periodicidade Periodicidade lllletivaetivaetivaetiva    

Anual Anual 

9999.3. Turno de funcionamento, Vagas, nº de turmas .3. Turno de funcionamento, Vagas, nº de turmas .3. Turno de funcionamento, Vagas, nº de turmas .3. Turno de funcionamento, Vagas, nº de turmas e Total de vagas anuais:e Total de vagas anuais:e Total de vagas anuais:e Total de vagas anuais:    

Turno de funcionamentoTurno de funcionamentoTurno de funcionamentoTurno de funcionamento    Vagas/ turmaVagas/ turmaVagas/ turmaVagas/ turma    NNNNoooo    de turmas/anode turmas/anode turmas/anode turmas/ano    Total de vagas anuaisTotal de vagas anuaisTotal de vagas anuaisTotal de vagas anuais    

Diurno 30 01 30 

9999.4. Prazo de integralização da carga horária.4. Prazo de integralização da carga horária.4. Prazo de integralização da carga horária.4. Prazo de integralização da carga horária    

Limite mínimo (Ano)Limite mínimo (Ano)Limite mínimo (Ano)Limite mínimo (Ano)    Limite máximo (Ano)Limite máximo (Ano)Limite máximo (Ano)Limite máximo (Ano)    
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03 (três) anos 06 (seis) anos 

9999.5 .5 .5 .5 ––––    FluxogramaFluxogramaFluxogramaFluxograma    
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9999.6.6.6.6. Matriz Curricular. Matriz Curricular. Matriz Curricular. Matriz Curricular    

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA  

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TRIÂNGULO MINEIRO – CAMPUS PATOS DE MINAS CURSO 
TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO 

MATRIZ CURRICULAR PARA INGRESSANTES NO ANO 2015 – DIAS LETIVOS: 200 – SEMANAS: 40 – AULAS: 50 MIN. 

 

Período Código Unidade Curricular 
Carga Horária 

CHD CHT CHP 

1º 

1.1 Matemática 133:20 66:40 66:40 

1.2 Português 133:20 133:20 00:00 

1.3 Física 66:40 33:20 33:20 

1.4 Artes 66:40 33:20 33:20 

1.5 Filosofia 33:20 33:20 00:00 

1.6 Sociologia 33:20 33:20 00:00 

1.7 Geografia 66:40 50:00 16:40 

1.8 História 66:40 66:40 00:00 

1.9 Inglês 66:40 66:40 00:00 

1.10 Espanhol 33:20 33:20 00:00 

1.11 Biologia 66:40 33:20 33:20 

1.12 Química 66:40 66:40 00:00 

1.13 Educação Física 66:40 66:40 00:00 

1.14 Introdução à Eletrotécnica 33:20 33:20 00:00 

1.15 Introdução à Lógica e Programação 66:40 33:20 33:20 

1.16 
Fundamentos de Saúde, Segurança no Trabalho e 
Meio Ambiente 

33:20 33:20 00:00 

1.17 Circuitos Elétricos 166:40 83:20 83:20 

1.18 Fundamentos da Eletrônica 66:40 33:20 33:20 

1.19 Projeto Integrador 1 33:20 00:00 33:20 

 
  Subtotal  1300:00 933:20 366:40 

      

Período Código Unidade Curricular 
Carga Horária 

CHD CHT CHP 

2º 

2.1 Matemática 133:20 66:40 66:40 

2.2 Português 133:20 66:40 66:40 

2.3 Física 66:40 33:20 33:20 

2.4 Artes 33:20 16:40 16:40 

2.5 Filosofia 33:20 33:20 00:00 

2.6 Sociologia 33:20 33:20 00:00 

2.7 Geografia 66:40 50:00 16:40 

2.8 História 66:40 66:40 00:00 

2.9 Inglês 66:40 66:40 00:00 
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2.10 Espanhol 33:20 33:20 00:00 

2.11 Biologia 66:40 33:20 33:20 

2.12 Química 66:40 66:40 00:00 

2.13 Educação Física 66:40 66:40 00:00 

2.14 Ferramentas, Equipamentos e Medidas Elétricas 66:40 33:20 33:20 

2.15 Instalações Elétricas 133:20 66:40 66:40 

2.16 Automação Industrial 66:40 33:20 33:20 

2.17 Geração, Transmissão e Distribuição de Energia 100:00 33:20 66:40 

2.18 Princípios de Organização do Trabalho  33:20 33:20 00:00 

2.19 Português Instrumental 33:20 33:20 00:00 

  
Subtotal  1300:00 866:40 433:20 

      

Período Código Unidade Curricular 
Carga Horária 

CHD CHT CHP 

3º 

3.1 Matemática 133:20 66:40 66:40 

3.2 Português 100:00 100:00 00:00 

3.3 Física 66:40 33:20 33:20 

3.4 Filosofia 33:20 33:20 00:00 

3.5 Sociologia 33:20 33:20 00:00 

3.6 Geografia 66:40 50:00 16:40 

3.7 História 66:40 66:40 00:00 

3.8 Inglês 66:40 66:40 00:00 

3.9 Espanhol 33:20 33:20 00:00 

3.10 Biologia 66:40 33:20 33:20 

3.11 Química 66:40 66:40 00:00 

3.12 Educação Física 66:40 66:40 00:00 

3.13 Máquinas, Acionamentos e Comandos  Elétricos 133:20 66:40 66:40 

3.14 Manutenção Industrial 33:20 00:00 33:20 

3.15 
Gerenciamento  e Qualidade de Sistemas de 
Energia 66:40 33:20 33:20 

3.16 Automação Industrial por CLP 66:40 33:20 33:20 

3.17 Proteção e  Coordenação de Sistemas Elétricos 100:00 33:20 66:40 

3.18 Projeto Integrador 2 33:20 00:00 33:20 

  
Subtotal  1233:20 816:40 416:40 

  9.7. Resumo da Carga Horária 

Períodos Carga Horária Total (HORAS) 

1º Ano 1300 

2º Ano 1300 

3º Ano 1233:20 

Subtotal 3833:20 

Estágio Curricular Obrigatório 120 

Total do Curso (HORAS) 3953:20 
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10101010. . . . CONCEPÇÃO METODOLÓGICONCEPÇÃO METODOLÓGICONCEPÇÃO METODOLÓGICONCEPÇÃO METODOLÓGICA CA CA CA  

Ao buscar a constante articulação entre trabalho, ciência, tecnologia, cultura e a relação entre sujeitos, 

objetiva-se a formação integral do ser humano tendo o trabalho e a pesquisa como princípios educativos e 

pedagógicos através de uma metodologia que permita ao educando adquirir conhecimentos e compreender a 

tecnologia para além de um conjunto de técnicas, isto é, como construção social e histórica, instrumento de 

inovação e transformação das atividades econômicas em benefício do cidadão, do trabalhador e do país.  

O aprimoramento do educando como pessoa humana através de uma formação ética, 

desenvolvimento de autonomia intelectual e pensamento crítico deve permear a concepção dos componentes 

científicos, tecnológicos, socioculturais e de linguagens. 

Para tanto, o Curso Técnico em Eletrotécnica integrado ao ensino médio do IFTM pauta-se na busca 

por uma concepção curricular interdisciplinar, transdisciplinar, contextualizada e articulada às práticas sociais, 

de forma que as marcas das linguagens, das ciências, das tecnologias, estejam presentes em todos os 

componentes, intercruzando-se e construindo uma rede onde o teórico e o prático, o conceitual e o aplicado, 

aprender a conhecer, aprender a conviver, aprender a ser e aprender a fazer estejam presentes em todos os 

momentos. 

A diversidade humana, os direitos humanos e a sustentabilidade ambiental como princípios 

norteadores da ação educativa, deverão ser contemplados em todas as disciplinas do currículo. 

Poderão ser aplicados os seguintes recursos metodológicos: aplicar dinâmicas, trabalhos em grupo, 

seminários, debates, palestras, visitas técnicas entre outras metodologias que possam contribuir para a 

efetivação do processo de aprendizagem. 

 

11111111. ATIVIDADES ACADÊMICAS. ATIVIDADES ACADÊMICAS. ATIVIDADES ACADÊMICAS. ATIVIDADES ACADÊMICAS 

11.1 Estágio  
O estágio curricular supervisionado baseia-se na Lei n.º11.788, de25 de dezembro de 2008 de acordo 

com esta, o estágio caracteriza-se como ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 
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trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo dos educandos que estejam frequentando o ensino 

regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial 

e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos. O 

estágio poderá ser obrigatório ou não obrigatório. 

ObrigatórioObrigatórioObrigatórioObrigatório    

O estágio obrigatório deverá ser realizado em conformidade com a Resolução nº 22/2011, de 

29 de Março de 2011, que aprova o Regulamento de Estágio do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Triângulo Mineiro – IFTM. A carga horária mínima do estágio obrigatório, para fins de 

certificação no curso, é de 120 horas. 

As atividades de estágio obrigatório poderão ser desenvolvidas em ambientes de atuação 

profissional e vinculadas a projetos de pesquisa e/ou extensão e/ou monitoria, mediante a aprovação 

do coordenador e dos professores da área, que levarão em consideração a contribuição da atividade 

desenvolvida para a formação do discente. As atividades de estágio obrigatório desenvolvidas em 

ambientes de atuação profissional só poderão ser realizadas a partir da conclusão do primeiro ano, 

sendo as demais passíveis de serem realizadas ao longo de todo o curso. 

Os estudantes que exercerem atividades profissionais diretamente relacionadas ao curso, na 

condição de empregados devidamente registrados, autônomos ou empresários, durante o período de 

realização do curso, poderão aproveitar tais atividades como estágio obrigatório, desde que 

contribuam para complementar a formação profissional. A aceitação das atividades para o 

cumprimento do estágio obrigatório dependerá do parecer do coordenador do curso e dos 

professores da área, que levarão em consideração o tipo de atividade desenvolvida e o valor de sua 

contribuição para complementar a formação profissional. 

Não ObrigatórioNão ObrigatórioNão ObrigatórioNão Obrigatório 

O estágio não obrigatório poderá ocorrer ao longo de todo o curso, ficando a critério do aluno e 

mediante a apreciação e aceite da coordenação de curso. O estágio é realizado em conformidade com a 

Resolução nº 138/2011Resolução nº 138/2011Resolução nº 138/2011Resolução nº 138/2011, de 19 de dezembro de 2011.  A carga horária do estágio não obrigatório poderá ser 

acrescida ao estágio obrigatório. 

11.2  Atividades Acadêmicas, Científicas e Culturais ou Atividades Complementares 
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Além das atividades em sala de aula, a Instituição proporciona semestralmente de forma optativa, 

atividades de cunho científicas, culturais e/ou complementares, seguindo orientações da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional nº 9394/96 tais como: 

• Monitorias; 

• Projetos e Programas de Extensão; 

• Semanas técnicas; 

• Programas de iniciação científica; 

• Projetos de Pesquisa e Inovação; 

• Visitas orientadas por docentes, etc.  

Tais atividades devem ser estimuladas como estratégia didática para garantir a interação teoria-prática, 

bem como acrescentar ainda mais conhecimento aos estudantes, levando-os, a realizar pesquisas e a 

desenvolver outras atividades sociais. 

 
 

12121212. UNIDADES CURRICULARES. UNIDADES CURRICULARES. UNIDADES CURRICULARES. UNIDADES CURRICULARES 

 
Considere a seguinte legenda para os quadros a seguir: 

• CHD: Carga Horária da Disciplina 

• CHT: Carga Horária Teórica 

• CHP: Carga Horária Prática 
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o
 c

o
m

 c
o

n
h

ec
im

en
to

s 
d

e 
o

u
tr

as
 á

re
as

 d
o

 s
ab

er
 c

ie
n

tí
fi

co
. 

 

•
 

R
ec

o
n

h
ec

er
 a

 F
ís

ic
a 

en
q

u
an

to
 c

o
n

st
ru

çã
o

 h
u

m
an

a,
 a

sp
ec

to
s 

d
e

 s
u

a 
h

is
tó

ri
a 

e 
re

la
çõ

es
 c

o
m

 o
 c

o
n

te
xt

o
 c

u
lt

u
ra

l, 
so

ci
al

, p
o

lít
ic

o
 

e 
ec

o
n

ô
m

ic
o

. 
 

•
 

R
ec

o
n

h
ec

er
 o

 p
ap

el
 d

a 
Fí

si
ca

 n
o

 s
is

te
m

a 
p

ro
d

u
ti

vo
, c

o
m

p
re

en
d

en
d

o
 a

 e
vo

lu
çã

o
 d

o
s 

m
ei

o
s 

te
cn

o
ló

gi
co

s 
e 

su
a 

re
la

çã
o

 d
in

âm
ic

a 
co

m
 a

 e
vo

lu
çã

o
 d

o
 c

o
n

h
ec

im
en

to
 c

ie
n

tí
fi

co
. 
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•
 

D
im

en
si

o
n

ar
 a

 c
ap

ac
id

ad
e 

cr
es

ce
n

te
 d

o
 h

o
m

em
 p

ro
p

ic
ia

d
a 

p
el

a 
te

cn
o

lo
gi

a.
  

•
 

Es
ta

b
el

ec
er

 r
el

aç
õ

es
 e

n
tr

e 
o

 c
o

n
h

ec
im

en
to

 f
ís

ic
o

 e
 o

u
tr

as
 f

o
rm

as
 d

e 
ex

p
re

ss
ão

 d
a 

cu
lt

u
ra

 h
u

m
an

a.
 

•
 

Se
r 

ca
p

az
 d

e
 e

m
it

ir
 ju

íz
o

s 
d

e 
va

lo
r 

em
 r

el
aç

ão
 a

 s
it

u
aç

õ
es

 s
o

ci
ai

s 
q

u
e

 e
n

vo
lv

am
 a

sp
ec

to
s 

fí
si

co
s 

e/
o

u
 t

ec
n

o
ló

gi
co

s 
re

le
va

n
te

s.
 

Bibliografia 

Básica: 

A
N

JO
S,

 Iv
an

 G
o

n
ça

lv
es

. F
ís

ic
a,

 N
o

vo
 E

n
si

n
o

 M
éd

io
. S

ão
 P

au
lo

: I
B

EP
, 2

0
0

0
. 

B
O

N
JO

R
N

O
, 

R
eg

in
a 

A
ze

n
h

a 
..

. 
[e

t.
 A

l.]
 F

ís
ic

a,
 2

o
 g

ra
u

 C
u

rs
o

 c
o

m
p

le
to

 :
 m

e
câ

n
ic

a,
 e

le
tr

ic
id

ad
e

, 
te

rm
o

lo
gi

a,
 o

n
d

u
la

tó
ri

a 
ó

p
ti

ca
  

 
ge

o
m

ét
ri

ca
. S

ão
 P

au
lo

: E
d

it
o

ra
 F

TD
 : 

2
0

0
1

 
R

A
M

A
LH

O
, N

IC
O

LA
U

 e
 T

O
LE

D
O

. O
s 

fu
n

d
am

en
to

s 
d

a 
Fí

si
ca

. E
d

. 9
. S

ão
 P

au
lo

: M
o

d
er

n
a,

 2
00

7
. 

Complementar: 

B
O

N
JO

R
N

O
, C

lin
to

n
. F

ís
ic

a 
H

is
to

ri
a 

e 
C

o
ti

d
ia

n
o

. S
ão

 P
au

lo
: F

TD
, 2

0
0

4
. 

C
H

IQ
U

ET
O

, M
ar

co
s 

Jo
sé

. 
  

Fí
si

ca
: 

en
si

n
o

 m
éd

io
. S

ão
 P

au
lo

: E
d

it
o

ra
 S

ci
p

io
n

e:
 2

0
00

. 

 
C

ó
d

ig
o

 
U

n
id

ad
e 

C
u

rr
ic

u
la

r 
C

H
D

 
C

H
T 

C
H

P
 

1
.4

 
A

rt
es

 
 

6
6

:4
0 

3
3

:2
0 

33
:2

0 

Em
en

ta
 

N
o

 1
º 

p
er

ío
d

o
 d

o
 c

u
rs

o
 d

e 
El

et
ro

té
cn

ic
a,

 a
 d

is
ci

p
lin

a 
A

rt
es

 t
ra

ta
 d

a 
re

la
çã

o
 d

a 
ar

te
 n

o
 c

o
n

te
xt

o
 e

d
u

ca
ci

o
n

al
 c

o
m

o
 o

b
je

to
 d

e
 

co
n

h
ec

im
en

to
 c

u
lt

u
ra

l 
e 

es
té

ti
co

. 
A

lé
m

 d
is

so
, 

d
is

cu
te

 a
 r

el
ev

ân
ci

a 
d

es
se

 c
o

n
te

ú
d

o
 d

en
tr

o
 d

o
 p

ro
ce

ss
o

 p
ed

ag
ó

gi
co

 p
ar

a 
a 

ed
u

ca
çã

o
 d

e 
n

ív
el

 m
éd

io
 i

n
te

gr
ad

o
 a

o
 t

éc
n

ic
o

, 
ab

o
rd

an
d

o
, 

d
e 

u
m

a 
fo

rm
a 

cr
ít

ic
a,

 a
s 

4
 l

in
gu

ag
e

n
s 

q
u

e 
co

m
p

õ
em

 o
 u

n
iv

er
so

 d
a 

A
rt

e-
Ed

u
ca

çã
o

 (
vi

su
ai

s,
 t

ea
tr

o
, d

an
ça

 e
 m

ú
si

ca
),

 c
o

m
 ê

n
fa

se
 n

a 
ar

te
 a

n
ti

ga
, a

rt
e 

d
a 

id
ad

e
 m

éd
ia

 e
 a

rt
e 

d
a 

id
ad

e 
m

o
d

er
n

a.
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O
bj

et
iv

os
 

A
 p

ar
ti

r 
d

as
 a

u
la

s 
d

e
 A

rt
es

 le
ci

o
n

ad
as

, o
s 

al
u

n
o

s 
se

rã
o

 c
ap

az
es

 d
e:

  
- 

C
o

m
p

re
en

d
er

 o
s 

p
ri

n
ci

p
ai

s 
el

em
en

to
s 

d
e

 f
o

rm
aç

ão
 d

as
 A

rt
es

 v
is

u
ai

s,
 d

a 
M

ú
si

ca
, 

d
o

 T
ea

tr
o

 e
 d

a 
D

an
ça

, 
co

n
st

ru
íd

o
s 

n
u

m
a 

p
er

sp
ec

ti
va

 s
ó

ci
o

-h
is

tó
ri

ca
 e

 c
u

lt
u

ra
l;

 
- 

In
te

rl
ig

ar
 a

s 
lin

gu
ag

en
s 

ar
tí

st
ic

as
 e

m
 s

eu
s 

vá
ri

o
s 

el
em

en
to

s 
d

e 
fo

rm
aç

ão
, 

co
n

ce
d

en
d

o
 a

ss
im

 u
m

a 
vi

sã
o

 r
ef

le
xi

va
 e

 c
rí

ti
ca

 d
a 

so
ci

ed
ad

e,
 a

tr
av

és
 d

a 
ar

te
; 

- 
A

p
re

ci
ar

 o
b

ra
s 

d
e 

ar
te

, e
m

 s
u

as
 d

iv
er

sa
s 

lin
gu

ag
en

s,
 d

es
en

vo
lv

en
d

o
 a

 f
ru

iç
ão

, c
ri

ti
ci

d
ad

e 
e 

an
ál

is
e 

es
té

ti
ca

; 
- 

R
ep

en
sa

r 
o

 p
ap

el
 d

a 
ar

te
, e

m
 s

u
as

 d
iv

er
sa

s 
lin

gu
ag

en
s,

 r
el

ac
io

n
an

d
o

 o
s 

d
if

er
en

te
s 

m
o

vi
m

en
to

s 
d

a 
ar

te
, a

tr
av

és
 d

o
 t

em
p

o
. 

 
- 

V
iv

e
n

ci
ar

 p
rá

ti
ca

s,
 c

o
m

 a
 u

ti
liz

aç
ão

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

té
cn

ic
as

 e
 m

at
er

ia
is

 a
rt

ís
ti

co
s 

q
u

e 
tr

ab
al

h
em

 c
o

m
 o

s 
as

p
ec

to
s 

d
a 

lin
gu

ag
em

 
vi

su
al

, b
em

 c
o

m
o

 c
o

n
ex

õ
es

 d
a 

d
an

ça
, t

ea
tr

o
 e

 m
ú

si
ca

, a
 f

im
 d

e 
el

ev
ar

 o
 p

o
te

n
ci

al
 c

ri
at

iv
o

; 
 

- 
Pe

sq
u

is
ar

 e
 c

o
n

h
ec

er
 a

s 
p

ro
d

u
çõ

es
 a

rt
ís

ti
ca

s 
d

a 
re

gi
ão

, 
d

o
 e

st
ad

o
, 

n
ac

io
n

ai
s 

e 
in

te
rn

ac
io

n
ai

s 
p

ar
a 

ex
p

re
ss

iv
a 

va
lo

ri
za

çã
o

 d
a 

cu
lt

u
ra

. 
 

Bibliografia 

Básica: 

- 
C

O
ST

A
, C

ri
st

in
a.

 Q
u

es
tõ

es
 d

e 
ar

te
: a

 n
at

u
re

za
 d

o
 b

el
o

, d
a 

p
er

ce
p

çã
o

 e
 d

o
 p

ra
ze

r 
es

té
ti

co
. S

ão
 P

au
lo

: M
o

d
er

n
a,

 2
0

0
4

. 
 

- 
FE

IS
T,

 H
ild

eg
ar

d
. P

eq
u

en
a 

vi
ag

em
 a

o
 m

u
n

d
o

 d
a 

ar
te

. 2
.e

d
. S

ão
 P

au
lo

: M
o

d
er

n
a,

 2
00

3
. 1

1
2

 p
. 

 
- 

P
R

O
EN

Ç
A

, G
ra

ça
. H

is
tó

ri
a 

d
a 

A
rt

e.
 S

ão
 P

au
lo

: E
d

. Á
ti

ca
, 2

0
0

5.
  

Complementar: 

- 
B

A
R

B
O

SA
, A

n
a 

M
ae

 (
O

rg
).

 In
q

u
ie

ta
çõ

es
 e

 m
u

d
an

ça
s 

n
o

 e
n

si
n

o
 d

a 
A

rt
e.

 S
ão

 P
au

lo
. C

o
rt

ez
, 2

0
02

. 1
8

4
p

g.
 

- 
B

ER
TH

O
LD

, M
ar

go
t.

 H
is

to
ri

a 
M

u
n

d
ia

l d
o

 T
ea

tr
o

. S
ão

 P
au

lo
. P

er
sp

ec
ti

va
, 2

0
0

0.
 5

7
1

p
. 

- 
D

O
N

D
IS

, 
 D

o
n

is
. A

 s
in

ta
xe

 d
a 

lin
gu

ag
em

 v
is

u
al

. 3
. e

d
. S

ão
 P

au
lo

: M
ar

ti
n

s 
Fo

n
te

s,
 2

0
0

7
. 

- 
LA

B
A

N
. D

o
m

ín
io

 d
o

 m
o

vi
m

en
to

. S
ão

 P
au

lo
: S

u
m

m
u

s,
 2

0
0

5
 

- 
N

A
N

N
I, 

D
io

n
ís

ia
. D

an
ça

-E
d

u
ca

çã
o

: p
ri

n
cí

p
io

s,
 m

ét
o

d
o

s 
e 

té
cn

ic
as

. 5
 e

d
. R

io
 d

e
 J

an
e

ir
o

: S
p

ri
n

t,
 2

0
0

3
. 2

89
p

. 
 

- 
R

EV
ER

B
EL

, O
lg

a 
G

ar
ci

a.
 J

o
go

s 
te

at
ra

is
 n

a 
es

co
la

: a
ti

vi
d

ad
es

 g
lo

b
ai

s 
d

e 
ex

p
re

ss
ão

. 1
. e

d
. S

ão
 P

au
lo

: S
ci

p
io

n
e,

 2
0

0
2

. 1
59

 p
. 

- 
SA

N
TO

S,
 M

. R
. S

. M
ú

si
ca

, C
u

lt
u

ra
 e

 a
 E

d
u

ca
çã

o
. S

ão
 P

au
lo

, E
d

. S
u

lin
a,

 2
0

1
2

. 
 

-S
EV

ER
IA

N
O

, J
ai

ro
. U

m
a 

h
is

tó
ri

a 
d

a 
m

ú
si

ca
 p

o
p

u
la

r 
b

ra
si

le
ir

a:
 d

as
 o

ri
ge

n
s 

à 
m

o
d

er
n

id
ad

e.
 S

ão
 P

au
lo

: E
d

it
o

ra
 3

4
. 2

0
0

8.
 

 

C
ó

d
ig

o
 

U
n

id
ad

e 
C

u
rr

ic
u

la
r 

C
H

D
 

C
H

T 
C

H
P

 

1
.5

 
Fi

lo
so

fi
a 

3
3

:2
0 

3
3

:2
0 

00
:0

0 

Em
en

ta
 

P
re

te
n

d
e-

se
 d

es
en

ca
d

ea
r 

n
es

ta
 d

is
ci

p
lin

a 
as

 p
ro

vo
ca

çõ
es

 p
ar

a 
a 

fo
rm

aç
ão

 d
o

 s
er

 h
u

m
an

o
 n

a 
su

a 
to

ta
lid

ad
e

, 
co

n
si

d
er

an
d

o
 q

u
e

 o
 

al
u

n
o

 é
 o

 s
u

je
it

o
 d

a 
ap

re
n

d
iz

ag
em

 e
 e

st
á 

in
se

ri
d

o
 e

m
 u

m
 c

o
n

te
xt

o
 s

o
ci

al
, p

o
lít

ic
o

 e
 e

co
n

ô
m

ic
o

. A
 e

sc
o

la
, c

o
m

o
 a

m
b

ie
n

te
 e

m
 q

u
e

 o
 

in
d

iv
íd

u
o

 s
e 

p
re

p
ar

a 
p

ar
a 

o
 d

es
em

p
en

h
o

 d
e

 p
ap

éi
s 

so
ci

ai
s,

 d
ev

e
 p

ri
m

ar
 p

el
a 

in
te

gr
aç

ão
 a

o
 c

o
ti

d
ia

n
o

 d
a 

co
m

u
n

id
ad

e
 o

n
d

e 
at

u
a 

e
, 
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n
es

te
 s

en
ti

d
o

 e
st

a 
d

is
ci

p
lin

a 
d

es
em

p
en

h
a 

im
p

o
rt

an
te

 p
ap

el
. A

ss
im

, n
o

 p
ri

m
ei

ro
 a

n
o

, o
 a

lu
n

o
 é

 le
va

d
o

 à
 c

o
m

p
re

en
d

er
 o

s 
p

ri
n

ci
p

ai
s 

el
em

en
to

s 
d

a 
fi

lo
so

fi
a,

 d
o

 s
eu

 n
as

ci
m

en
to

 à
 q

u
es

tã
o

 d
a 

Ét
ic

a 
em

 A
ri

st
ó

te
le

s,
 p

as
sa

n
d

o
 p

el
o

s 
p

ri
n

ci
p

ai
s 

ex
p

o
en

te
s 

d
a 

fi
lo

so
fi

a 
A

n
ti

ga
 e

 d
e

 c
o

n
ce

it
o

s 
fu

n
d

am
en

ta
is

 c
o

m
o

 o
 d

e 
Se

n
so

 C
o

m
u

m
, 

A
n

ál
is

e,
 S

ín
te

se
 e

 A
n

al
o

gi
a.

 E
st

u
d

am
, 

ta
m

b
ém

, 
o

s 
n

o
m

es
 m

ai
s 

im
p

o
rt

an
te

s 
d

es
te

 p
er

ío
d

o
: 

Só
cr

at
es

, 
P

la
tã

o
 e

 A
ri

st
ó

te
le

s 
b

em
 c

o
m

o
 o

s 
P

ré
-S

o
cr

át
ic

o
s.

 E
st

a 
b

as
e 

se
rv

e
 d

e
 f

u
n

d
am

en
to

 p
ar

a 
o

s 
co

n
h

ec
im

en
to

s 
d

es
en

vo
lv

id
o

s 
n

o
 S

eg
u

n
d

o
 A

n
o

 e
 p

o
ss

ib
ili

ta
m

 u
m

a 
le

it
u

ra
 c

rí
ti

ca
 d

a 
re

al
id

ad
e.

 
 

O
b

je
ti

vo
s 

In
tr

o
d

u
zi

r 
o

 a
lu

n
o

 e
gr

es
so

 d
o

 n
ív

el
 f

u
n

d
am

en
ta

l 
d

e 
e

n
si

n
o

 n
o

 e
st

u
d

o
 d

a 
fi

lo
so

fi
a,

 a
o

 m
es

m
o

 t
em

p
o

 e
m

 q
u

e 
se

 p
ro

m
o

ve
 o

 
ap

ri
m

o
ra

m
en

to
 d

e 
su

a 
ca

p
ac

id
ad

e 
in

te
rp

re
ta

ti
va

 e
 a

rg
u

m
en

ta
ti

va
. 

P
ro

p
ic

ia
r 

o
 p

ri
m

ei
ro

 c
o

n
ta

to
 e

n
tr

e 
o

 a
lu

n
o

 e
 o

s 
co

n
ce

it
o

s 
m

ai
s 

b
ás

ic
o

s 
d

a 
fi

lo
so

fi
a.

 D
es

en
vo

lv
er

 c
o

m
 o

 e
d

u
ca

n
d

o
 e

xp
er

iê
n

ci
as

 d
e 

p
e

n
sa

m
en

to
 q

u
e 

o
 t

o
rn

e 
co

m
p

et
en

te
 p

ar
a 

u
m

a 
le

it
u

ra
 c

ri
ti

ca
 e

 
cr

ia
ti

va
 d

a 
re

al
id

ad
e

 u
rd

id
a 

e
 t

ec
id

a 
ao

 l
o

n
go

 d
o

 t
em

p
o

 e
 a

o
 l

ar
go

 d
o

 e
sp

aç
o

. 
 D

es
en

vo
lv

er
 a

 c
ap

ac
id

ad
e 

cr
ít

ic
a 

e 
re

fl
ex

iv
a 

d
o

 
al

u
n

o
, 

e
 s

eu
 g

ra
u

 d
e

 d
o

m
ín

io
 e

 o
p

er
ac

io
n

al
iz

aç
ão

 d
e

 c
o

n
ce

it
o

s 
ci

en
tí

fi
co

s 
at

ra
vé

s 
d

o
 e

xe
rc

íc
io

 l
in

gu
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ar

, s
is

te
m

at
iz

ar
. 

 

•
 

Id
en

ti
fi

ca
r 

re
gu

la
ri

d
ad

es
. O

b
se

rv
ar

, e
st

im
ar

 o
rd

e
n

s 
d

e
 g

ra
n

d
ez

a,
 c

o
m

p
re

en
d

er
 o

 c
o

n
ce

it
o

 d
e 

m
e

d
ir

, f
az

er
 h

ip
ó

te
se

s,
 t

es
ta

r.
  

•
 

C
o

n
h

ec
er

 e
 u

ti
liz

ar
 c

o
n

ce
it

o
s 

fí
si

co
s.

 R
el

ac
io

n
ar

 g
ra

n
d

ez
as

, 
q

u
an

ti
fi

ca
r,

 i
d

e
n

ti
fi

ca
r 

p
ar

âm
et

ro
s 

re
le

va
n

te
s.

 C
o

m
p

re
en

d
e

r 
e

 
u

ti
liz

ar
 le

is
 e

 t
eo

ri
as

 f
ís

ic
as

. 
 

•
 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 F

ís
ic

a 
p

re
se

n
te

 n
o

 m
u

n
d

o
 v

iv
e

n
ci

al
 e

 n
o

s 
eq

u
ip

am
en

to
s 

e 
p

ro
ce

d
im

en
to

s 
te

cn
o

ló
gi

co
s.

 D
es

co
b

ri
r 

o
 “

co
m

o
 

fu
n

ci
o

n
a”

 d
e 

ap
ar

el
h

o
s.

  

•
 

C
o

n
st

ru
ir

 e
 i

n
ve

st
ig

ar
 s

it
u

aç
õ

es
-p

ro
b

le
m

a,
 i

d
en

ti
fi

ca
r 

a 
si

tu
aç

ão
 f

ís
ic

a,
 u

ti
liz

ar
 m

o
d

el
o

s 
fí

si
co

s,
 g

e
n

er
al

iz
ar

 d
e 

u
m

a 
a 

o
u

tr
a 

si
tu

aç
ão

, p
re

ve
r,

 a
va

lia
r,

 a
n

al
is

ar
 p

re
vi

sõ
es

. 
 

•
 

A
rt

ic
u

la
r 

o
 c

o
n

h
ec

im
en

to
 f

ís
ic

o
 c

o
m

 c
o

n
h

ec
im

en
to

s 
d

e 
o

u
tr

as
 á

re
as

 d
o

 s
ab

er
 c

ie
n

tí
fi

co
. 

 

•
 

R
ec

o
n

h
ec

er
 a

 F
ís

ic
a 

en
q

u
an

to
 c

o
n

st
ru

çã
o

 h
u

m
an

a,
 a

sp
ec

to
s 

d
e

 s
u

a 
h

is
tó

ri
a 

e 
re

la
çõ

es
 c

o
m

 o
 c

o
n

te
xt

o
 c

u
lt

u
ra

l, 
so

ci
al

, 
p

o
lít

ic
o

 
e 

ec
o

n
ô

m
ic

o
. 

 

•
 

R
ec

o
n

h
ec

er
 o

 p
ap

el
 d

a 
Fí

si
ca

 n
o

 s
is

te
m

a 
p

ro
d

u
ti

vo
, c

o
m

p
re

en
d

e
n

d
o

 a
 e

vo
lu

çã
o

 d
o

s 
m

ei
o

s 
te

cn
o

ló
gi

co
s 

e 
su

a 
re

la
çã

o
 d

in
âm

ic
a 

co
m

 a
 e

vo
lu

çã
o

 d
o

 c
o

n
h

ec
im

en
to

 c
ie

n
tí

fi
co

. 
 

•
 

D
im

en
si

o
n

ar
 a

 c
ap

ac
id

ad
e 

cr
es

ce
n

te
 d

o
 h

o
m

em
 p

ro
p

ic
ia

d
a 

p
el

a 
te

cn
o

lo
gi

a.
  

•
 

Es
ta

b
el

ec
er

 r
el

aç
õ

es
 e

n
tr

e 
o

 c
o

n
h

ec
im

en
to

 f
ís

ic
o

 e
 o

u
tr

as
 f

o
rm

as
 d

e 
ex

p
re

ss
ão

 d
a 

cu
lt

u
ra

 h
u

m
an

a.
 

Se
r 

ca
p

az
 d

e 
em

it
ir

 ju
íz

o
s 

d
e

 v
al

o
r 

em
 r

el
aç

ão
 a

 s
it

u
aç

õ
es

 s
o

ci
ai

s 
q

u
e

 e
n

vo
lv

am
 a

sp
ec

to
s 

fí
si

co
s 

e/
o

u
 t

ec
n

o
ló

gi
co

s 
re

le
va

n
te

s.
 

Bibliografia 

Básica: 

A
N

JO
S,

 Iv
an

 G
o

n
ça

lv
es

. F
ís

ic
a,

 n
o

vo
 E

n
si

n
o

 M
é

d
io

. S
ão

 P
au

lo
: I

B
EP

, 2
0

0
0

. 
B

O
N

JO
R

N
O

, 
R

eg
in

a 
A

ze
n

h
a 

..
. 

[e
t.

 A
l.]

 F
ís

ic
a,

 2
o
 g

ra
u

 C
u

rs
o

 c
o

m
p

le
to

 :
 m

e
câ

n
ic

a,
 e

le
tr

ic
id

ad
e,

 t
er

m
o

lo
gi

a,
 o

n
d

u
la

tó
ri

a 
ó

p
ti

ca
 

ge
o

m
ét

ri
ca

. S
ão

 P
au

lo
: E

d
it

o
ra
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TD
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2

0
0

1
 

SA
N

T´
A

N
N

A
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.;
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A
R

TI
N
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 R

EI
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 H
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 S

P
IN
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. 
 C

o
n

ex
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 c

o
m

 a
 F
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ic

a.
 v

o
l. 

1
, E

d
it

o
ra

 M
o

d
er

n
a 

TO
R

R
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, N
IC

O
LA

U
 e

 T
O

LE
D

O
. F

ís
ic

a,
 C

iê
n
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a 

e 
Te

cn
o

lo
gi
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 v

o
l. 

1
, E

d
it

o
ra

 M
o

d
er

n
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Complementar: 
B

O
N

JO
R

N
O

, C
lin

to
n

. F
ís

ic
a 

H
is

to
ri

a 
e 

C
o

ti
d
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n

o
. S

ão
 P

au
lo

: F
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0

0
4
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C

H
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U
ET

O
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s 
Jo

sé
. 

  
Fí

si
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en

si
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 m
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. S
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 P
au

lo
: E

d
it

o
ra

 S
ci

p
io

n
e:
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00

0.
 

R
A

M
A
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O
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O
LA

U
 e
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O

LE
D

O
. O

s 
fu

n
d
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en

to
s 

d
a 

Fí
si

ca
. E

d
. 9

. S
ão

 P
au

lo
: M

o
d

er
n

a,
 2

00
7

. 

        
C

ó
d

ig
o

 
U

n
id

ad
e 

C
u

rr
ic

u
la

r 
C

H
D

 
C

H
T 

C
H

P
 

2
.4

 
 A

rt
es

 
 

3
3
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0 

1
6

:4
0 

16
:4

0 

Em
en

ta
 

N
o

 3
º 

p
er

ío
d

o
 d

o
 c

u
rs

o
 d

e 
El

et
ro

té
cn

ic
a,

 a
 d

is
ci

p
lin

a 
A

rt
es

 t
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ta
 d

o
s 

es
tu

d
o

s 
d

a 
ar

te
 n

o
 c

o
n

te
xt

o
 s

o
ci

al
, s

it
u

an
d

o
- 

a 
co

m
o

 o
b

je
to

 
d

e 
co

n
h

ec
im

en
to

 c
u

lt
u

ra
l e

 e
st

é
ti

co
. D

is
cu

te
, a

in
d

a,
 a

s 
co

n
ex

õ
es

 d
as

 4
 li

n
gu

ag
en

s 
q

u
e 

co
m

p
õ

em
 o

 u
n

iv
er

so
 d

a 
A

rt
e-

Ed
u

ca
çã

o
 

(v
is

u
ai

s,
 t

ea
tr

o
, d

an
ça

 e
 m

ú
si

ca
),

 c
o

m
 ê

n
fa

se
 n

o
 m

o
d

er
n

is
m

o
 e

 n
a 

ar
te

 c
o

n
te

m
p

o
râ

n
ea

. 
 

 

O
b

je
ti

vo
s 

A
 p

ar
ti

r 
d

as
 a

u
la

s 
d

e
 A

rt
es

 le
ci

o
n

ad
as

, o
s 

al
u

n
o

s 
se

rã
o

 c
ap

az
es

 d
e:

  
- 

C
o

m
p

re
en

d
er

 o
s 

p
ri

n
ci

p
ai

s 
el

em
en

to
s 

d
e

 f
o

rm
aç

ão
 d

as
 A

rt
es

 v
is

u
ai

s,
 d

a 
M

ú
si

ca
, 

d
o

 T
ea

tr
o

 e
 d

a 
D

an
ça

, 
co

n
st

ru
íd

o
s 

n
u

m
a 

p
er

sp
ec

ti
va

 s
ó

ci
o

-h
is

tó
ri

ca
 e

 c
u

lt
u

ra
l;

 
-I

n
te

rl
ig

ar
 a

s 
lin

gu
ag

en
s 

ar
tí

st
ic

as
 e

m
 s

eu
s 

vá
ri

o
s 

el
em

en
to

s 
d

e 
fo

rm
aç

ão
, 

co
n

ce
d

en
d

o
 a

ss
im

 u
m

a 
vi

sã
o

 r
ef

le
xi

va
 e

 c
rí

ti
ca

 d
a 

so
ci

ed
ad

e,
 a

tr
av

és
 d

a 
ar

te
; 

- 
V

iv
e

n
ci

ar
 p

rá
ti

ca
s,

 c
o

m
 a

 u
ti

liz
aç

ão
 d

e 
d

if
er

en
te

s 
té

cn
ic

as
 e

 m
at

er
ia

is
 a

rt
ís

ti
co

s 
q

u
e 

tr
ab

al
h

em
 c

o
m

 o
s 

as
p

ec
to

s 
d

a 
lin

gu
ag

em
 

vi
su

al
, b

em
 c

o
m

o
 c

o
n

ex
õ

es
 d

a 
d

an
ça

, t
ea

tr
o

 e
 m

ú
si

ca
, a

 f
im

 d
e 

el
ev

ar
 o

 p
o

te
n

ci
al

 c
ri

at
iv

o
; 

 
- 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 a

rt
e

, e
m

 s
u

as
 d

iv
er

sa
s 

lin
gu

ag
en

s,
 c

o
n

si
d

er
an

d
o

 o
 p

an
o

ra
m

a 
d

as
 v

an
gu

ar
d

as
 e

 d
o

 m
o

d
er

n
is

m
o

; 
 

- 
A

p
re

ci
ar

 o
b

ra
s 

d
e 

ar
te

, e
m

 s
u

as
 d

iv
er

sa
s 

lin
gu

ag
en

s,
 d

es
en

vo
lv

en
d

o
 a

 f
ru

iç
ão

, c
ri

ti
ci

d
ad

e 
e 

an
ál

is
e 

es
té

ti
ca

; 
- 

R
ep

en
sa

r 
o

 p
ap

el
 d

a 
ar

te
, e

m
 s

u
as

 d
iv

er
sa

s 
lin

gu
ag

en
s,

 n
a 

es
fe

ra
 c

o
n

te
m

p
o

râ
n

ea
. 

 
- 

Pe
sq

u
is

ar
 e

 c
o

n
h

ec
er

 a
s 

p
ro

d
u

çõ
es

 a
rt

ís
ti

ca
s 

d
a 

re
gi

ão
, 

d
o

 e
st

ad
o

, 
n

ac
io

n
ai

s 
e 

in
te

rn
ac

io
n

ai
s 

p
ar

a 
ex

p
re

ss
iv

a 
va

lo
ri

za
çã

o
 d

a 
cu

lt
u

ra
. 

Bibliografia 

Básica: 

-C
O

ST
A

, C
ri

st
in

a.
 Q

u
es

tõ
es

 d
e 

ar
te

: a
 n

at
u

re
za

 d
o

 b
el

o
, d

a 
p

er
ce

p
çã

o
 e

 d
o

 p
ra

ze
r 

es
té

ti
co

. S
ão

 P
au

lo
: M

o
d

er
n

a,
 2

0
04

. 
 

-F
EI

ST
, H

ild
eg

ar
d

. P
e

q
u

e
n

a 
vi

ag
em

 a
o

 m
u

n
d

o
 d

a 
ar

te
. 2

.e
d

. S
ão

 P
au

lo
: M

o
d

er
n

a,
 2

0
0

3
. 1

1
2

 p
. 

 
-P

R
O

EN
Ç

A
, G

ra
ça

. H
is

tó
ri

a 
d

a 
A

rt
e.

 S
ão

 P
au

lo
: E

d
. Á

ti
ca

, 2
0

0
5

. 

Compleme

ntar: - 
B

A
R

B
O

SA
, A

n
a 

M
ae

 (
O

rg
).

 In
q

u
ie

ta
çõ

es
 e

 m
u

d
an

ça
s 

n
o

 e
n

si
n

o
 d

a 
A

rt
e.

 S
ão

 P
au

lo
. C

o
rt

ez
, 2

0
02

. 1
8

4
p

. 
-B

ER
TH

O
LD

, M
ar

go
t.

 
 M

u
n

d
ia

l d
o

 T
ea

tr
o

. S
ão

 P
au

lo
. P

er
sp

ec
ti

va
, 2

0
0

0
. 5

7
1

p
. 

-C
A

U
Q

U
EL

IN
. A

n
n

e.
 A

rt
e

 c
o

n
te

m
p

o
râ

n
ea

. S
ão

 P
au

lo
. M

ar
ti

n
s 

Fo
n

te
s,

 2
0

0
5

. 
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- 
D

O
N

D
IS

, 
 D

o
n

is
. A

 s
in

ta
xe

 d
a 

lin
gu

ag
em

 v
is

u
al

. 3
. e

d
. S

ão
 P

au
lo

: M
ar

ti
n

s 
Fo

n
te

s,
 2

0
0

7
. 

- 
LA

B
A

N
. D

o
m

ín
io

 d
o

 m
o

vi
m

en
to

. S
ão

 P
au

lo
: S

u
m

m
u

s,
 2

0
0

5
 

- 
N

A
N

N
I, 

D
io

n
ís

ia
. D

an
ça

-E
d

u
ca

çã
o

: p
ri

n
cí

p
io

s,
 m

ét
o

d
o

s 
e 

té
cn

ic
as

. 5
 e

d
. R

io
 d

e
 J

an
e

ir
o

: S
p

ri
n

t,
 2

0
0

3
. 2

89
p

. 
 

-R
EV

ER
B

EL
, O

lg
a 

G
ar

ci
a.

 J
o

go
s 

te
at

ra
is

 n
a 

es
co

la
: a

ti
vi

d
ad

es
 g

lo
b

ai
s 

d
e 

ex
p

re
ss

ão
. 1

. e
d

. S
ão

 P
au

lo
: S

ci
p

io
n

e,
 2

0
0

2
. 1

59
 p

. 
-S

A
N

TO
S,

 M
. R

. S
. M

ú
si

ca
, C

u
lt

u
ra

 e
 a

 E
d

u
ca

çã
o

. S
ão

 P
au

lo
, E

d
. S

u
lin

a,
 2

0
1

2.
  

-S
EV

ER
IA

N
O

, J
ai

ro
. U

m
a 

h
is

tó
ri

a 
d

a 
m

ú
si

ca
 p

o
p

u
la

r 
b

ra
si

le
ir

a:
 d

as
 o

ri
ge

n
s 

à 
m

o
d

er
n

id
ad

e.
 S

ão
 P

au
lo

: E
d

it
o

ra
 3

4
. 2

0
0

8.
 

- 
SP

O
LI

N
, V

io
la

. O
 f

ic
h

ár
io

 d
e

 V
io

la
 S

p
o

lin
. S

ão
 P

au
lo

: E
d

. P
er

sp
ec

ti
va

, 2
0

0
1

. 
 

        
C

ó
d

ig
o

 
U

n
id

ad
e 

C
u

rr
ic

u
la

r 
C

H
D

 
C

H
T 

C
H

P
 

2
.5

 
Fi

lo
so

fi
a 

3
3

:2
0 

3
3

:2
0 

00
:0

0 

Em
en

ta
 

N
o

 
se

gu
n

d
o

 
an

o
, 

te
n

d
o

 
co

m
o

 
vi

sã
o

 
p

ri
n

ci
p

al
 

a 
fo

rm
aç

ão
 

d
e 

ci
d

ad
ão

s 
cr

ít
ic

o
s 

e 
ca

p
az

es
 

d
e 

d
es

en
vo

lv
er

 
ra

ci
o

cí
n

io
s 

e 
ar

gu
m

en
ta

çõ
es

 
co

er
en

te
s,

 
ap

re
se

n
ta

r-
se

-á
 

ao
 

al
u

n
o

 
te

m
as

 
co

m
o

 
“A

 
p

o
ss

ib
ili

d
ad

e 
d

o
 

co
n

h
ec

im
en

to
”,

 
a 

p
ar

ti
r 

d
o

 
q

u
al

 
p

ro
b

le
m

at
iz

a-
se

 o
 c

et
ic

is
m

o
, o

 d
o

gm
at

is
m

o
, 

o
 e

m
p

ir
is

m
o

 e
 o

 r
ac

io
n

al
is

m
o

. 
A

lé
m

 d
is

so
, 

ad
e

n
tr

a-
se

 n
as

 d
is

cu
ss

õ
es

 d
a 

Id
ad

e 
M

é
d

ia
 

co
m

 o
s 

gr
an

d
es

 n
o

m
es

 d
a 

Fi
lo

so
fi

a 
M

e
d

ie
va

l. 
Es

tu
d

a-
se

 t
am

b
ém

, 
as

 c
o

n
tr

ib
u

iç
õ

es
 d

a 
Fi

lo
so

fi
a 

M
o

d
er

n
a 

at
é

 o
 a

p
ar

ec
im

en
to

 d
e

 
K

an
t 

e 
d

e
 s

u
as

 id
ei

as
. P

o
r 

fi
m

, b
u

sc
a-

se
 a

 c
o

m
p

re
en

sã
o

 d
a 

te
m

át
ic

a 
vo

lt
ad

a 
p

ar
a 

a 
Fi

lo
so

fi
a 

d
a 

C
iê

n
ci

a.
 

O
b

je
ti

vo
s 

In
tr

o
d

u
zi

r 
o

 e
st

u
d

an
te

 e
gr

es
so

 d
o

 p
ri

m
ei

ro
 a

n
o

 d
o

 n
ív

el
 m

é
d

io
 d

e 
en

si
n

o
 n

o
 e

st
u

d
o

 d
as

 p
ri

m
ei

ra
s 

te
o

ri
as

 d
a 

Fi
lo

so
fi

a 
b

e
m

 c
o

m
o

 
o

s 
co

n
ta

to
s 

co
m

 o
s 

p
ri

n
ci

p
ai

s 
fi

ló
so

fo
s 

d
a 

an
ti

gu
id

ad
e

, a
o

 m
es

m
o

 t
em

p
o

 e
m

 q
u

e 
se

 p
ro

m
o

ve
 o

 a
p

ri
m

o
ra

m
en

to
 d

e 
su

a 
ca

p
ac

id
ad

e 
in

te
rp

re
ta

ti
va

 e
 a

rg
u

m
e

n
ta

ti
va

. 
P

ro
p

ic
ia

r 
o

 p
ri

m
ei

ro
 c

o
n

ta
to

 e
n

tr
e 

o
 a

lu
n

o
 e

 o
s 

co
n

ce
it

o
s 

m
ai

s 
b

ás
ic

o
s 

d
a 

Fi
lo

so
fi

a 
G

re
ga

. 
D

es
en

vo
lv

er
 n

o
 a

lu
n

o
 a

 c
ap

ac
id

ad
e 

d
e 

id
en

ti
fi

ca
r 

ta
is

 c
o

n
ce

it
o

s 
a 

p
ar

ti
r 

d
a 

le
it

u
ra

 e
 d

e
b

at
e 

d
o

s 
te

xt
o

s 
tr

ab
al

h
ad

o
s 

em
 s

al
a.

 D
es

en
vo

lv
er

 a
 c

ap
ac

id
ad

e 
cr

ít
ic

a 
e 

re
fl

ex
iv

a 
d

o
 

al
u

n
o

, 
e

 s
eu

 g
ra

u
 d

e
 d

o
m

ín
io

 e
 o

p
er

ac
io

n
al

iz
aç

ão
 d

e
 c

o
n

ce
it

o
s 

ci
en

tí
fi

co
s 

at
ra

vé
s 

d
o

 e
xe

rc
íc

io
 l

in
gü

ís
ti

co
 d

a 
ar

gu
m

e
nt

aç
ão

, 
n

a 
p

er
sp

ec
ti

va
 d

o
 i

n
cr

em
en

to
 d

e 
su

a 
au

to
n

o
m

ia
 d

e 
o

p
çã

o
 e

 d
ec

is
ão

 n
o

 e
xe

rc
íc

io
 d

a 
su

a 
ci

d
ad

an
ia

. 
P

ro
p

o
rc

io
n

ar
 a

o
 e

d
u

ca
n

d
o

 a
 

ca
p

ac
id

ad
e 

d
e

 r
ef

le
ti

r 
e 

o
ri

en
ta

r-
se

 d
en

tr
o

 d
e 

u
m

 e
n

ca
d

ea
m

en
to

 d
e

 r
ac

io
cí

n
io

 l
ó

gi
co

, 
n

o
 s

en
ti

d
o

 d
e

 q
u

e
 é

 n
ec

es
sá

ri
o

 a
n

al
is

ar
 o

 
m

u
n

d
o

 e
 a

s 
im

p
lic

aç
õ

es
 s

ó
ci

o
-p

o
lít

ic
as

 d
e 

su
a 

ex
is

tê
n

ci
a 

d
en

tr
o

 d
e 

u
m

 c
o

n
te

xt
o

 q
u

e 
o

 m
o

ld
a 

e
 q

u
e 

é 
p

o
r 

el
e

 m
o

ld
ad

o
. 

 

Bibliogr
afia 

Básica: 

C
O

TR
IM

, G
ilb

er
to

. F
u

n
d

am
en

to
s 

d
a 

Fi
lo

so
fi

a.
 S

ar
ai

va
: S

ão
 P

au
lo

, 2
0

0
6

. 
A

R
A

N
H

A
, M

ar
ia

 L
ú

ci
a 

d
e 

A
rr

u
d

a 
&

 M
A

R
TI

N
S,

 M
ar

ia
 H

el
en

a 
P

ir
es

. F
ilo

so
fa

n
d

o
: i

n
tr

o
d

u
çã

o
 à

 F
ilo

so
fi

a.
 S

ão
 P

au
lo

; Á
ti

ca
, 1

9
93

. 
C

H
A

U
Í, 

M
ar

ile
n

a.
 C

o
n

vi
te

 à
 F

ilo
so

fi
a.

 Á
ti

ca
: S

ão
 P

au
lo

, 2
0

0
0

. 
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Complementar: 
SA

V
A

TE
R

, F
er

n
an

d
o

. A
s 

p
e

rg
u

n
ta

s 
d

a 
vi

d
a.

 F
er

n
an

d
o

 S
av

at
er

; t
ra

d
u

çã
o

 d
e 

M
ô

n
ic

a 
St

ah
el

, -
 S

ão
 P

au
lo

; M
ar

ti
n

s 
Fo

n
te

s,
 2

0
0

1
. 

B
U

ZZ
I, 

A
rc

ân
ge

lo
 R

. I
n

tr
o

d
u

çã
o

 a
o

 p
en

sa
r:

 o
 s

e
r,

 o
 c

o
n

h
e

ci
m

en
to

, a
 li

n
gu

ag
em

. 
C

O
R

D
I, 

C
as

si
an

o
 e

t 
al

ii.
 P

ar
a 

fi
lo

so
fa

r.
 S

ão
 P

au
lo

; S
ci

p
io

n
e,

 1
9

9
5

. 
C

U
N

H
A

, J
. A

u
ri

. F
ilo

so
fi

a:
 in

ve
st

ig
aç

ão
 à

 in
ic

ia
çã

o
 f

ilo
só

fi
ca

. S
ão

 P
au

lo
; A

tu
al

, 1
9

9
2

. S
ão

 P
au

lo
; S

ar
ai

va
, 1

9
9

7
. 

P
ro

je
to

 P
en

sa
r.

 D
is

p
o

n
ív

el
 e

m
 <

w
w

w
.c

ef
et

go
.b

r/
p

en
sa

r>
. A

ce
ss

o
 e

m
: d

e
ze

m
b

ro
, 2

00
8

. 
B

O
FF

, L
eo

n
ar

d
o

. V
ir

tu
d

e
s 

p
ar

a 
u

m
 M

u
n

d
o

 P
o

ss
ív

el
, v

o
l.

 I:
 H

o
sp

it
al

id
ad

e:
 D

ir
e

it
o

 &
 D

ev
e

r 
d

e
 T

o
d

o
s.

 P
et

ró
p

o
lis

, R
J:

 V
o

ze
s,

 2
0

0
5.

 
B

O
FF

, L
eo

n
ar

d
o

. V
ir

tu
d

e
s 

p
ar

a 
u

m
 M

u
n

d
o

 P
o

ss
ív

el
, v

o
l.

 II
: C

o
n

vi
vê

n
ci

a,
 R

es
p

e
it

o
 &

 T
o

le
râ

n
ci

a.
 P

et
ró

p
o

lis
, R

J:
 V

o
ze

s,
 2

0
0

6
. 

B
O

FF
, L

eo
n

ar
d

o
. V

ir
tu

d
e

s 
p

ar
a 

u
m

 M
u

n
d

o
 P

o
ss

ív
el

, v
o

l.
 II

I:
 C

o
m

er
 &

 B
e

b
er

 J
u

n
to

s 
&

 V
iv

e
r 

em
 P

az
. P

et
ró

p
o

lis
, R

J:
 V

o
ze

s,
 2

0
0

6.
 

 

        
C

ó
d

ig
o

 
U

n
id

ad
e 

C
u

rr
ic

u
la

r 
C

H
D

 
C

H
T 

C
H

P
 

2
.6

 
So

ci
o

lo
gi

a 
3

3
:2

0 
3

3
:2

0 
00

:0
0 

Em
en

ta
 

A
 S

o
ci

o
lo

gi
a 

n
o

 E
n

si
n

o
 M

éd
io

 p
ro

p
õ

e 
a 

p
ro

b
le

m
at

iz
aç

ão
 d

e 
q

u
es

tõ
es

 f
re

n
te

 à
s 

d
if

er
en

te
s 

re
al

id
ad

e
s 

so
ci

ai
s,

 in
cl

u
si

ve
, n

a 
q

u
al

 o
 

al
u

n
o

 e
st

á 
in

se
ri

d
o

, b
u

sc
an

d
o

 c
o

m
 is

so
, s

en
si

b
ili

zá
-l

o
 f

re
n

te
 à

 c
o

m
p

le
xi

d
ad

e 
d

as
 c

o
n

fi
gu

ra
çõ

es
 s

o
ci

ai
s 

d
e 

âm
b

it
o

 lo
ca

l e
 g

lo
b

al
. 

D
es

sa
 f

o
rm

a,
 a

 S
o

ci
o

lo
gi

a 
b

u
sc

a 
in

st
ru

m
en

ta
liz

ar
 e

st
e 

d
is

ce
n

te
 p

ar
a 

q
u

e 
e

xe
rc

it
e 

a 
ca

p
ac

id
ad

e 
d

e
 r

ef
le

xã
o

 e
 a

rg
u

m
en

ta
çã

o
 a

 p
ar

ti
r 

d
e 

su
as

 p
ró

p
ri

as
 ló

gi
ca

s,
 ju

n
ta

m
en

te
 c

o
m

 c
o

n
ce

it
o

s 
so

ci
o

ló
gi

co
s 

p
ro

p
o

st
o

s.
  

O
b

je
ti

vo
s 

In
tr

o
d

u
zi

r 
o

 e
st

u
d

an
te

 e
gr

es
so

 d
o

 p
ri

m
ei

ro
 a

n
o

 d
o

 n
ív

el
 m

éd
io

 d
e 

en
si

n
o

 n
o

 e
st

u
d

o
 d

a 
p

o
lít

ic
a,

 a
o

 m
es

m
o

 t
em

p
o

 e
m

 q
u

e 
se

 
p

ro
m

o
ve

 o
 a

p
ri

m
o

ra
m

en
to

 d
e

 s
u

a 
ca

p
ac

id
ad

e
 i

n
te

rp
re

ta
ti

va
 e

 a
rg

u
m

en
ta

ti
va

. 
P

ro
p

ic
ia

r 
o

 p
ri

m
e

ir
o

 c
o

n
ta

to
 e

n
tr

e
 o

 a
lu

n
o

 e
 o

s 
co

n
ce

it
o

s 
m

ai
s 

b
ás

ic
o

s 
d

a 
C

iê
n

ci
a 

Po
lít

ic
a.

 D
es

en
vo

lv
er

 n
o

 a
lu

n
o

 a
 c

ap
ac

id
ad

e 
d

e 
id

en
ti

fi
ca

r 
ta

is
 c

o
n

ce
it

o
s 

a 
p

ar
ti

r 
d

o
s 

p
ro

ce
ss

o
s 

e 
ex

p
er

iê
n

ci
as

 s
ó

ci
o

-p
o

lít
ic

as
 p

o
r 

el
e 

vi
ve

n
ci

ad
o

s.
 D

es
en

vo
lv

er
 a

 c
ap

ac
id

ad
e 

cr
ít

ic
a 

e 
re

fl
ex

iv
a 

d
o

 a
lu

n
o

, 
e 

se
u

 g
ra

u
 d

e 
d

o
m

ín
io

 e
 

o
p

er
ac

io
n

al
iz

aç
ão

 d
e 

co
n

ce
it

o
s 

ci
en

tí
fi

co
s 

at
ra

vé
s 

d
o

 e
xe

rc
íc

io
 li

n
gu

ís
ti

co
 d

a 
ar

gu
m

en
ta

çã
o

, 
n

a 
p

e
rs

p
e

ct
iv

a 
d

o
 i

n
cr

em
en

to
 d

e 
su

a 
au

to
n

o
m

ia
 d

e 
o

p
çã

o
 e

 d
ec

is
ão

 n
o

 e
xe

rc
íc

io
 d

a 
su

a 
ci

d
ad

an
ia

. 

Biblio
grafia 

Básica: 

O
LI

V
EI

R
A

, P
ér

si
o

 S
an

to
s 

d
e.

 In
tr

o
d

u
çã

o
 à

 S
o

ci
o

lo
gi

a.
 S

ão
 P

au
lo

: Á
ti

ca
, 2

0
0

8
. 

TO
M

A
ZI

, N
el

so
n

 D
ac

io
. S

o
ci

o
lo

gi
a 

p
ar

a 
O

 E
n

si
n

o
 M

éd
io

. S
ão

 P
au

lo
: A

tu
al

, 2
0

0
7 

M
A

R
TI

N
S,

 C
ar

lo
s 

B
. O

 q
u

e 
é

 s
o

ci
o

lo
gi

a.
 1

0
. e

d
. S

ão
 P

au
lo

: B
ra

si
lie

n
se

, 1
9

8
5

. C
o

le
çã

o
 P

ri
m

ei
ro

s 
P

as
so

s.
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Complementar: 
B

O
M

EN
Y,

 H
el

en
a 

&
 F

R
EI

R
E-

 M
ED

EI
R

O
S,

 B
ia

n
ca

. T
em

p
o

s 
m

o
d

er
n

o
s,

 t
em

p
o

s 
d

e
 s

o
ci

o
lo

gi
a.

 S
P

: E
d

. d
o

 B
ra

si
l &

 F
u

n
d

aç
ão

 G
et

ú
lio

 
V

ar
ga

s,
 2

01
0

. 
C

O
H

N
, G

. S
o

ci
o

lo
gi

a:
 p

ar
a 

le
r 

o
s 

cl
ás

si
co

s.
 R

J:
 L

TC
, 1

9
77

. 
C

O
ST

A
, C

. S
o

ci
o

lo
gi

a:
 in

tr
o

d
u

çã
o

 à
 c

iê
n

ci
a 

d
a 

so
ci

e
d

ad
e.

 S
ão

 P
au

lo
: M

o
d

e
rn

a,
 2

0
0

1
. 

C
U

C
H

E,
 D

en
ys

. A
 N

o
çã

o
 d

e
 c

u
lt

u
ra

 n
as

 c
iê

n
ci

as
 s

o
ci

ai
s.

 B
au

ru
, E

D
U

SC
, 1

9
9

9
. 

D
A

YR
EL

L,
 J

u
ar

ez
. O

 jo
ve

m
 c

o
m

o
 s

u
je

it
o

 s
o

ci
al

. R
ev

is
ta

 B
ra

si
le

ir
a 

d
e

 E
d

u
ca

çã
o

, R
io

 d
e 

Ja
n

ei
ro

, n
.2

4
, p

.4
0

-5
2

, s
et

./
d

ez
. 2

00
3

. I
SS

N
 

1
4

1
3-

2
47

8.
 

G
EE

R
TZ

. C
lif

fo
rd

. A
 in

te
rp

re
ta

çã
o

 d
as

 c
u

lt
u

ra
s.

 R
io

 d
e 

Ja
n

ei
ro

, L
TC

 E
d

it
o

ra
, 1

9
89

. 
 

  

C
ó

d
ig

o
 

U
n

id
ad

e 
C

u
rr

ic
u

la
r 

C
H

D
 

C
H

T 
C

H
P

 

2
.7

 
G

eo
gr

af
ia

 
6

6
:4

0 
5

0
:0

0 
16

:4
0 

Em
en

ta
 

O
s 

d
o

m
ín

io
s 

d
a 

n
at

u
re

za
 e

 a
 r

el
aç

ão
 s

o
ci

ed
ad

e-
n

at
u

re
za

 e
 a

 q
u

es
tã

o
 a

m
b

ie
n

ta
l. 

A
 d

in
âm

ic
a 

cl
im

át
ic

a 
e 

a 
d

is
tr

ib
u

iç
ão

 d
as

 
fo

rm
aç

õ
es

 v
eg

et
ai

s 
e 

o
s 

d
o

m
ín

io
s 

m
o

rf
o

cl
im

át
ic

o
s.

 O
s 

re
cu

rs
o

s 
n

at
u

ra
is

, s
u

a 
d

is
tr

ib
u

iç
ão

, f
o

rm
as

 d
e 

ex
tr

aç
ão

 e
 a

p
ro

p
ri

aç
ão

 
d

es
te

s.
 A

 q
u

es
tã

o
 e

n
er

gé
ti

ca
. A

sp
ec

to
s 

d
a 

d
in

âm
ic

a 
p

o
p

u
la

ci
o

n
al

 n
o

 m
u

n
d

o
, B

ra
si

l e
 e

m
 M

in
as

 G
e

ra
is

. D
in

âm
ic

a 
d

o
s 

p
ro

ce
ss

o
s 

d
e

 
in

d
u

st
ri

al
iz

aç
ão

 e
 d

e 
u

rb
an

iz
aç

ão
 n

o
 B

ra
si

l e
 n

o
 m

u
n

d
o

. 

O
b

je
ti

vo
s 

•
 I

d
en

ti
fi

ca
r 

e 
ca

ra
ct

er
iz

ar
 a

 d
in

âm
ic

a 
q

u
e

 e
nv

o
lv

e 
a 

b
io

d
iv

er
si

d
ad

e,
 a

 d
eg

ra
d

aç
ão

 e
 o

s 
in

te
re

ss
es

 m
ú

lt
ip

lo
s 

so
b

re
 o

s 
gr

an
d

es
 

d
o

m
ín

io
s 

n
at

u
ra

is
. 

•
 C

o
n

ce
it

u
ar

, e
xp

lic
ar

 e
 r

el
ac

io
n

ar
 a

 d
in

âm
ic

a 
ex

is
te

nt
e 

e
n

tr
e 

o
s 

el
em

en
to

s 
e

 f
at

o
re

s 
cl

im
át

ic
o

s.
 

•
 C

o
m

p
re

en
d

er
 

e 
ca

ra
ct

er
iz

ar
 

o
s 

p
ri

n
ci

p
ai

s 
fe

n
ô

m
en

o
s 

at
m

o
sf

ér
ic

o
s 

e 
as

 
m

u
d

an
ça

s 
cl

im
át

ic
as

, 
id

en
ti

fi
ca

n
d

o
 

ca
u

sa
s,

 
co

n
se

q
u

ên
ci

as
 e

 im
p

lic
aç

õ
es

 s
o

ci
o

am
b

ie
n

ta
is

. 

•
 C

o
rr

el
ac

io
n

ar
 a

s 
d

iv
er

sa
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

(c
lim

át
ic

as
, g

eo
m

o
rf

o
ló

gi
ca

s,
 p

ed
o

ló
gi

ca
s,

 g
eo

ló
gi

ca
s 

e 
d

e 
u

so
 e

 o
cu

p
aç

ão
) 

n
o

 p
ro

ce
ss

o
 

d
e 

co
n

st
ru

çã
o

 d
as

 z
o

n
as

 o
u

 f
ro

n
te

ir
as

 n
at

u
ra

is
. 

•
 E

n
te

n
d

er
 a

 d
in

âm
ic

a 
h

is
tó

ri
ca

, s
o

ci
o

ec
o

n
ô

m
ic

a 
e 

p
o

lít
ic

a 
d

o
s 

p
ro

ce
ss

o
s 

d
e

 in
d

u
st

ri
al

iz
aç

ão
 e

 u
rb

an
iz

aç
ão

 n
o

 m
u

n
d

o
, B

ra
si

l e
 e

m
 

M
in

as
 G

er
ai

s,
 b

em
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lín

gu
a 

lé
xi

co
 p

er
te

n
ce

n
te

 a
o

 ja
rg

ão
 e

sp
ec

íf
ic

o
 d

o
 c

u
rs

o
 t

éc
n

ic
o

 a
 q

u
e 

se
 in

te
gr

a 
o

 c
u

rs
o

 m
éd

io
; 

- 
D

es
en

vo
lv

er
 g

ra
d

u
al

m
e

n
te

 a
s 

q
u

at
ro

 h
ab

ili
d

ad
es

 im
p

o
rt

an
te

s 
p

ar
a 

a 
ap

re
n

d
iz

ag
em

 d
a 

lín
gu

a 
in

gl
es

a,
 e

m
 e

sp
ec

ia
l a

 le
it

u
ra

 e
 

p
ro

d
u

çã
o

 t
ex

tu
al

, a
tr

av
é

s 
d

e
 t

ex
to

s 
e

 s
it

u
aç

õ
es

 a
u

tê
n

ti
ca

s,
 n

ão
 d

es
co

n
si

d
er

an
d

o
 a

 c
o

m
p

re
en

sã
o

 a
u

d
it

iv
a 

e
 a

 p
ro

d
u

çã
o

 o
ra

l; 
 

- 
A

m
p

lia
r 

o
 c

o
n

h
ec

im
en

to
 d

as
 c

u
lt

u
ra

s 
d

o
s 

p
aí

se
s 

d
e

 lí
n

gu
a 

in
gl

es
a,

 p
o

ss
ib

ili
ta

n
d

o
 u

m
 m

ai
o

r 
en

te
n

d
im

en
to

 d
e 

u
m

 m
u

n
d

o
 p

lu
ra

l e
 

d
e 

se
u

 p
ap

el
 c

o
m

o
 c

id
ad

ão
 d

o
 s

e
u

 p
aí

s 
e

 d
o

 m
u

n
d

o
; 

- 
B

u
sc

ar
 o

 d
es

en
vo

lv
im

e
n

to
 d

a 
au

to
n

o
m

ia
 d

o
 a

p
re

n
d

iz
 d

e
 lí

n
gu

a 
in

gl
es

a,
 le

va
n

d
o

-o
 a

 a
p

re
n

d
er

 a
 a

p
re

n
d

er
 e

 c
o

n
sc

ie
n

ti
za

n
d

o
-o

 
so

b
re

 s
eu

 p
ro

ce
ss

o
 d

e 
aq

u
is

iç
ão

 d
o

 id
io

m
a 

e,
 t

am
b

ém
, d

as
 d

if
er

en
te

s 
es

tr
at

ég
ia

s 
d

e 
ap

re
n

d
iz

ag
em

. 
 

Bibliografia 

Básica: 

Lo
n

gm
an

 D
ic

io
n

ár
io

 E
sc

o
la

r 
– 

p
ar

a 
es

tu
d

an
te

s 
b

ra
si

le
ir

o
s.

 E
ss

ex
: P

ea
rs

o
n

 E
d

u
ca

ti
o

n
, L

im
et

, 1
9

9
2

. 
M

U
R

P
H

Y,
 R

ay
m

o
n

d
. E

n
gl

is
h

 G
ra

m
m

ar
 In

 U
se

, C
am

b
ri

d
ge

: C
am

b
ri

d
ge

 U
n

iv
er

si
ty

 P
re

ss
, 2

0
0

4
. 

U
P

G
R

A
D

E,
 o

b
ra

 c
o

le
ti

va
 c

o
n

ce
b

id
a,

 d
es

e
n

vo
lv

id
a 

e
 p

ro
d

u
zi

d
a 

p
el

a 
R

ic
h

m
o

n
d

 E
d

u
ca

çã
o

; e
d

it
o

ra
 G

is
el

e 
A

ga
 –

 S
ão

 P
au

lo
: 

R
ic

h
m

o
n

d
 E

d
u

ca
çã

o
, 2

01
0

. V
o

lu
m

e 
2

. 

Complementar: 

Lo
n

gm
an

 D
ic

ti
o

n
ar

y 
o

f 
En

gl
is

h
 L

an
gu

ag
e

 a
n

d
 C

u
lt

u
re

. 1
 e

d
. H

ar
lo

w
. L

o
n

gm
an

 G
ro

u
p

 U
K

, L
im

it
ed

, 1
9

9
2.

 
Lo

n
gm

an
 D

ic
ti

o
n

ar
y 

o
f 

C
o

n
te

m
p

o
ra

ry
 E

n
gl

is
h

. I
n

gl
at

er
ra

: P
ea

rs
o

n
 E

d
u

ca
ti

o
n

 L
im

it
ed

, 2
0

0
1

. 
 

SW
A

N
, M

ic
h

ae
l; 

W
A

LT
ER

, C
at

h
er

in
e.

 T
h

e
 G

o
o

d
 G

ra
m

m
ar

 B
o

o
k.

 O
xf

o
rd

: O
xf

o
rd

 U
n

iv
er

si
ty

 P
re

ss
, 2

0
0

1 

        
C

ó
d

ig
o

 
U

n
id

ad
e 

C
u

rr
ic

u
la

r 
C

H
D

 
C

H
T 

C
H

P
 

2
.1

0 
Lí

n
gu

a 
Es

p
an

h
o

la
 

3
3

:2
0 

3
3

:2
0 

00
:0

0 
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Em
en

ta
 

C
o

n
h

ec
er

 e
 u

sa
r 

a 
lín

gu
a 

es
p

an
h

o
la

 c
o

m
o

 in
st

ru
m

en
to

 d
e 

ac
es

so
 a

 in
fo

rm
aç

õ
es

 e
 a

 o
u

tr
as

 c
u

lt
u

ra
s 

e 
gr

u
p

o
s 

so
ci

ai
s.

 
Tó

p
ic

o
s 

a 
se

re
m

 d
o

m
in

ad
o

s:
 c

o
n

ju
n

çõ
es

, v
er

b
o

s 
re

gu
la

re
s 

e 
ir

re
gu

la
re

s 
n

o
 t

em
p

o
 p

as
sa

d
o

, l
ei

tu
ra

 e
 in

te
rp

re
ta

çã
o

 d
e

 t
ex

to
 e

m
 

es
p

an
h

o
l; 

p
ro

d
u

çã
o

 d
e 

d
iá

lo
go

s 
e 

te
xt

o
s;

 a
u

to
re

s 
e 

te
xt

o
s 

lit
er

ár
io

s 
d

e 
lín

gu
a 

es
p

an
h

o
la

; p
an

o
ra

m
a 

d
as

 a
rt

es
: f

o
lc

lo
re

, m
ú

si
ca

s,
 

d
an

ça
s,

 f
es

ta
s,

 c
o

m
id

as
, b

eb
id

as
 t

íp
ic

as
, p

in
tu

ra
, e

sc
u

lt
u

ra
, a

rq
u

it
e

tu
ra

, c
re

n
ça

s,
 c

o
st

u
m

es
, t

ra
d

iç
õ

es
, e

n
tr

e 
o

u
tr

o
s.

 

O
bj

et
iv

os
 

 - 
D

es
en

vo
lv

er
 c

o
m

p
et

ên
ci

as
 e

 h
ab

ili
d

ad
es

 r
el

ev
an

te
s 

d
e

 n
at

u
re

za
 l

in
gu

ís
ti

ca
, 

so
ci

o
cu

lt
u

ra
l 

e
 e

d
u

ca
ci

o
n

al
, 

d
e

 a
co

rd
o

 c
o

m
 a

s 
d

em
an

d
as

 c
o

n
te

xt
u

ai
s 

d
as

 e
sf

er
as

 lo
ca

l e
 g

lo
b

al
 d

e 
en

si
n

o
 e

 a
p

re
n

d
iz

ag
em

. 
- 

C
o

n
sc

ie
nt

iz
ar

 o
s 

al
u

n
o

s 
so

b
re

 o
s 

b
en

ef
íc

io
s 

q
u

e 
p

o
d

em
 s

er
 c

o
n

q
u

is
ta

d
o

s 
ao

 s
e 

ap
re

n
d

er
 a

 L
ín

gu
a 

Es
p

an
h

o
la

, e
m

 e
sp

ec
ia

l, 
n

o
 q

u
e 

re
sp

ei
ta

 a
o

 a
ce

ss
o

 à
 c

u
lt

u
ra

, à
 c

iê
n

ci
a 

e 
ao

 t
ra

b
al

h
o

. 
- 

C
o

n
sc

ie
n

ti
za

r 
o

s 
al

u
n

o
s 

so
b

re
 a

 im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

a 
Lí

n
gu

a 
Es

p
an

h
o

la
 n

o
 c

o
n

te
xt

o
 d

o
 M

u
n

d
o

 d
o

 T
ra

b
al

h
o

 e
 c

o
m

er
ci

al
 e

n
tr

e 
p

aí
se

s 
d

a 
A

m
ér

ic
a 

d
o

 S
u

l (
M

ER
C

O
SU

L)
. 

- 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e

 u
ti

liz
ar

 p
al

av
ra

s 
e

 e
xp

re
ss

õ
es

 p
ró

p
ri

as
 d

a 
lin

gu
ag

em
 o

ra
l, 

o
b

se
rv

an
d

o
 a

 p
ro

n
ú

n
ci

a 
e

 a
 e

n
to

n
aç

ão
 d

e
 a

co
rd

o
 c

o
m

 o
s 

co
n

te
xt

o
s 

d
e 

p
ro

d
u

çã
o

 e
 u

so
 d

a 
lín

gu
a 

es
p

an
h

o
la

. 
 

Bibliografia 

Básica: 

M
A

R
TI

N
, I

va
n

. S
ín

te
si

s:
 c

u
rs

o
 d

e 
le

n
gu

a 
es

p
añ

o
la

. S
ão

 P
au

lo
: Á

ti
ca

, 2
0

1
2

. V
o

lu
m

e 
2

. 
M

A
TT

EB
O

N
, F

ra
n

ci
sc

o
. G

ra
m

át
ic

a 
co

m
u

n
ic

at
iv

a 
d

el
 e

sp
añ

o
l.

 M
ad

ri
d

: 
Ed

el
sa

, 1
9

9
8

. 
 

U
N

IV
ER

SI
D

A
D

 A
LC

A
LA

 D
E 

H
EN

A
R

ES
. S

eñ
as

: d
ic

ci
o

n
ar

io
 p

ar
a 

la
 e

n
se

n
an

za
 d

e
 la

 le
n

gu
a.

 3
.e

d
. M

ad
ri

d
: W

M
F,

 2
0

10
. 

Complementar: 

C
A

ST
R

O
, F

. M
A

R
IN

. F
. N

u
ev

o
 V

en
 1

,2
, 3

. M
ad

ri
d

: E
d

el
sa

, 2
0

1
3

. 
C

A
ST

R
O

, F
ra

n
ci

sc
a.

 U
SO

 d
e

 la
 g

ra
m

át
ic

a 
es

p
añ

o
la

 (
n

iv
e

l e
le

m
en

ta
l)

. M
ad

ri
d

: E
d

el
sa

, 2
0

0
1

. 
 

H
ER

M
O

SO
, A

lf
re

d
o

 G
o

n
zá

le
s.

 C
o

n
ju

ga
r 

es
 F

ac
il 

e
n

 E
sp

añ
o

l d
e 

Es
p

añ
a 

y 
d

e 
A

m
é

ri
ca

.2
.e

d
. M

ad
ri

d
: 

Ed
el

sa
, 2

0
0

2
. 

 
P

ER
IS

- 
M

A
R

TÍ
N

, E
rn

es
to

; B
A

U
LE

N
A

S-
 S

A
N

S,
 N

eu
s.

 G
en

te
 1

,2
,3

. B
ar

ce
lo

n
a:

 D
if

u
si

ó
n

, 2
0

04
.  

  

C
ó

d
ig

o
 

U
n

id
ad

e 
C

u
rr

ic
u

la
r 

C
H

D
 

C
H

T 
C

H
P

 

2
.1

1 
B

io
lo

gi
a 

6
6

:4
0 

3
3

:2
0 

33
:2

0 

Em
en

ta
 

A
 h

is
tó

ri
a 

d
a 

cl
as

si
fi

ca
çã

o
 d

o
s 

se
re

s 
vi

vo
s;

 e
st

u
d

o
 d

o
s 

re
in

o
s 

e
 s

eu
s 

p
ri

n
ci

p
ai

s 
fi

lo
s;

 a
n

at
o

m
ia

 e
 f

is
io

lo
gi

a 
d

a 
es

p
éc

ie
 h

u
m

an
a.

 

O
b

je
ti

vo
s 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 c

la
ss

if
ic

aç
ão

 d
o

s 
se

re
s 

vi
vo

s 
co

m
o

 u
m

a 
fo

rm
a 

d
e 

o
rg

an
iz

aç
ão

 e
 c

o
m

p
re

en
sã

o
 d

a 
b

io
d

iv
er

si
d

ad
e 

p
el

o
 s

er
 h

u
m

an
o

; 
id

en
ti

fi
ca

r 
o

s 
si

st
em

as
 d

e 
cl

as
si

fi
ca

çã
o

 u
ti

liz
ad

o
s 

ao
 lo

n
go

 d
a 

h
is

tó
ri

a 
h

u
m

an
a;

 r
ec

o
n

h
ec

er
 c

o
n

ce
it

o
s 

im
p

o
rt

an
te

s 
d

a 
b

io
lo

gi
a;
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re
co

n
h

ec
er

 o
s 

p
ri

n
ci

p
ai

s 
gr

u
p

o
s 

em
 q

u
e 

o
s 

se
re

s 
vi

vo
s 

sã
o

 c
la

ss
if

ic
ad

o
s;

 c
o

m
p

re
en

d
er

 a
 d

iv
er

si
d

ad
e,

 a
 a

n
at

o
m

ia
 e

 a
 f

is
io

lo
gi

a 
d

en
tr

o
 d

o
s 

d
if

er
en

te
s 

re
in

o
s 

d
e 

se
re

s 
vi

vo
s.

 

Bibliografia 

Básica: 

A
M

A
B

IS
, J

.M
.;

 M
A

R
TH

O
, G

.R
. B

io
lo

gi
a.

 v
. 2

, 3
. e

d
. S

ão
 P

au
lo

: M
o

d
er

n
a,

 2
0

1
0

. 
LO

P
ES

, S
; R

O
SS

O
, S

. B
io

. v
. 3

, 1
. e

d
. S

ão
 P

au
lo

: S
ar

ai
va

, 2
0

1
0.

 

Complementar: 

B
A

R
N

ES
, R

.D
; R

U
P

P
ER

T,
 E

.E
.;

 F
O

X
, R

.S
. 

 Z
o

o
lo

gi
a 

d
o

s 
in

ve
rt

e
b

ra
d

o
s.

 7
. e

d
. R

o
ca

, 2
0

05
. 

P
O

U
G

H
, F

.H
.;

 J
A

N
IS

, C
.M

.;
 H

EI
SE

R
, J

.B
. A

 v
id

a 
d

o
s 

ve
rt

e
b

ra
d

o
s.

 4
. e

d
. S

ão
 P

au
lo

: A
th

e
n

eu
, 2

0
0

8
. 
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C
ó

d
ig

o
 

U
n

id
ad

e 
C

u
rr

ic
u

la
r 

C
H

D
 

C
H

T 
C

H
P

 

2
.1

2 
Q

u
ím

ic
a 

6
6

:4
0 

6
6

:4
0 

00
:0

0 

Em
en

ta
 

Es
tu

d
o

 d
as

 S
o

lu
çõ

es
. P

ro
p

ri
ed

ad
es

 C
o

lig
at

iv
as

. P
ro

ce
ss

o
s 

d
e 

ó
xi

d
o

-r
ed

u
çã

o
. E

le
tr

o
q

u
ím

ic
a.

 T
er

m
o

q
u

ím
ic

a.
 C

in
ét

ic
a 

Q
u

ím
ic

a.
 

Eq
u

ilí
b

ri
o

s 
Q

u
ím

ic
o

s.
 R

ad
io

at
iv

id
ad

e.
 

O
b

je
ti

vo
s 

O
B

JE
TI

V
O

 G
ER

A
L 

C
o

m
p

re
en

d
er

 o
 m

u
n

d
o

 f
ís

ic
o

-q
u

ím
ic

o
 e

m
 q

u
e

 v
iv

e,
 o

b
se

rv
an

d
o

 a
s 

tr
an

sf
o

rm
aç

õ
es

 d
a 

m
at

ér
ia

 a
ss

o
ci

an
d

o
-a

s 
ao

 c
o

n
h

ec
im

en
to

 
ci

en
tí

fi
co

. 
O

B
JE

TI
V

O
S 

ES
P

EC
ÍF

IC
O

S 
• 

Tr
ad

u
zi

r 
a 

lin
gu

ag
em

 d
is

cu
rs

iv
a 

em
 o

u
tr

as
 li

n
gu

ag
en

s 
u

sa
d

as
 n

a 
Q

u
ím

ic
a:

 g
rá

fi
co

s,
 t

ab
el

as
 e

 r
el

aç
õ

es
 m

at
em

át
ic

as
. 

 
• 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

le
is

, t
eo

ri
as

 e
 p

o
st

u
la

d
o

s 
q

u
e 

re
ge

m
 e

 e
xp

lic
am

 o
s 

si
st

e
m

as
 f

ís
ic

o
-q

u
ím

ic
o

s.
  

• 
U

ti
liz

ar
 c

ál
cu

lo
s 

m
at

em
át

ic
o

s 
ap

lic
ad

o
s 

ao
s 

si
st

e
m

as
 q

u
an

ti
ta

ti
vo

s 
d

e 
n

o
ta

çã
o

. 
 

• 
D

es
p

er
ta

r 
a 

cu
ri

o
si

d
ad

e 
e

 e
st

im
u

la
r 

o
 i

n
te

re
ss

e 
d

o
 a

lu
n

o
, 

d
e

 m
o

d
o

 a
 a

p
lic

ar
 s

u
as

 i
d

éi
as

 e
 d

es
co

b
ri

r 
n

o
va

s 
so

lu
çõ

es
 p

ar
a 

a 
re

so
lu

çã
o

 d
e 

u
m

 p
ro

b
le

m
a.

  
• 

D
es

en
vo

lv
er

 n
o

 a
lu

n
o

 o
 h

áb
it

o
 d

o
 e

st
u

d
o

, 
o

 r
ig

o
r 

e 
a 

p
re

ci
sã

o
 n

o
 u

so
 d

a 
lin

gu
ag

em
 c

ie
n

tí
fi

ca
, 

em
 p

ar
ti

cu
la

r 
d

a 
Q

u
ím

ic
a,

 
re

sp
ei

ta
n

d
o

 a
s 

re
gr

as
, c

o
nv

en
çõ

es
, n

o
ta

çõ
es

 e
 o

u
tr

o
s,

 c
ri

ad
o

s 
p

ar
a 

fa
ci

lit
ar

 a
 c

o
m

u
n

ic
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: C
o

n
te

xt
o

, 1
9

9
3

. 
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Complementar: 
M

A
SS

A
R

A
N

D
U

B
A

, E
liz

ab
et

h
 d

e 
M

. e
 C

H
IN

EL
A

TO
, T

h
aí

s 
M

o
n

te
n

eg
ro

. C
o

le
çã

o
 O

b
je

ti
v

o
 –

 R
e

d
a

çã
o

. S
ão

 P
au

lo
: C

er
ed

, 2
00

0
.v

o
lu

m
e 

ú
n

ic
o

. 
IN

FA
N

TE
, U

lis
se

s.
 D

o
 t

e
x

to
 a

o
 t

e
x

to
. S

ão
 P

au
lo

: E
d

it
o

ra
 S

ci
p

io
n

e
, 2

0
0

0
. 

TE
R

R
A

, E
rn

an
i &

 N
IC

O
LA

, J
o

sé
 d

e.
 G

ra
m

á
ti

ca
 &

 L
it

e
ra

tu
ra

 p
a

ra
 o

 2
º
 g

ra
u

 -
 v

o
l.

 ú
n

ic
o

, c
u

rs
o

 c
o

m
p

le
to

, 4
a  e

d
. S

ão
 P

au
lo

: E
d

it
o

ra
 

Sc
ip

io
n

e,
 1

9
9

3
. 

 

     
C

ó
d

ig
o

 
U

n
id

ad
e 

C
u

rr
ic

u
la

r 
C

H
D

 
C

H
T 

C
H

P
 

3
.1

 
 

M
at

em
át

ic
a 

1
3

3
:2

0 
6

6
:4

0 
66

:4
0 

Em
en

ta
 

 G
eo

m
et

ri
a 

P
la

n
a.

 G
eo

m
et

ri
a 

Es
p

ac
ia

l. 
G

eo
m

et
ri

a 
A

n
al

ít
ic

a 
n

o
 p

la
n

o
. 

M
at

ri
ze

s.
 D

et
er

m
in

an
te

s.
 S

is
te

m
as

 L
in

ea
re

s.
 E

q
u

aç
õ

es
 

lin
ea

re
s.

 

O
b

je
ti

vo
s 

• 
Le

r 
e 

in
te

rp
re

ta
r 

te
xt

o
s 

d
e 

M
at

em
át

ic
a.

 

• 
Le

r,
 in

te
rp

re
ta

r 
e 

u
ti

liz
ar

 r
ep

re
se

n
ta

çõ
es

 m
at

em
át

ic
as

 (
ta

b
el

as
, g

rá
fi

co
s,

 e
xp

re
ss

õ
es

 e
tc

).
 

• 
Tr

an
sc

re
ve

r 
m

en
sa

ge
n

s 
m

at
em

át
ic

as
 d

a 
lin

gu
ag

em
 c

o
rr

en
te

 p
ar

a 
lin

gu
ag

em
 s

im
b

ó
lic

a 
(e

q
u

aç
õ

es
, 

gr
áf

ic
o

s,
 d

ia
gr

am
as

, 
fó

rm
u

la
s,

 t
ab

el
as

 e
tc

.)
 e

 v
ic

e-
ve

rs
a.

 

• 
Ex

p
ri

m
ir

-s
e 

co
m

 c
o

rr
eç

ão
 e

 c
la

re
za

, 
ta

n
to

 n
a 

lín
gu

a 
m

at
er

n
a,

 c
o

m
o

 n
a 

lin
gu

ag
em

 m
at

em
át

ic
a,

 u
sa

n
d

o
 a

 t
e

rm
in

o
lo

gi
a 

co
rr

et
a.

 

• 
P

ro
d

u
zi

r 
te

xt
o

s 
m

at
em

át
ic

o
s 

ad
eq

u
ad

o
s.

 

• 
U

ti
liz

ar
 a

d
eq

u
ad

am
en

te
 o

s 
re

cu
rs

o
s 

te
cn

o
ló

gi
co

s 
co

m
o

 in
st

ru
m

en
to

s 
d

e 
p

ro
d

u
çã

o
 e

 d
e

 c
o

m
u

n
ic

aç
ão

. 

• 
U

ti
liz

ar
 c

o
rr

et
am

en
te

 in
st

ru
m

en
to

s 
d

e 
m

ed
iç

ão
 e

 d
e 

d
es

e
n

h
o

. 

• 
Id

en
ti

fi
ca

r 
o

 p
ro

b
le

m
a 

(c
o

m
p

re
en

d
er

 e
n

u
n

ci
ad

o
s,

 f
o

rm
u

la
r 

q
u

es
tõ

es
, e

tc
).

  

• 
P

ro
cu

ra
r,

 s
el

ec
io

n
ar

 e
 in

te
rp

re
ta

r 
in

fo
rm

aç
õ

es
 r

el
at

iv
as

 a
o

 p
ro

b
le

m
a.

  

• 
Fo

rm
u

la
r 

h
ip

ó
te

se
s 

e 
p

re
ve

r 
re

su
lt

ad
o

s.
  

• 
Se

le
ci

o
n

ar
 e

st
ra

té
gi

as
 d

e
 r

es
o

lu
çã

o
 d

e 
p

ro
b

le
m

as
. 
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• 
In

te
rp

re
ta

r 
e 

cr
it

ic
ar

 r
es

u
lt

ad
o

s 
n

u
m

a 
si

tu
aç

ão
 c

o
n

cr
et

a.
  

• 
D

is
ti

n
gu

ir
 e

 u
ti

liz
ar

 r
ac

io
cí

n
io

s 
d

ed
u

ti
vo

s 
e 

in
d

u
ti

vo
s.

  

• 
Fa

ze
r 

e 
va

lid
ar

 c
o

n
je

ct
u

ra
s,

 e
xp

er
im

en
ta

n
d

o
, r

ec
o

rr
en

d
o

 a
 m

o
d

el
o

s,
 e

sb
o

ço
s,

 f
at

o
s 

co
n

h
ec

id
o

s,
 r

el
aç

õ
es

 e
 p

ro
p

ri
ed

ad
es

. 
 

• 
D

is
cu

ti
r 

id
ei

as
 e

 p
ro

d
u

zi
r 

ar
gu

m
en

to
s 

co
n

vi
n

ce
n

te
s.

  

• 
D

es
en

vo
lv

er
 a

 c
ap

ac
id

ad
e 

d
e 

u
ti

liz
ar

 a
 M

at
em

át
ic

a 
n

a 
in

te
rp

re
ta

çã
o

 e
 in

te
rv

en
çã

o
 n

o
 r

ea
l. 

 

• 
A

p
lic

ar
 c

o
n

h
ec

im
en

to
s 

e
 m

ét
o

d
o

s 
m

at
em

át
ic

o
s 

e
m

 s
it

u
aç

õ
es

 r
ea

is
, e

m
 e

sp
ec

ia
l e

m
 o

u
tr

as
 á

re
as

 d
o

 c
o

n
h

ec
im

en
to

. 

• 
R

el
ac

io
n

ar
 e

ta
p

as
 d

a 
h

is
tó

ri
a 

d
a 

M
at

em
át

ic
a 

co
m

 a
 e

vo
lu

çã
o

 d
a 

h
u

m
an

id
ad

e.
  

• 
U

ti
liz

ar
 a

d
eq

u
ad

am
en

te
 c

al
cu

la
d

o
ra

s 
e 

co
m

p
u

ta
d

o
r,

 r
ec

o
n

h
ec

en
d

o
 s

u
as

 li
m

it
aç

õ
es

 e
 p

o
te

n
ci

al
id

ad
es

. 

Bibliografia 

Básica: 

D
A

N
TE

, L
u

iz
 R

o
b

er
to

. M
at

em
át

ic
a 

–
 c

o
n

te
xt

o
 &

 a
p

lic
aç

õ
es

, e
n

si
n

o
 m

é
d

io
. V

o
lu

m
e 

1
, 2

, 3
. S

ão
 P

au
lo

: E
d

it
o

ra
 P

ar
m

a 
Lt

d
a.

 2
0

0
3.

 
G

IO
V

A
N

N
I, 

Jo
sé

 R
u

y 
et

 a
ll.

 M
at

em
át

ic
a 

Fu
n

d
am

e
n

ta
l –

 u
m

a 
n

o
va

 a
b

o
rd

ag
em

. E
n

si
n

o
 M

éd
io

, v
o

lu
m

e 
ú

n
ic

o
. S

ão
 P

au
lo

: F
TD

, 2
0

02
. 

IE
ZZ

I, 
G

el
so

n
. M

at
e

m
át

ic
a 

– 
ci

ê
n

ci
a 

e 
ap

lic
aç

õ
es

. 
 E

n
si

n
o

 M
éd

io
, V

o
lu

m
e

 1
. S

ão
 P

au
lo

: A
tu

al
 E

d
it

o
ra

, 2
01

0
. 

IE
ZZ

I, 
G

el
so

n
. M

at
e

m
át

ic
a 

– 
ci

ê
n

ci
a 

e 
ap

lic
aç

õ
es

. 
 E

n
si

n
o

 M
éd

io
, V

o
lu

m
e

 2
. S

ão
 P

au
lo

: A
tu

al
 E

d
it

o
ra

, 2
0

10
. 

IE
ZZ

I, 
G

el
so

n
. M

at
e

m
át

ic
a 

– 
ci

ê
n

ci
a 

e 
ap

lic
aç

õ
es

. 
 E

n
si

n
o

 M
éd

io
, V

o
lu

m
e

 3
. S

ão
 P

au
lo

: A
tu

al
 E

d
it

o
ra

, 2
0

10
. 

Complementar: 

D
A

N
TE

, L
u

iz
 R

o
b

er
to

. M
at

em
át

ic
a 

–
 C

o
n

te
xt

o
 e

 a
p

lic
aç

õ
es

. V
o

lu
m

e 
1

. S
ão

 P
au

lo
: E

d
it

o
ra

 Á
ti

ca
. 2

00
7

. 
D

A
N

TE
, L

u
iz

 R
o

b
er

to
. M

at
em

át
ic

a 
co

n
te

xt
o

 e
 a

p
lic

aç
õ

es
. V

o
lu

m
e

 2
 . 

Sã
o

 P
au

lo
. E

d
it

o
ra

 Á
ti

ca
. 2

0
07

. 
 

D
A

N
TE

, L
u

iz
 R

o
b

er
to

. M
at

em
át

ic
a 

co
n

te
xt

o
 e

 a
p

lic
aç

õ
es

. V
o

lu
m

e
 3

 . 
Sã

o
 P

au
lo

. E
d

it
o

ra
 Á

ti
ca

. 2
0

07
. 

 
IE

ZZ
I, 

G
el

so
n

. F
u

n
d

am
e

n
to

s 
d

e
 M

at
e

m
át

ic
a 

El
em

en
ta

r.
 V

o
lu

m
es

 3
, 4

, 5
, 9

 e
 1

0
. S

ão
 P

au
lo

. A
tu

al
 e

d
it

o
ra

. 8
ª 

ed
iç

ão
. 2

00
4.

 
IE

ZZ
I, 

G
el

so
n

. F
u

n
d

am
e

n
to

s 
d

e
 M

at
e

m
át

ic
a 

El
em

en
ta

r.
 V

o
lu

m
es

 6
, 8

 e
 1

1
. S

ão
 P

au
lo

. A
tu

al
 e

d
it

o
ra

. 8
ª 

ed
iç

ão
. 

IE
ZZ

I, 
G

el
so

n
. O

sv
al

d
o

 D
o

lc
e,

 C
ar

lo
s 

M
u

ra
ka

m
i. 

Fu
n

d
am

e
n

to
s 

d
e 

M
at

em
át

ic
a 

El
em

en
ta

r.
 V

o
l 2

. S
ão

 P
au

lo
. E

d
 A

tu
al

. 9
ª 

ed
. 2

0
0

4.
 

C
ó

d
ig

o
 

U
n

id
ad

e 
C

u
rr

ic
u

la
r 

C
H

D
 

C
H

T 
C

H
P

 

3
.2

 
P

o
rt

u
gu

ês
 

1
0

0
:0

0 
1

00
:0

0 
00

:0
0 

Em
en

ta
 

C
o

m
p

re
en

d
er

 e
 u

sa
r 

a 
lín

gu
a 

p
o

rt
u

gu
es

a 
co

m
o

 lí
n

gu
a 

m
at

er
n

a,
 g

er
ad

o
ra

 d
e 

si
gn

if
ic

aç
ão

 e
 in

te
gr

ad
o

ra
 d

a 
o

rg
an

iz
aç

ão
 d

o
 m

u
n

d
o

 e
 

d
a 

p
ró

p
ri

a 
id

en
ti

d
ad

e.
 A

n
al

is
ar

, i
n

te
rp

re
ta

r 
e 

ap
lic

ar
 r

ec
u

rs
o

s 
ex

p
re

ss
iv

o
s 

d
as

 li
n

gu
ag

e
n

s,
 r

el
ac

io
n

an
d

o
 t

ex
to

s 
co

m
 s

eu
s 

co
n

te
xt

o
s,

 
m

ed
ia

n
te

 a
 n

at
u

re
za

, 
fu

n
çã

o
, 

o
rg

an
iz

aç
ão

, 
es

tr
u

tu
ra

 d
as

 m
an

if
es

ta
çõ

es
, 

d
e 

ac
o

rd
o

 c
o

m
 a

s 
co

n
d

iç
õ

es
 d

e
 p

ro
d

u
çã

o
 e

 r
ec

ep
çã

o
. 

Es
ta

b
el

ec
er

 r
el

aç
õ

es
 e

n
tr

e 
o

 t
ex

to
 li

te
rá

ri
o

 e
 o

 m
o

m
en

to
 d

e
 s

u
a 

p
ro

d
u

çã
o

, s
it

u
an

d
o

 a
sp

ec
to

s 
d

o
 c

o
n

te
xt

o
 h

is
tó

ri
co

, s
o

ci
al

 e
 p

o
lít

ic
o

 
d

es
d

e 
o

 P
ré

-M
o

d
er

n
is

m
o

 a
té

 o
s 

d
ia

s 
at

u
ai

s.
  

O
b

je
ti

vo
s 

- 
C

o
n

h
ec

er
 o

b
ra

s 
e

 a
u

to
re

s 
d

a 
lit

er
at

u
ra

 p
ré

-m
o

d
er

n
is

ta
 e

 d
a 

at
u

al
id

ad
e.
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- 
A

ss
u

m
ir

 u
m

a 
p

o
st

u
ra

 c
rí

ti
ca

 f
re

n
te

 a
 p

o
si

ci
o

n
am

en
to

s 
e

n
u

n
ci

at
iv

o
s 

d
o

s 
te

xt
o

s 
lit

er
ár

io
s.

 
- 

P
o

si
ci

o
n

ar
-s

e,
 c

o
m

o
 p

e
ss

o
a 

e 
co

m
o

 c
id

ad
ão

, f
re

n
te

 a
o

s 
va

lo
re

s,
 à

s 
id

eo
lo

gi
as

 e
 à

s 
p

ro
p

o
st

as
 e

st
ét

ic
as

 r
ep

re
se

n
ta

d
as

 e
m

 o
b

ra
s 

lit
er

ár
ia

s 
d

o
 M

o
d

er
n

is
m

o
 b

ra
si

le
ir

o
. 

- 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e 

ap
lic

ar
 a

 c
o

n
ve

n
çã

o
 d

a 
p

o
n

tu
aç

ão
. 

- 
C

o
m

p
re

en
d

er
 e

 p
ro

d
u

zi
r 

te
xt

o
s,

 o
ra

is
 o

u
 e

sc
ri

to
s 

d
e

 d
if

er
en

te
s 

gê
n

er
o

s 
e 

d
o

m
ín

io
s 

d
is

cu
rs

iv
o

s.
 

- 
R

ec
o

n
h

ec
er

 e
 u

sa
r 

m
ec

an
is

m
o

s 
d

e
 c

o
n

co
rd

ân
ci

a 
ve

rb
al

 e
 n

o
m

in
al

, p
ro

d
u

ti
va

 e
 a

u
to

n
o

m
am

en
te

. 
- 

R
ec

o
n

h
ec

er
 e

 u
sa

r 
m

ec
an

is
m

o
s 

d
e

 r
eg

ên
ci

a 
ve

rb
al

 e
 n

o
m

in
al

, p
ro

d
u

ti
va

 e
 a

u
to

n
o

m
am

en
te

. 
- 

R
ec

o
n

h
ec

er
 e

 u
sa

r 
m

ec
an

is
m

o
s 

d
e

 c
o

n
ex

ão
 t

ex
tu

al
 e

 f
ra

sa
l, 

p
ro

d
u

ti
va

 e
 a

u
to

n
o

m
am

en
te

. 
 

Bibliografia 

Básica: 

C
ER

EJ
A

, W
ill

ia
m

 R
o

b
er

to
; M

A
G

A
LH

Ã
ES

, T
h

er
ez

a 
C

o
ch

ar
. P

o
rt

u
gu

ês
 li

n
gu

ag
en

s:
 li

te
ra

tu
ra

, p
ro

d
u

çã
o

 d
e 

te
xt

o
, g

ra
m

át
ic

a.
 7

. e
d

. v
.3

. 
Sã

o
 P

au
lo

: S
ar

ai
va

, 2
0

1
0

. 
 

C
U

N
H

A
, C

.;
 C

IN
TR

A
, L

. N
o

va
 g

ra
m

át
ic

a 
d

o
 p

o
rt

u
gu

ês
 c

o
n

te
m

p
o

râ
n

eo
. 5

ª 
ed

. S
ão

 P
au

lo
: L

ex
ik

o
n

, 2
0

0
9.

 
FE

R
R

EI
R

A
, A

u
re

lio
 B

u
ar

q
u

e 
d

e
 H

o
la

n
d

a.
 N

o
vo

 D
ic

io
n

ár
io

 A
u

ré
lio

 d
a 

Lí
n

gu
a 

P
o

rt
u

gu
es

a 
co

n
fo

rm
e

 a
 n

o
va

 o
rt

o
gr

af
ia

. C
u

ri
ti

b
a:

 
P

o
si

ti
vo

, 2
0

0
9

. 

Complementar: 

A
B

A
U

R
R

E,
 M

ar
ia

 L
u

iz
a 

M
.;

 A
B

A
U

R
R

E,
 M

ar
ia

 B
er

n
ad

et
e 

M
.;

 P
O

N
TA

R
A

, M
ar

ce
la

. P
o

rt
u

gu
ês

: 
co

n
te

xt
o

, i
n

te
rl

o
cu

çã
o

 e
 s

en
ti

d
o

. S
ão

 
P

au
lo

: M
o

d
er

n
a,

 2
0

0
8

. 
 

C
ER

EJ
A

, W
ill

ia
m

 R
o

b
er

to
, M

A
G

A
LH

A
ES

, T
h

er
ez

a 
C

o
ch

ar
. 

 L
it

er
at

u
ra

 B
ra

si
le

ir
a 

- 
Em

 D
iá

lo
go

 c
o

m
 O

u
tr

as
 L

it
er

at
u

ra
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 c
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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. F
u

n
d

am
en

to
s 

d
a 

Fi
lo

so
fi

a.
 S

ar
ai

va
: S

ão
 P

au
lo

, 2
0

0
6

. 
A

R
A

N
H

A
, M

ar
ia

 L
ú

ci
a 

d
e 

A
rr

u
d

a 
&

 M
A

R
TI

N
S,

 M
ar

ia
 H

el
en

a 
P

ir
es

. F
ilo

so
fa

n
d

o
: i

n
tr

o
d

u
çã

o
 à

 F
ilo

so
fi

a.
 S

ão
 P

au
lo

; Á
ti

ca
, 1

9
93

. 
C

H
A

U
Í, 

M
ar

ile
n

a.
 C

o
n

vi
te

 à
 F

ilo
so

fi
a.

 Á
ti

ca
: S

ão
 P

au
lo

, 2
0

0
0

. 
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Complementar: 
SA

V
A

TE
R

, F
er

n
an

d
o

. A
s 

p
e

rg
u

n
ta

s 
d

a 
vi

d
a.

 F
er

n
an

d
o

 S
av

at
er

; t
ra

d
u

çã
o

 d
e 

M
ô

n
ic

a 
St

ah
el

, -
 S

ão
 P

au
lo

; M
ar

ti
n

s 
Fo

n
te

s,
 2

0
0

1
. 

B
U

ZZ
I, 

A
rc

ân
ge

lo
 R

. I
n

tr
o

d
u

çã
o

 a
o

 p
e

n
sa

r:
 o

 s
er

, o
 c

o
n

h
e

ci
m

e
n

to
, a

 li
n

gu
ag

em
. 

C
O

R
D

I, 
C

as
si

an
o

 e
t 

al
ii.

 P
ar

a 
fi

lo
so

fa
r.

 S
ão

 P
au

lo
; S

ci
p

io
n

e,
 1

9
9

5
. 

C
U

N
H

A
, J

. A
u

ri
. F

ilo
so

fi
a:

 in
ve

st
ig

aç
ão

 à
 in

ic
ia

çã
o

 f
ilo

só
fi

ca
. S

ão
 P

au
lo

; A
tu

al
, 1

9
9

2
. S

ão
 P

au
lo

; S
ar

ai
va

, 1
9

9
7

. 
P

ro
je

to
 P

en
sa

r.
 D

is
p

o
n

ív
el

 e
m

 <
w

w
w

.c
ef

et
go

.b
r/

p
en

sa
r>

. A
ce

ss
o

 e
m

: d
e

ze
m

b
ro

, 2
00

8
. 

B
O

FF
, L

eo
n

ar
d

o
. V

ir
tu

d
e

s 
p

ar
a 

u
m

 M
u

n
d

o
 P

o
ss

ív
el

, v
o

l.
 I:

 H
o

sp
it

al
id

ad
e:

 D
ir

e
it

o
 &

 D
ev

e
r 

d
e

 T
o

d
o

s.
 P

et
ró

p
o

lis
, R

J:
 V

o
ze

s,
 2

0
0

5.
 

B
O

FF
, L

eo
n

ar
d

o
. V

ir
tu

d
e

s 
p

ar
a 

u
m

 M
u

n
d

o
 P

o
ss

ív
el

, v
o

l.
 II

: C
o

n
vi

vê
n

ci
a,

 R
es

p
e

it
o

 &
 T

o
le

râ
n

ci
a.

 P
et

ró
p

o
lis

, R
J:

 V
o

ze
s,

 2
0

0
6

. 
B

O
FF

, L
eo

n
ar

d
o

. V
ir

tu
d

e
s 

p
ar

a 
u

m
 M

u
n

d
o

 P
o

ss
ív

el
, v

o
l.

 II
I:

 C
o

m
er

 &
 B

e
b

er
 J

u
n

to
s 

&
 V

iv
e

r 
em

 P
az

. P
et

ró
p

o
lis

, R
J:

 V
o

ze
s,

 2
0

0
6.

 

 

C
ó

d
ig

o
 

U
n

id
ad

e 
C

u
rr

ic
u

la
r 

C
H

D
 

C
H

T 
C

H
P

 

3
.5

 
So

ci
o

lo
gi

a 
3

3
:2

0 
3

3
:2

0 
00

:0
0 

Em
en

ta
 

A
 S

o
ci

o
lo

gi
a 

n
o

 E
n

si
n

o
 M

éd
io

 p
ro

p
õ

e 
a 

p
ro

b
le

m
at

iz
aç

ão
 d

e 
q

u
es

tõ
es

 f
re

n
te

 à
s 

d
if

er
en

te
s 

re
al

id
ad

es
 s

o
ci

ai
s,

 i
n

cl
u

si
ve

, 
n

a 
q

u
al

 o
 

al
u

n
o

 e
st

á 
in

se
ri

d
o

, 
b

u
sc

an
d

o
 c

o
m

 i
ss

o
, 

se
n

si
b

ili
zá

-l
o

 f
re

n
te

 à
 c

o
m

p
le

xi
d

ad
e

 d
as

 c
o

n
fi

gu
ra

çõ
es

 s
o

ci
ai

s 
d

e 
âm

b
it

o
 l

o
ca

l 
e 

gl
o

b
al

. 
D

es
sa

 f
o

rm
a,

 a
 S

o
ci

o
lo

gi
a 

b
u

sc
a 

in
st

ru
m

e
n

ta
liz

ar
 e

st
e 

d
is

ce
n

te
 p

ar
a 

q
u

e 
ex

er
ci

te
 a

 c
ap

ac
id

ad
e 

d
e 

re
fl

ex
ão

 e
 a

rg
u

m
en

ta
çã

o
 a

 p
ar

ti
r 

d
e 

su
as

 p
ró

p
ri

as
 ló

gi
ca

s,
 ju

n
ta

m
en

te
 c

o
m

 c
o

n
ce

it
o

s 
so

ci
o

ló
gi

co
s 

p
ro

p
o

st
o

s.
  

O
b

je
ti

vo
s 

P
ro

p
o

rc
io

n
ar

 a
o

 e
st

u
d

an
te

 u
m

 e
st

u
d

o
 r

ef
le

xi
vo

 s
o

b
re

 o
s 

gr
an

d
es

 t
em

as
 s

o
ci

o
ló

gi
co

s 
d

a 
at

u
al

id
ad

e,
 e

xe
rc

it
an

d
o

 s
u

a 
ca

p
ac

id
ad

e 

in
te

rp
re

ta
ti

va
 e

 a
rg

u
m

e
n

ta
ti

va
, c

o
la

b
o

ra
n

d
o

 c
o

m
 a

 p
re

p
ar

aç
ão

 p
ar

a 
p

ro
gr

es
sã

o
 n

o
s 

es
tu

d
o

s 
e,

 a
o

 m
es

m
o

 t
em

p
o

, f
o

rn
ec

en
d

o
 p

ré
-

re
q

u
is

it
o

s 
d

e
 c

u
lt

u
ra

 g
er

al
 p

ar
a 

o
 in

íc
io

 d
a 

vi
d

a 
p

ro
fi

ss
io

n
al

. 
D

es
en

vo
lv

er
 n

o
 a

lu
n

o
 a

 c
ap

ac
id

ad
e 

d
e 

id
en

ti
fi

ca
r 

e 
d

eb
at

er
 q

u
es

tõ
es

 

p
er

ti
n

e
n

te
s 

ao
s 

gr
an

d
es

 t
em

as
 s

o
ci

o
ló

gi
co

s 
d

a 
at

u
al

id
ad

e
, 

n
a 

m
ed

id
a 

em
 q

u
e 

p
er

ce
b

e 
su

a 
im

p
o

rt
ân

ci
a 

p
ar

a 
o

 p
re

se
n

te
 e

 f
u

tu
ro

 

d
o

s 
p

ro
ce

ss
o

s 
e 

ex
p

er
iê

n
ci

as
 

so
ci

ai
s 

vi
ve

n
ci

ad
o

s 
em

 
su

a 
re

al
id

ad
e 

m
ai

s 
p

ró
xi

m
a,

 
e 

ta
m

b
é

m
 

ju
n

to
 

à 
gr

an
d

e 
co

m
u

n
id

ad
e 

in
te

rn
ac

io
n

al
. 

Ex
er

ci
ta

r 
p

rá
ti

ca
s 

d
e

 e
st

u
d

o
, 

d
o

cu
m

e
n

ta
çã

o
 e

 e
xp

re
ss

ão
 l

in
gu

ís
ti

ca
, 

co
la

b
o

ra
n

d
o

 a
ss

im
 c

o
m

 a
 p

re
p

ar
aç

ão
 p

ar
a 

a 

p
ro

gr
es

sã
o

 n
o

s 
es

tu
d

o
s,

 c
o

m
 o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
as

 b
as

es
  

fu
n

d
am

en
ti

as
 d

e
 p

ro
ss

eg
u

im
en

to
 d

o
s 

es
tu

d
o

s 
em

 n
ív

el
 s

u
p

er
io

r 
e 

ta
m

b
ém

 c
o

m
 o

 e
n

ri
q

u
ec

im
en

to
 d

a 
su

a 
cu

lt
u

ra
 p

es
so

al
 n

ec
es

sá
ri

a 
ao

 in
íc

io
 e

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e

 s
u

a 
tr

aj
et

ó
ri

a 
p

ro
fi

ss
io

n
al

. 

Bibliografia 

Básica: 

O
LI

V
EI

R
A

, P
ér

si
o

 S
an

to
s 

d
e.

 In
tr

o
d

u
çã

o
 à

 S
o

ci
o

lo
gi

a.
 S

ão
 P

au
lo

: Á
ti

ca
, 2

0
0

8
. 

TO
M

A
ZI

, N
el

so
n

 D
ac

io
. S

o
ci

o
lo

gi
a 

p
ar

a 
O

 E
n

si
n

o
 M

éd
io

 
M

A
R

TI
N

S,
 C

ar
lo

s 
B

. O
 q

u
e 

é
 s

o
ci

o
lo

gi
a.

 1
0

. e
d

. S
ão

 P
au

lo
: B

ra
si

lie
n

se
, 1

9
8

5
. C

o
le

çã
o

 P
ri

m
ei

ro
s 

P
as

so
s.
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Complementar: 
B

O
M

EN
Y,

 H
el

en
a 

&
 F

R
EI

R
E-

 M
ED

EI
R

O
S,

 B
ia

n
ca

. T
em

p
o

s 
m

o
d

er
n

o
s,

 t
em

p
o

s 
d

e
 s

o
ci

o
lo

gi
a.

 S
P

: E
d

. d
o

 B
ra

si
l &

 F
u

n
d

aç
ão

 G
et

ú
lio

 
V

ar
ga

s,
 2

01
0

. 
C

O
H

N
, G

. S
o

ci
o

lo
gi

a:
 p

ar
a 

le
r 

o
s 

cl
ás

si
co

s.
 R

J:
 L

TC
. 

C
O

ST
A

, C
. S

o
ci

o
lo

gi
a:

 in
tr

o
d

u
çã

o
 à

 c
iê

n
ci

a 
d

a 
so

ci
e

d
ad

e.
 S

P
: E

d
. M

o
d

er
n

a,
 2

0
0

1
. 

C
U

C
H

E,
 D

en
ys

. A
 N

o
çã

o
 d

e
 c

u
lt

u
ra

 n
as

 c
iê

n
ci

as
 s

o
ci

ai
s.

 B
au

ru
, E

D
U

SC
, 1

9
9

9
. 

D
A

YR
EL

L,
 J

u
ar

ez
. O

 jo
ve

m
 c

o
m

o
 s

u
je

it
o

 s
o

ci
al

. R
ev

is
ta

 B
ra

si
le

ir
a 

d
e

 E
d

u
ca

çã
o

, R
io

 d
e 

Ja
n

ei
ro

, n
.2

4
, p

.4
0

-5
2

, s
et

./
d

ez
. 2

00
3

. I
SS

N
 

1
4

1
3-

2
47

8.
 

G
EE

R
TZ

. C
lif

fo
rd

. A
 in

te
rp

re
ta

çã
o

 d
as

 c
u

lt
u

ra
s.

 R
io

 d
e 

Ja
n

ei
ro

, L
TC

 E
d

it
o

ra
, 1

9
8

9
. 

 
 

  

C
ó

d
ig

o
 

U
n

id
ad

e 
C

u
rr

ic
u

la
r 

C
H

D
 

C
H

T 
C

H
P

 

3
.6

 
G

eo
gr

af
ia

 
6

6
:4

0 
5

0
:0

0 
16

:4
0 

Em
en

ta
 

C
o

n
ce

it
o

s 
d

e 
Es

ta
d

o
-N

aç
ão

 e
 T

er
ri

tó
ri

o
. O

rg
an

iz
aç

ão
 d

a 
ec

o
n

o
m

ia
 c

ap
it

al
is

ta
 d

u
ra

n
te

 e
 n

o
 p

ó
s-

gu
e

rr
a.

 G
eo

p
o

lít
ic

a 
n

o
 p

ó
s-

gu
er

ra
. 

R
eg

io
n

al
iz

aç
ão

 d
o

 e
sp

aç
o

 m
u

n
d

ia
l. 

G
lo

b
al

iz
aç

ão
. O

s 
o

rg
an

is
m

o
s 

su
p

ra
n

ac
io

n
ai

s 
e 

as
 a

ss
o

ci
aç

õ
es

 in
te

rn
ac

io
n

ai
s 

p
ar

a 
o

 
d

es
en

vo
lv

im
en

to
. O

s 
b

lo
co

s 
ec

o
n

ô
m

ic
o

s.
 Z

o
n

as
 d

e 
co

n
fl

it
o

 e
 á

re
as

 d
e

 t
en

sã
o

. T
er

ro
ri

sm
o

 e
 r

el
ig

io
si

d
ad

e
. G

eo
p

o
lít

ic
a 

n
o

 s
éc

u
lo

 
X

X
I. 

O
b

je
ti

vo
s 

•
 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 d

in
âm

ic
a 

p
o

p
u

la
ci

o
n

al
, 

o
s 

m
o

vi
m

en
to

s 
é

tn
ic

o
-r

el
ig

io
so

s 
e 

so
ci

ai
s,

 c
o

m
o

 t
am

b
é

m
 a

s 
co

n
se

q
u

ên
ci

as
 d

es
te

s 
p

ar
a 

as
 t

ra
n

sf
o

rm
aç

õ
es

 s
o

ci
o

es
p

ac
ia

is
. 

•
 

A
n

al
is

ar
 a

s 
re

la
çõ

es
 s

o
ci

o
ec

o
n

ô
m

ic
as

 e
 p

o
lít

ic
as

 a
tu

ai
s 

en
tr

e 
as

 n
aç

õ
es

 e
 s

eu
s 

d
es

d
o

b
ra

m
en

to
s,

 r
el

ac
io

n
an

d
o

-o
s 

ao
 

p
ro

ce
ss

o
 

d
e 

gl
o

b
al

iz
aç

ão
 

em
 

p
ar

ti
cu

la
r 

a 
si

tu
aç

ão
 

so
ci

o
ec

o
n

ô
m

ic
a 

e 
p

o
lít

ic
a 

d
o

 
B

ra
si

l 
e 

o
 

se
u

 
p

ap
el

 
n

o
 

ce
n

ár
io

 
in

te
rn

ac
io

n
al

. 

•
 

En
te

n
d

er
 a

s 
re

la
çõ

es
 d

e 
p

o
d

er
 q

u
e 

se
 e

st
ab

el
ec

em
 a

tu
al

m
en

te
 p

ri
n

ci
p

al
m

en
te

 o
s 

d
es

af
io

s 
ge

o
p

o
lít

ic
o

s 
d

o
 s

éc
u

lo
 X

X
I 

em
 

re
la

çã
o

 a
o

s 
re

cu
rs

o
s 

n
at

u
ra

is
, a

s 
fo

n
te

s 
e

n
er

gé
ti

ca
s,

 a
o

 s
et

o
r 

ag
rí

co
la

 e
 s

e
to

r 
d

e
 p

ro
d

u
çã

o
. 

•
 

Fo
rm

ar
 c

id
ad

ão
s 

co
n

sc
ie

n
te

s 
d

a 
su

a 
in

te
ra

çã
o

 c
o

m
 a

 s
o

ci
ed

ad
e,

 c
ap

az
es

 d
e 

co
m

p
re

en
d

er
 a

 c
o

n
ex

ão
 e

n
tr

e 
o

s 
fe

n
ô

m
en

o
s 

q
u

e 
at

u
am

 n
a 

co
n

st
ru

çã
o

 e
 t

ra
n

sf
o

rm
aç

ão
 d

o
 e

sp
aç

o
 g

eo
gr

áf
ic

o
. 
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Bibliografia 

Básica: 
•
 

SA
M

P
A

IO
, 

Fe
rn

an
d

o
 d

o
s 

Sa
n

to
s;

 S
U

C
EN

A
, 

Iv
o

n
e 

Si
lv

ei
ra

. 
G

eo
gr

af
ia

: 
3

º 
an

o
: 

e
n

si
n

o
 m

é
d

io
. 

1º
 E

d
. 

Sã
o

 P
au

lo
: 

Ed
iç

õ
es

 S
M

, 
20

1
0.

 

•
 

SA
N

TO
S,

 M
ilt

o
n

. P
o

r 
u

m
a 

o
u

tr
a 

gl
o

b
al

iz
aç

ão
. R

e
co

rd
, 2

0
0

0
. 

Complementar: 

•
 

LE
W

IS
, B

er
n

ar
d

. O
 o

ri
en

te
 m

éd
io

 –
 d

o
 a

d
ve

n
to

 d
o

 c
ri

st
ia

n
is

m
o

 a
o

s 
d

ia
s 

d
e 

h
o

je
. R

io
 d

e 
Ja

n
ei

ro
: J

o
rg

e 
Za

h
ar

 E
d

. 1
9

9
6

. 
 

•
 

M
O

N
IE

, F
re

d
er

ic
; B

IN
SZ

TO
K

, J
ac

o
b

. G
eo

gr
af

ia
 e

 G
eo

p
o

lít
ic

a 
d

o
 P

et
ró

le
o

. E
d

it
o

ra
 M

au
ad

, 2
0

1
2.

 

•
 

O
R

TE
G

A
, A

n
tô

n
io

 C
és

ar
. T

er
ri

tó
ri

o
, p

o
lít

ic
as

 p
ú

b
lic

as
 e

 e
st

ra
té

gi
as

 d
e

 d
es

en
vo

lv
im

e
n

to
. 1

º 
Ed

. A
lin

ea
, 2

0
07

. 

•
 

R
O

SS
, J

u
ra

n
d

yr
 L

u
ci

an
o

 S
an

ch
es

. G
eo

gr
af

ia
 d

o
 B

ra
si

l.
 5

º 
Ed

. E
d

u
sp

, 2
0

0
1

. 

 
 

C
ó

d
ig

o
 

U
n

id
ad

e 
C

u
rr

ic
u

la
r 

C
H

D
 

C
H

T 
C

H
P

 

3
.7

 
H

is
tó

ri
a 

6
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13. INDISSOCIABILIDADE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO    

11113333.1. Relação com a pesquisa.1. Relação com a pesquisa.1. Relação com a pesquisa.1. Relação com a pesquisa    

 

O IFTM mostra em sua missão a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão: “Ofertar a 

Educação Profissional e Tecnológica por meio do Ensino, Pesquisa e Extensão promovendo o 

desenvolvimento na perspectiva de uma sociedade inclusiva e democrática”.  

Primando pela sua missão, o IFTM Câmpus Patos de Minas, busca essa indissociabilidade em suas 

atividades acadêmicas, mediante o envolvimento da comunidade acadêmica em projetos de iniciação 

científica e tecnológica, no âmbito do ensino. A instituição incentiva e apóia atividades extracurriculares como 

visitas técnicas, atividades de campo e desenvolvimento de projetos de pesquisa com a participação dos 

estudantes. 

O princípio da indissociabilidade entre o ensino, pesquisa e extensão será assegurado mediante o 

envolvimento dos professores e estudantes em projetos como os de iniciação científica, programas de 

monitoria e atividades complementares e de extensão.  Neste sentido, as atividades docentes deverão 

oportunizar aos estudantes, constantemente, condições de participação em projetos individuais ou de grupos 

de pesquisa. Os projetos de pesquisa poderão ser utilizados como práticas de ensino, sendo elaborados e 

executados pelos estudantes ao longo das disciplinas. Dessa forma, todos os estudantes poderão desenvolver 

competências que estimulem a investigação e a criatividade, essenciais para a construção do conhecimento 

através da pesquisa científica. Devem ser instigadas ainda pesquisas voltadas para solucionar os problemas 

encontrados no cotidiano do profissional da Eletrotécnica e da sociedade, utilizando assim o conhecimento 

como uma ferramenta no auxílio das intempéries sociais. 

Grupos de Pesquisa serão criados imbuídos da certeza de uma política institucional de valorização do 

aluno, do professor e de suas capacidades de inserção no mundo da pesquisa, do trabalho e da cidadania. 

Tais grupos podem ser estruturados a partir de uma área de concentração contemplando pesquisas e estudos 

que visam a incrementar o conhecimento de realidades científicas, socioeconômicas culturais e suas diversas 

inter-relações de modo promover a formação científica emancipatória do profissional a ser habilitado.  
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Utilizando-se de projetos de fomento a pesquisa e de parcerias com a iniciativa privada, e com outras 

formas de organizações sociais, o IFTM é incentivado por meio de editais próprios, como o Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), incluindo a modalidade “Ações Afirmativas” e o 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Tecnológica (PIBIT), fomentados institucionalmente e por 

órgãos externos como a FAPEMIG e o CNPq. Destaca-se ainda o Programa Ciência sem Fronteiras do 

Governo Federal, em conformidade com a CAPES.   O fomento à pesquisa é um compromisso explicitado 

em nossa visão de futuro que defende a relevância de suas produções científicas em prol da sociedade. 

Nesta perspectiva, a atividade investigativa visa contribuir para a qualidade do ensino, o exercício 

aprofundado de uma atitude crítica e de pesquisa, para fortalecer o desempenho profissional dos estudantes, 

nos seus campos específicos ou em campos de interface interdisciplinar. 

Deve-se buscar linhas de pesquisas que estejam presentes em todo o trajeto da formação do 

trabalhador. Tem-se o desafio de, através das pesquisas realizadas, gerar conhecimento que serão postos a 

favor dos processos locais e regionais, como  visto em Pacheco ( 2011, p. 30): 

“O desafio colocado para os Institutos Federais no campo da pesquisa é, pois, ir além da descoberta 

científica. Em seu compromisso com a humanidade, a pesquisa, que deve estar presente em todo o trajeto da 

formação do trabalhador, representa a conjugação do saber na indissociabilidade pesquisa-ensino-extensão. 

E mais, os novos conhecimentos produzidos pelas pesquisas deverão estar colocados a favor dos processos 

locais e regionais numa perspectiva de seu reconhecimento e valorização nos planos nacional e global.” 

11113333.2. Relação com a extensão.2. Relação com a extensão.2. Relação com a extensão.2. Relação com a extensão    

 

A extensão é concebida pelo IFTM Câmpus Patos de Minas como parte do processo educativo, cultural 

e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre 

o instituto e a sociedade. A extensão pode diminuir as barreiras entre a instituição de ensino e a comunidade 

em ações onde se estabelece a troca de saberes entre o conhecimento acadêmico e popular, efetivando a 

participação da sociedade na atuação dos Institutos Federais. Os projetos de extensão transcendem a 
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disseminação de conhecimento, prestação de serviços e difusão cultural. Ela é uma via de mão dupla entre a 

acadêmica e a sociedade, que instrumentaliza o processo dialético entre teoria e prática. Através da extensão, 

os Institutos Federais de Ensino se voltam para os problemas sociais, buscando promover e garantir valores 

democráticos, de igualdade e desenvolvimento social (Plano Nacional de Extensão Universitária, 1998). Dessa 

forma, a extensão se coloca como prática acadêmica que objetiva interligar o Instituto Federal do Triângulo 

Mineiro, em suas atividades de ensino e pesquisa, com as demandas da sociedade.  

O processo ensino aprendizagem conta com esta ferramenta valiosa: a atividade de extensão. O IFTM 

apoia e incentiva atividades extracurriculares onde o aluno é estimulado a produzir atividades relativas ao seu 

curso para mostrar para a comunidade, bem como participar de diversos minicursos e palestras. Além disso, 

constitui-se condição ímpar para a obtenção de novos conhecimentos e troca de experiências com 

profissionais de outras instituições e com a comunidade, através do desenvolvimento de atividades 

interdisciplinares como uma poderosa ferramenta de contextualização do ensino acadêmico. 

14. AVALIAÇÃO 

11114444.1. Da aprendizagem.1. Da aprendizagem.1. Da aprendizagem.1. Da aprendizagem    

 

A avaliação escolar é uma tarefa didática necessária e permanente do trabalho docente onde o 

professor e os alunos são comparados com os objetivos propostos, a fim de constatar os progressos, 

dificuldades e reorientar o trabalho para as correções necessárias. Por ser uma tarefa complexa e contínua do 

processo educativo, a avaliação não deve se resumir à aplicação de provas e atribuição de notas,  visando, 

através da verificação e qualificação dos resultados obtidos, determinar a correspondência com os objetivos 

propostos e orientar a tomada de decisões em relação às atividades seguintes (SAVIANI, 2013). 

Segundo Libâneo (2013) a avaliação é: 

Componente do processo de ensino que visa, através da verificação e 
qualificação dos resultados obtidos, determinar a correspondência destes com os 

objetivos propostos e, daí, orientar a tomada de decisões com relação às 
atividades didáticas seguintes. 
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O entendimento correto da avaliação consiste em considerar a relação mútua entre os aspectos 

qualitativos e quantitativos, não resumindo as avaliações apenas a aplicação de provas escritas ao final de um 

período letivo ou apenas baseadas nas percepções subjetivas de professores e alunos. 

Saviani (2013) apresenta algumas características da avaliação escolar: 

1) Refletir a unidade objetivosRefletir a unidade objetivosRefletir a unidade objetivosRefletir a unidade objetivos----conteúdosconteúdosconteúdosconteúdos----métodosmétodosmétodosmétodos: Os objetivos explicitam os conhecimentos, 

habilidades e atitudes que devem ser compreendidos, assimilados e aplicados, por meio de 

métodos de ensino adequados e que se refletem nos resultados obtidos. 

2) Possibilitar a revisão do plano de ensinoPossibilitar a revisão do plano de ensinoPossibilitar a revisão do plano de ensinoPossibilitar a revisão do plano de ensino: O diagnóstico da situação dos alunos ao iniciar uma 

nova etapa, as verificações parciais e finais são elementos que possibilitam a revisão do plano de 

ensino e reordenamento do trabalho didático. 

3) Ajudar a desenvolver capacidades e habilidadesAjudar a desenvolver capacidades e habilidadesAjudar a desenvolver capacidades e habilidadesAjudar a desenvolver capacidades e habilidades: As atividades avaliativas devem ajudar os alunos 

a crescerem e devem concorrer para o desenvolvimento intelectual, social e moral dos alunos e 

visam diagnosticar como professores e escola têm contribuído para isso. 

4) VoltarVoltarVoltarVoltar----se para a atividade dos alunos: se para a atividade dos alunos: se para a atividade dos alunos: se para a atividade dos alunos: Devem centrar-se no entendimento de que as capacidades 

dos alunos se expressam no processo de atividade em situações didáticas, sendo insuficiente 

restringir as avaliações ao final dos períodos letivos. 

5) Ser objetiva: Ser objetiva: Ser objetiva: Ser objetiva: devem ser capazes de comprovar os conhecimentos que foram realmente 

assimilados pelos alunos de acordo com os conteúdos e objetivos. 

6) Ajudar na percepção do professor: Ajudar na percepção do professor: Ajudar na percepção do professor: Ajudar na percepção do professor: devem fornecer informações para que o professor possa 

avaliar o desenvolvimento do seu próprio trabalho. 

Ou seja, a avaliação escolar não deve ser utilizada apenas com o intuito de aplicar provas, classificar 

alunos, recompensar ou com base no comportamento dos discentes, ou avaliar baseado apenas em critérios 

subjetivos. Deve cumprir suas funções pedagógico-didáticas, de diagnóstico e de controle do processo 

educativo, refletindo o grau de aproximação dos alunos aos objetivos definidos em relação ao 

desenvolvimento de suas capacidades físicas e intelectuais face às exigências da vida social. 

O processo de avaliação inclui procedimentos e instrumentos diversificados, podendo ser, em maior 
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ou menor grau, formais ou objetivas, dependendo de suas finalidades, tais como: provas, debates, portfólios, 

montagem de projetos, diário do aluno, relatórios, exposição de trabalhos, pesquisas, análise de vídeos, 

produções textuais, arguição oral, trabalhos individuais e em grupos, monografias, autoavaliação, diálogos, 

memórias, relatórios de aprendizagem, dossiês, observação baseada em critérios pré-estabelecidos 

(desenvolvimento intelectual, relacionamento com os colegas e o professor, desenvolvimento afetivo, 

organização e hábitos pessoais), a entrevista, ficha sintética de dados dos alunos, entre outros. 

SisSisSisSistema de Avaliação, Recuperação, Estudos autônomos e Aprovação tema de Avaliação, Recuperação, Estudos autônomos e Aprovação tema de Avaliação, Recuperação, Estudos autônomos e Aprovação tema de Avaliação, Recuperação, Estudos autônomos e Aprovação     

A formalização do processo de avaliação no Ensino Médio do IFTM – Câmpus Patos de Minas/MG será 

feita em três momentos durante o ano, correspondendo a três trimestres letivos, conforme calendário escolar 

distribuído no início de cada ano. No ano letivo serão distribuídos 100 pontos, sendo: 30 pontos distribuídos no 

1º trimestre, 35 pontos no 2º trimestre e 35 pontos no 3º trimestre. Para aprovação, em cada unidade 

curricular, o aluno deverá obter, no mínimo, 60 pontos distribuídos no decorrer do ano letivo. A avaliação será 

processualprocessualprocessualprocessual e cumulativa,cumulativa,cumulativa,cumulativa, comportando tanto aspectos objetivos quanto subjetivos. 

Os aspectos objetivos de uma avaliação são mais concretos, pois podem ser expressos em quantidade 

de acertos e erros, soma de pontos, etc., e constituem a dimensão quantitativa do processo. Já a dimensão 

qualitativa da avaliação se realiza pela análise dos aspectos subjetivos e envolve uma série de fatores, tais 

como: a consideração à etapa de escolarização em que os alunos se encontram; a complexidade dos 

temas/conceitos previstos para a série; os acordos didáticos realizados entre professores e alunos, as 

orientações ou ênfases dadas em sala de aula ou através dos materiais recomendados previamente às 

situações de avaliação; entre outros. Essa dimensão subjetiva/qualitativa é influenciada, ainda, pela 

observação que professores e equipe fazem dos alunos em situação de ensino e avaliação.  

Essa observação pode referir-se tanto à participação (não necessariamente fala/exposição) do aluno 

em aula quanto ao seu empenho e sua desenvoltura na construção do conhecimento, demonstrado pelo 

mesmo na construção de respostas em avaliações discursivas, por exemplo. Esses dados de observação, 

aliados às expectativas que os professores/a escola têm em relação ao potencial de realização de cada 
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estudante, de certa forma influenciam no julgamento das respostas às questões ou outras propostas mais 

abertas de trabalho.  

Em reconhecimento à existência e complementaridade dessas duas dimensões para um processo 

avaliativo, de acordo com o Regulamento da Organização Didático – Resolução 72/2014, no decorrer de cada 

trimestre, cada unidade curricular deverá contar com no mínimo três atividades avaliativas, distribuídas da 

seguinte forma:  

1) 70% (setenta por cento) dos pontos totais do período em avaliações de conteúdo, nas suas 

diferentes formas, podendo ser divididos da seguinte maneira: 

� Avaliações e/ou testes parciais e/ou atividades avaliativas aplicados no decorrer de cada trimestre, 

sobre os conteúdos trabalhados em cada unidade curricular, correspondendo a 50% do total de 

pontos distribuídos no trimestre;  

2) 30% (trinta por cento) dos pontos totais do período em outras atividades formativas, no mínimo uma, 

distribuídas da seguinte maneira: 

� Trabalhos individuais ou em grupo, envolvendo seminários, portfólios, produções textuais, 

pesquisas, etc., e/ou tarefas, correspondendo a 20% do total de pontos distribuídos no trimestre;  

� Compromisso com a aprendizagem e postura adequada em sala de aula, responsabilidade na 

execução e entrega de trabalhos, assiduidade, pontualidade, participação e engajamento nas 

propostas, atitude respeitosa em relação aos professores e colegas, etc., 10% do total de pontos do 

trimestre. 

Trimestralmente, após os estudos de recuperação, a Instituição emitirá boletins e os encaminhará 

através dos alunos às famílias informando sobre os resultados obtidos, constando-se de uma única nota por 

unidade curricular, logo considerando a alteração de resultados decorrentes da recuperação paralela. O 

rendimento escolar no decorrer do ano também pode ser acompanhado pelos alunos, pais ou responsáveis na 

página virtual do IFTM (www.iftm.edu.br) em portal do aluno, onde cada aluno terá sua senha individual. 
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APROVAÇAPROVAÇAPROVAÇAPROVAÇÃÃÃÃO:O:O:O:    

� Frequência mFrequência mFrequência mFrequência míííínima de 75% do total da carga horária;nima de 75% do total da carga horária;nima de 75% do total da carga horária;nima de 75% do total da carga horária;    

� RENDIMENTO RENDIMENTO RENDIMENTO RENDIMENTO ≥    60 %.60 %.60 %.60 %.    

RECUPERAÇÃO PARALELA: RECUPERAÇÃO PARALELA: RECUPERAÇÃO PARALELA: RECUPERAÇÃO PARALELA:     

� Realizada no decorrer de cada trimestre, independente do número de unidades curriculares, 

prevalecendo sempre à maior nota. Nos 1º e 2º trimestres, após os estudos de recuperação, o aluno 

poderá ficar, no máximo, com 70% dos pontos do respectivo trimestre.  

• No caso específico do 3º trimestre, todos os alunos poderão realizar a recuperação paralela. 

Sendo que após a realização desta a pontuação máxima obtida poderá ser de 100% dos 

pontos distribuídos em avaliações de conteúdo; 

• O total de pontos destinados à(s) avaliação(ões) de recuperação de cada trimestre 

corresponderá a 70% (setenta por cento) do total de pontos do respectivo trimestre, os quais 

no decorrer do mesmo foram destinados a avaliações de conteúdos, nas suas diferentes 

formas, permanecendo os 30% (trinta por cento) dos pontos distribuídos no período 

correspondente às demais atividades formativas como responsabilidade, compromisso, 

participação, trabalhos e exercícios, dentre outros.  

• Nos estudos de recuperação paralela o aluno será submetido à nova(s) atividade(s) 

avaliativa(s) referente(s) aos conteúdos trabalhados no trimestre, correspondendo às notas 

das avaliações, permanecendo os pontos referentes aos trabalhos, tarefas, participação, 

compromisso e responsabilidade.  

� Terminado o período letivo, o aluno reprovado em até, no máximo, 4 (quatro) unidades curriculares, 

terá direito a realizar avaliações de estudos auestudos auestudos auestudos autônomostônomostônomostônomos, que acontecerá no início do período letivo 

seguinte ao cursado. Os critérios avaliados nos Estudos Autônomos poderão não expressar todos 

os objetivos e conteúdos do período, mas aqueles que são fundamentais para que se possa 

considerar que o aluno construiu conhecimentos e desenvolveu habilidades de modo a não 
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comprometer seu aproveitamento no período seguinte. O aluno em estudo autônomo receberá do 

professor da respectiva unidade curricular orientações quanto aos conteúdos que serão cobrados 

na avaliação.  

� O aluno reprovado em, no máximo, 3 (três) unidades curriculares, após realizado os exames de 

estudos autônomos, poderá fazer estudos de DDDDependênciaependênciaependênciaependência. 

� As unidades curriculares em regime de dependência serão ofertadas e desenvolvidas pela 

Instituição, de acordo com a Orientação Normativa 01/2012-PROEN. 

� Na unidade curricular em que o aluno estiver cursando dependência, caso o mesmo seja reprovado, 

a referida unidade curricular deve ser computada apenas uma vez, independentemente das séries 

em que incidir.  

� A critério do professor e com a anuência do Núcleo de Gestão Pedagógica e da Coordenação de 

Curso, poderão ser adotadas estratégias e metodologias diversificadas no desenvolvimento da 

recuperação paralela, de acordo com as necessidades e as especificidades de cada componente 

curricular. 

� As atividades, estratégias e metodologias adotadas nos estudos de recuperação paralela, em cada 

componente curricular, serão repassadas aos alunos com a ciência dos mesmos e/ou de seus 

responsáveis. 

� Para a recuperação paralela, além das atividades de ensino-aprendizagem normalmente 

desenvolvidas no decorrer do período letivo, em cada componente curricular, tais como, exercícios 

de fixação, trabalhos, a entrega, correção e esclarecimentos de erros das avaliações, tarefas e 

trabalhos considerados como atividade avaliativa, etc., o aluno receberá outras atividades a serem 

desenvolvidas extra classe e em paralelo ao andamento normal das aulas com orientação prévia do 

professor responsável e/ou acompanhamento de monitores. 

� Havendo monitores, o acompanhamento e orientação dos mesmos obedecerá a um cronograma 
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previamente estabelecido, o qual será repassado aos alunos com ciência dos mesmos e/ou dos 

pais ou responsáveis. 

São previstas reuniões trimestrais dos Conselhos de Classe com professores, alunos e coordenadores 

pedagógicos para conhecimento, análise, reflexão e direcionamento quanto aos procedimentos acima 

adotados e resultados de aprendizagem alcançados.  

Importante esclarecer que o “Conselho de Classe” é uma instância de discussão e deliberação sobre o 

corpo discente, que a Instituição deve manter por determinação legal. Cada Conselho de Classe é constituído 

pelo conjunto de professores que atuam na mesma série, pela Coordenação do Curso e pela Equipe 

Pedagógica. As reuniões desses Conselhos de Classe são realizadas ao menos uma vez a cada trimestre, e 

cumprem – de acordo com os preceitos legais nacionais – a função de discutir, propor e decidir sobre as 

alternativas mais adequadas ao desenvolvimento dos alunos, tendo em vista suas particularidades.  

Essas particularidades referem-se às modalidades de aprendizagem, ao histórico de escolarização, à 

dinâmica familiar ou outras circunstâncias que possam afetar o rendimento acadêmico. Além disso, ele deve 

atuar visando à análise qualitativa de cada caso e tem o poder de indicar processos de recuperação, 

aprovação ou retenção no ano, toda vez que os alunos não atingirem os critérios de aprovação automática 

estabelecidos pela instituição. 

Após o término do período letivo, os ConselConselConselConselhos de Classe hos de Classe hos de Classe hos de Classe definirão os casos de aprovação, estudos 

autônomos ou reprovação, considerando o sistema de avaliação vigente e o desempenho global dos alunos 

ao longo do ano. 

Os procedimentos de registro da avaliação acadêmica obedecem à legislação vigente, e normas 

internas da Instituição. 

Observações: 

� Em caso de ausência às avaliações, o aluno deverá, num prazo máximo de 02 (dois) dias letivos 

após seu retorno a Instituição, dirigir-se ao Setor de Registros e Controle Acadêmico (CRCA), onde 
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solicitará requerimento específico, o qual deverá ser preenchido e anexado à justificativa legal de 

sua ausência à avaliação. Em seguida, o Setor de CRCA encaminhará o requerimento à 

coordenação de curso, o qual se deferido, será comunicado ao professor para que o este acerte 

com o aluno nova data para a realização da “segunda chamada”. 

� As datas de “segunda chamada” de avaliações serão comunicadas e/ou combinados diretamente 

pelo professor da respectiva unidade curricular com o aluno interessado. 

� Em caso de ausência a trabalhos, o aluno apresentará a justificativa diretamente ao professor, 

sendo que, nos casos em que houver amparo legal o professor acertará com o aluno nova 

oportunidade para que se realize o trabalho, sem prejuízos em sua pontuação. 

� No caso de ausência pelo aluno no dia em que houver apresentação de tarefas, caso não haja 

justificativa legal a ser apresenta ao professor da respectiva unidade curricular, o mesmo perderá a 

pontuação atribuída a esta atividade. 

11114444.2. Autoavaliação.2. Autoavaliação.2. Autoavaliação.2. Autoavaliação    

 

A avaliação da proposta pedagógica do Curso tem como objetivo consolidar a qualidade de ensino, 

realizada periodicamente pelo corpo docente, discente e comunidade. Pautada pelos princípios da democracia 

e autonomia, a avaliação consistirá em um instrumento fomentador de mudanças e atualização, que atuará 

em consonância com a Comissão Própria de Avaliação Comissão Própria de Avaliação Comissão Própria de Avaliação Comissão Própria de Avaliação ––––    CPA,CPA,CPA,CPA, que é um órgão institucional de natureza 

consultiva, no âmbito dos aspectos avaliativos nas áreas acadêmica e administrativa. 

A avaliação institucional, realizada em consonância com a CPA, abrange as diferentes dimensões do 

ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão desta instituição de ensino. Este um processo avaliativo deve 

ser contínuo para o aperfeiçoamento do desempenho acadêmico, do planejamento da gestão da instituição e 

da prestação de contas à sociedade. 

O IFTM Câmpus Patos de Minas busca na sua autoavaliação os indícios necessários para aperfeiçoar 

sua atuação, visando a um melhor atendimento à sua comunidade acadêmica, à sociedade brasileira e às 
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necessidades de nossa região e do país. 

15. APROVEITAMENTO DE ESTUDOS  

Os conhecimentos adquiridos ao longo de experiências podem ser aproveitados mediante a avaliação 

de certificação de conhecimentos trabalhados nos componentes curriculares integrantes da parte 

profissionalizante, isto é, conteúdos específicos da área de Eletrotécnica.  

O Aproveitamento de Estudos poderá ser concedido aos estudantes mediante requerimento enviado à 

CRCA, pelo próprio estudante ou por seu representante legal, obedecendo aos prazos previstos no Calendário 

Acadêmico. 

Poderão ser aproveitados conhecimentos adquiridos: 

• Em qualificações profissionais ou componentes curriculares de nível técnico concluídos em outros 

cursos; 

• Em cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores (antigos cursos básicos);  

• Em atividades desenvolvidas no trabalho e/ou alguma modalidade de atividades não-formais. 

• Poderá ser concedido ao discente aproveitamento de estudos realizados em cursos Técnicos 

Integrados ao Ensino Médio de instituições similares (cf. Parecer CNE/CEB 39, de 08 de dezembro 

de 2004). 

• Os estudantes de cursos técnicos integrados do IFTM, em qualquer modalidade, que solicitarem a 

certificação do Ensino Médio com base no ENEM não poderão realizar aproveitamento de estudos 

para os cursos em que estão matriculados. 

• Não serão aproveitados estudos do Ensino Médio para o Ensino Técnico na forma integrada. (cf. 

Parecer CNE/CEB 39, de 08 de dezembro de 2004).   

A verificação do Aproveitamento de Estudos dar-se-á após análise do processo, com base no parecer 

da Coordenação de Curso, respeitado o mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) de equivalência dos 
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conteúdos e da carga horária da(s) unidade(s) curricular(es) do curso pretendido.  

O estudante poderá requerer Aproveitamento de Estudos em, no máximo, 60% (sessenta por cento) 

das Unidades Curriculares do curso. 

Estudantes com extraordinário aproveitamento de estudos e aquisição de conhecimentos em ambiente 

extraescolar poderão requerer exame de proficiência para obter Aproveitamento de Estudos, mediante 

justificativa e comprovação dos mesmos. 

Somente serão aceitas solicitações de exame de proficiência para Unidade(s) Curricular(es) em que o 

estudante estiver matriculado. 

A verificação dos conhecimentos do estudante dar-se-á por meio de exame de proficiência, realizado 

por uma banca constituída de 3 (três) professores do curso e/ou por 1 (uma) avaliação escrita, elaborada pelo 

professor ou equipe de professores da área, na qual deverá ter aproveitamento equivalente de, no mínimo, 

60% (sessenta por cento) de rendimento. 

16. ATENDIMENTO AO DISCENTE 

 

Os educandos do curso Técnico Integrado em Eletrotécnica terão atendimento e acompanhamento 

pedagógico permanente, por meio da coordenação do curso, assessoria pedagógica e coordenação de apoio 

ao estudante. Este atendimento e acompanhamento envolve a orientação de procedimentos do curso, do perfil 

profissional, do currículo, trimestralização, acompanhamento nas definições e orientações do estágio curricular 

obrigatório, bem como nas questões de aproveitamento de estudos, reposição de atividades educacionais e 

atividades de estágio, dentre outras do cotidiano acadêmico. 

A instituição prestará apoio constante às atividades de visitas técnicas, desenvolvimento de projetos 

de pesquisa pelo corpo docente, com a participação dos educandos.  

Com a finalidade de auxiliar os alunos com dificuldades/defasagem de aprendizado serão 

desenvolvidos projetos para a recuperação de conteúdo e notas/conceitos. Tais ações, concentradas por 

unidades curriculares, são formuladas conforme o perfil dos alunos do IFTM com base em dados estatísticos 
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de pesquisas, realizadas pelos docentes e coordenadores de curso. Estas atividades podem compreender:  

 

• NEABI: NEABI: NEABI: NEABI: O Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas/IFTM deverá organizar atividades que 

contemplem os diversos aspectos da história e da cultura que caracterizam a formação da 

população brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da história da África 

e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil. O núcleo tem a finalidade de 

implementar a Lei n° 11.645/2008, que institui a obrigatoriedade de incluir no currículo oficial da 

rede de ensino a temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena.     

    

• MonitoriasMonitoriasMonitoriasMonitorias: as unidades curriculares com maior índice de reprovação contam com monitores 

(orientados pelo professor) para auxilio no estudo extra sala dos alunos. Esta atividade, além de 

oferecer reforço de conteúdos, proporciona condições distintas de aprendizagem e iniciação 

profissional;  

 
• Horários deHorários deHorários deHorários de    atendimento a discentesatendimento a discentesatendimento a discentesatendimento a discentes: cada docente reserva, no mínimo, duas horas semanais 

(extra horário de aula) para atendimento aos alunos;     

    
• Grupos de estudosGrupos de estudosGrupos de estudosGrupos de estudos: direcionados pelos professores das unidades curriculares, os grupos de 

estudos integram alunos que se reúnem, em horários extra classe, para estudo, recuperação de 

conteúdos e desenvolvimento de projetos;    

    
• Avaliação de Recuperação/SubstitutivaAvaliação de Recuperação/SubstitutivaAvaliação de Recuperação/SubstitutivaAvaliação de Recuperação/Substitutiva: para alunos com aproveitamento acadêmico abaixo do 

esperado, além dos estudos de recuperação paralela, é oferecido ao final do período letivo, 

avaliação(ões) de recuperação, conforme Regulamento da Organização Didático-pedagógica dos 

Cursos do IFTM. 

O IFTM – Câmpus Patos de Minas poderá contar com setores de acompanhamento e orientação dos 

educandos, sendo: 
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• NAPNE: NAPNE: NAPNE: NAPNE: Visando atender os alunos com necessidades educacionais específicas, o Núcleo de 

Atendimento as Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE), tem como finalidade 

assegurar condições para o ingresso, a permanência e o sucesso escolar dos alunos com 

necessidades específicas (deficientes, superdotados/altas habilidades e com transtornos globais do 

desenvolvimento) na Instituição. Além disso, propõem ações que se voltam para a flexibilização do 

processo ensino-aprendizagem, de modo a atender às diferenças individuais, como também a adoção 

de propostas curriculares diversificadas para atender a todos e propiciar o progresso de cada um, em 

função das possibilidades e diferenças individuais. Além destas ações, o NAPNE tem como proposta, 

identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade, que eliminem barreiras para 

o pleno desenvolvimento do ensino-aprendizagem, levando em consideração as potencialidades de 

cada aluno. Assim, o Câmpus Patos de Minas tem se preparado em termos de estrutura física para a 

acessibilidade de pessoas com necessidades especiais, atualmente possui estrutura física para a 

acessibilidade de pessoas com necessidades específicas, tais como:  sanitários e rampas para todas 

as dependências. 

• NAP: NAP: NAP: NAP: O Núcleo de Apoio Pedagógico oferece    atendimento individual e em grupo, especialmente nas 

questões pedagógicas, contribuindo para o desenvolvimento humano e melhoria do relacionamento 

entre alunos, pais e professores, beneficiando a aprendizagem e formação do aluno. 

• BibliotBibliotBibliotBiblioteca: eca: eca: eca: Auxilia nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, além de promover a democratização 

do conhecimento prestando os seguintes serviços: Referência; Orientação e /ou busca bibliográfica 

(manual e automatizada); Comutação bibliográfica; Empréstimo domiciliar; Normalização bibliográfica; 

Visita orientada; Treinamento de usuários e Utilização da internet. 

• Assistência Estudantil: Assistência Estudantil: Assistência Estudantil: Assistência Estudantil: Disponibiliza bolsas para os estudantes, por meio do Programa de Bolsas 

Acadêmicas – que tem como finalidade, oferecer bolsas a estudantes de cursos regulares presenciais 

de nível médio, graduação e pós-graduação do IFTM, com vistas à promoção do desenvolvimento 

humano e profissional, por meio do desenvolvimento de atividade educativa remunerada, de apoio ao 

ensino, à pesquisa e à extensão. Há, ainda, o Programa de Assistência Estudantil, com a finalidade de 
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conceder Auxílio Estudantil – apoio financeiro para participação em atividades e eventos fora da 

Instituição e Assistência Estudantil com vistas à promoção do desenvolvimento humano, apoio à 

formação acadêmica e garantia da permanência dos estudantes dos cursos regulares presenciais do 

IFTM, favoráveis ao êxito no percurso formativo e a inserção sócio-profissional.    

• Coordenação de Registro e Controle Acadêmico (CRCA): Coordenação de Registro e Controle Acadêmico (CRCA): Coordenação de Registro e Controle Acadêmico (CRCA): Coordenação de Registro e Controle Acadêmico (CRCA): Oferece atendimento e orientação 

acadêmica, expedição de documentos, acesso eletrônico ao Portal do aluno e aos documentos 

normatizadores do Instituto.    

• Coordenação de Pesquisa:Coordenação de Pesquisa:Coordenação de Pesquisa:Coordenação de Pesquisa: Fomenta o desenvolvimento de projetos de pesquisas, sob a coordenação 

e orientação de docentes, oferecendo aos alunos a oportunidade de participarem destes projetos, 

além de oferecer subsídios para o acesso aos programas de Iniciação Científica de órgãos de 

fomento, como a Fapemig e o CNPq, bem como programas internos.     

• Coordenação de Extensão:Coordenação de Extensão:Coordenação de Extensão:Coordenação de Extensão:    Desenvolve ações de extensão que envolvem a participação dos alunos 

do curso.  

• Coordenação de Estágios e Acompanhamento de Egressos: Coordenação de Estágios e Acompanhamento de Egressos: Coordenação de Estágios e Acompanhamento de Egressos: Coordenação de Estágios e Acompanhamento de Egressos: Auxilia no encaminhamento dos alunos 

às empresas para estágios e é responsável por elaborar e manter atualizado o banco de dados de 

egressos dos cursos da Instituição, além de promover pesquisas e ações junto aos egressos que 

sirvam de subsídio ao aprimoramento dos currículos dos cursos. 

Vale mencionar que quanto ao acompanhamento de egressos no Câmpus Patos de Minas será 

realizado pela Coordenação de Acompanhamento de Egresso, através de um programa de cadastramento 

sistemático com informações sobre continuidade de estudos, inserção profissional no mercado de trabalho e 

outras informações de caráter pessoal. O programa de acompanhamento de egressos objetiva:  

• realizar o encaminhamento do egresso aos postos de trabalho a partir de solicitações das 

empresas;  

• promover a avaliação e a retroalimentação dos currículos com base em informações  

• fornecidas pelos ex-alunos sobre as suas dificuldades e facilidades encontradas no mundo do 

trabalho;   
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• organizar cursos de atualização que atendam aos interesses e necessidades dos  egressos, 

em articulação com as atividades de extensão.  

O Câmpus organizará periodicamente encontro de egressos que deverá se constituir em um momento 

de confraternização, que facilita a atualização dos dados cadastrais e a obtenção de informações para 

reavaliação/atualização dos cursos oferecidos pelo Câmpus. 

17. COORDENAÇÃO DE CURSO 

O Curso será administrado por um coordenador – profissional da área. 

Coordenador do CursoCoordenador do CursoCoordenador do CursoCoordenador do Curso    de 09/07/2014 a 08/11de 09/07/2014 a 08/11de 09/07/2014 a 08/11de 09/07/2014 a 08/11////2015201520152015::::    Olivar Gonçalves BorgesOlivar Gonçalves BorgesOlivar Gonçalves BorgesOlivar Gonçalves Borges    

Carga Horária: Carga Horária: Carga Horária: Carga Horária: DEDEDEDE    

Titulação: Titulação: Titulação: Titulação: EspecialistaEspecialistaEspecialistaEspecialista    

    

Coordenador do Curso de Coordenador do Curso de Coordenador do Curso de Coordenador do Curso de 11/11/2015 a 09/04/201711/11/2015 a 09/04/201711/11/2015 a 09/04/201711/11/2015 a 09/04/2017: : : : Thiago LarquerThiago LarquerThiago LarquerThiago Larquer    

Carga Horária: Carga Horária: Carga Horária: Carga Horária: DEDEDEDE    

Titulação: Titulação: Titulação: Titulação: MestreMestreMestreMestre    

    

Coordenadora Coordenadora Coordenadora Coordenadora do Cursodo Cursodo Cursodo Curso    a partir de 10/04/a partir de 10/04/a partir de 10/04/a partir de 10/04/2017:2017:2017:2017:    Carolina Pimenta MotaCarolina Pimenta MotaCarolina Pimenta MotaCarolina Pimenta Mota    

Carga Horária: Carga Horária: Carga Horária: Carga Horária: DEDEDEDE    

Titulação: Titulação: Titulação: Titulação: DoutoradoDoutoradoDoutoradoDoutorado    

    

Atribuições da Coordenação de CursoAtribuições da Coordenação de CursoAtribuições da Coordenação de CursoAtribuições da Coordenação de Curso    

São inerentes às exigências do curso e aos objetivos e compromissos da Instituição tendo os 
coordenadores de curso as seguintes atribuições: 

I. cumprir e fazer cumprir as decisões e normas emanadas do Conselho Superior, Reitoria e Pró-
Reitorias, Direção Geral do Câmpus e do Colegiado de Curso; 

II. realizar o acompanhamento e avaliação dos cursos em conjunto com a equipe pedagógica; 

III. orientar os estudantes quanto à matrícula e integralização do curso; 

IV. analisar e emitir parecer sobre alterações curriculares encaminhando-as aos órgãos competentes; 

V. pronunciar sobre aproveitamento de estudo e adaptação de estudantes subsidiando o Colegiado de 
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Curso, quando for o caso;  

VI. participar da elaboração do calendário acadêmico; 

VII. elaborar o horário do curso em articulação com as demais coordenações; 

VIII. convocar e presidir reuniões do curso e /ou Colegiado; 

IX. orientar e acompanhar, em conjunto com a equipe pedagógica, o planejamento e desenvolvimento 
das unidades curriculares, atividades acadêmicas e desempenho dos estudantes; 

X. promover avaliações periódicas do curso em articulação com a Comissão Própria de Avaliação – CPA 
e com a equipe pedagógica; 

XI. representar o curso junto a órgãos, conselhos, eventos e outros, internos e externos à instituição; 

XII. coordenar, em conjunto com a equipe pedagógica, o processo de elaboração, execução e atualização 
do Projeto Pedagógico do Curso;  

XIII. analisar, aprovar e acompanhar, em conjunto com a equipe pedagógica, os planos de ensino das 
unidades curriculares do curso;  

XIV. incentivar a articulação entre ensino, pesquisa e extensão;  

XV. analisar e emitir parecer sobre a aceitação de matrículas de estudantes transferidos ou desistentes, 

de acordo com as normas vigentes;  

XVI. participar do planejamento e do acompanhamento das atividades acadêmicas previstas no Projeto 
Pedagógico do Curso;  

XVII. participar e apoiar a organização de atividades extraclasse inerentes ao curso (palestras, seminários, 
simpósios, cursos, dentre outras);  

XVIII. participar da organização e implementação de estratégias de divulgação da instituição e do curso;  

XIX. atuar de forma integrada com a Coordenação de Registro e Controle Acadêmico (CRCA);  

XX. implementar ações de atualização do acervo bibliográfico e laboratórios específicos do curso bem 
como sua manutenção;  

XXI. solicitar material didático-pedagógico;  

XXII. participar do processo de seleção dos professores que irão atuar no curso;  

XXIII. acompanhar e apoiar o planejamento e a condução do estágio supervisionado dos estudantes, em 
conjunto com a coordenação de estágio e setores competentes;  

XXIV. estimular, em conjunto com a equipe pedagógica, a formação continuada de professores;  

XXV. participar, em conjunto com a equipe pedagógica, da construção do Plano de Desenvolvimento 
Institucional – PDI. 

11117777.1 Equipe de apoio e atribuições: núcleo docente estruturante, colegiado, professores .1 Equipe de apoio e atribuições: núcleo docente estruturante, colegiado, professores .1 Equipe de apoio e atribuições: núcleo docente estruturante, colegiado, professores .1 Equipe de apoio e atribuições: núcleo docente estruturante, colegiado, professores 
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responsáveis por trabalho de conclusão de curso, estresponsáveis por trabalho de conclusão de curso, estresponsáveis por trabalho de conclusão de curso, estresponsáveis por trabalho de conclusão de curso, estáááágio, prgio, prgio, prgio, prááááticas pedagógicas e atividades ticas pedagógicas e atividades ticas pedagógicas e atividades ticas pedagógicas e atividades 
complementares e equipe pedcomplementares e equipe pedcomplementares e equipe pedcomplementares e equipe pedagógicaagógicaagógicaagógica    

Equipe PedagógicaEquipe PedagógicaEquipe PedagógicaEquipe Pedagógica    ––––    NAP (Núcleo de Apoio Pedagógico)NAP (Núcleo de Apoio Pedagógico)NAP (Núcleo de Apoio Pedagógico)NAP (Núcleo de Apoio Pedagógico)    

O pedagogo é o articulador do processo pedagógico no âmbito escolar, apto a promover um trabalho 

coletivo numa integração das competências de todos, tendo como papel fundamental o assessoramento do 

professor em sua prática docente a fim de que as expectativas e necessidades do aluno sejam efetivamente 

alcançadas. A atuação do pedagogo nesta concepção tem como atribuições: 

1.1.1.1. Manter-se atualizado acompanhando mudanças que possam ocorrer no âmbito dos assuntos 

educacionais, sobretudo em termos de publicações legais; 

2.2.2.2. Assessorar o professor na elaboração, execução e avaliação do planejamento de ensino, na 

distribuição adequada dos conteúdos programáticos e em rotinas de trabalho; 

3.3.3.3. Acompanhar o trabalho dos professores, a partir do que é proposto no Plano de Curso, em cada 

área, mantendo um registro atualizado deste acompanhamento, de acordo com critérios 

previamente estabelecidos; 

4.4.4.4. Estimular o corpo docente à continuidade do aperfeiçoamento profissional, incentivando-o à 
expressão de novas ideias, à pesquisa e à reflexão crítica; 

5.5.5.5. Promover o intercâmbio de experiências didático-pedagógicas; 

6.6.6.6. Participar, junto aos Coordenadores de Cursos, a substituição de professores em caráter eventual 
ou definitivo; 

7.7.7.7. Participar do processo de seleção de professores; 

8.8.8.8. Participar da elaboração dos Projetos Pedagógicos dos Cursos; 

9.9.9.9. Solicitar a aquisição de livros e assinatura de periódicos na área pedagógica e/ou em áreas 
específicas visando o aprimoramento e enriquecimento do processo educacional; 

10.10.10.10. Despertar a consciência crítica do professor quanto à adequação dos métodos 

didático/pedagógicos à filosofia educacional proposta pelo estabelecimento de ensino; 

11.11.11.11. Acompanhar a elaboração das avaliações visando o alcance dos objetivos a partir dos conteúdos 
previstos; 

12.12.12.12. Participar dos conselhos de classe; 
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13.13.13.13. Acompanhar resultados do processo ensino-aprendizagem propondo a intervenção em casos 
específicos de defasagem; 

14.14.14.14. Participar das atividades comemorativas e eventos da escola onde o aluno se faz presente; 

15.15.15.15. Participar da elaboração coletiva do Projeto Político-Pedagógico; 

16.16.16.16. Participar da elaboração do calendário escolar e cronograma de atividades com a participação e 
conhecimento da comunidade acadêmica; 

17.17.17.17. Inteirar-se quanto aos recursos existentes na escola e comunidade educativa que possam 
promover o enriquecimento do processo pedagógico; 

18.18.18.18. Colaborar nas atividades extraclasse e de integração escola-comunidade; 

19.19.19.19. Integrar-se aos demais serviços e setores da comunidade educativa, respeitando a especificidade 
de cada um; 

20.20.20.20. Cumprir as determinações da Instituição atendendo às solicitações dos setores competentes. 

21.21.21.21. Acompanhar, em articulação com a Comissão Própria de Avaliação – CPA e 

22.22.22.22. Propor critérios para seleção, matrícula e transferência de alunos. 

18. CORPO DOCENTE  

NºNºNºNº NOMENOMENOMENOME GRADUAÇÃOGRADUAÇÃOGRADUAÇÃOGRADUAÇÃO TITULAÇÃOTITULAÇÃOTITULAÇÃOTITULAÇÃO RTRTRTRT 

1 Alcione de Souza júnior História Mestre DE 

2 Alex Reis Engenharia Elétrica Graduado DE 

3 Carlos Paula Lemos Engenharia Elétrica Mestre DE 

4 Cristina Matos Silva e Dias Artes Mestre DE 

5 Eleide Leile de Andrade Paiva Matemática Mestre DE 

6 Fabrício Gomes Peixoto Filosofia Mestre DE 

7 Flaviana Alves Toledo Educação Física Mestre DE 

8 Henderson Franklin Roosevelt Física Especialista DE 

09 Júnia Magalhães Rocha Ciências da Computação Mestre DE 

10 Leia Torres de Brito Administração Especialista DE 

11 Lívio Soares de Medeiros Letras Especialista DE 

12 Luiz Felipe Alves Castro Engenharia de Minas Graduado DE 

13 Maíra Queiroz Rezende Ciências Biológicas Doutora DE 

14 Marcia de Fatima Xavier Letras Mestre DE 

15 Olivar Gonçalves Borges Engenharia Elétrica Especialista  DE 

16 Osvando de Melo Marques Letras Graduado DE 

17 Pedro Augusto Ramos de Freitas Engenharia Elétrica Mestre DE 
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18 Renata Marques dos Santos Geografia Mestre DE 

19 Ricardo Willian Pinheiro Administração  Mestre DE 

20 Thiago Resende Larquer Engenharia Elétrica Graduado DE 

19. Corpo técnico administrativo 

Nível superiorNível superiorNível superiorNível superior Nível intermediárioNível intermediárioNível intermediárioNível intermediário Nível de apoioNível de apoioNível de apoioNível de apoio 

20h20h20h20h 30h30h30h30h 40h40h40h40h 20h20h20h20h 30h30h30h30h 40h40h40h40h 20h20h20h20h 30h30h30h30h 40h40h40h40h 

  06   10   0 

19.119.119.119.1 Corpo técnico administrativoCorpo técnico administrativoCorpo técnico administrativoCorpo técnico administrativo 

TítuloTítuloTítuloTítulo QuantidadeQuantidadeQuantidadeQuantidade 

DoutorDoutorDoutorDoutor 0 

MestreMestreMestreMestre 01 

EspecialistaEspecialistaEspecialistaEspecialista 08 

AperfeiçoamentoAperfeiçoamentoAperfeiçoamentoAperfeiçoamento 0 

GraduaçãoGraduaçãoGraduaçãoGraduação 03 

Médio CompletoMédio CompletoMédio CompletoMédio Completo 04 

Médio IncompletoMédio IncompletoMédio IncompletoMédio Incompleto 0 

Fundamental CompletoFundamental CompletoFundamental CompletoFundamental Completo 0 

Fundamental IncompletoFundamental IncompletoFundamental IncompletoFundamental Incompleto 0 

Total de servidoresTotal de servidoresTotal de servidoresTotal de servidores 16 

20 AMBIENTES ADMINISTRATIVO-PEDAGÓGICOS RELACIONADOS AO 
CURSO 

    Salas:  de aula/professor/auditório/reunião/ginásio/outrosSalas:  de aula/professor/auditório/reunião/ginásio/outrosSalas:  de aula/professor/auditório/reunião/ginásio/outrosSalas:  de aula/professor/auditório/reunião/ginásio/outros 

    Salas de AulaSalas de AulaSalas de AulaSalas de Aula 

O IFTM – Câmpus Patos de Minas possui 05 salas que comportam até 60 educandos e 04 salas que 

comportam até 25 educandos. 

20.120.120.120.1    Sala de professoresSala de professoresSala de professoresSala de professores 

É disponibilizada uma sala para professores com 1 computador e espaço para 12 computadores ao 

todo. 

20.220.220.220.2    Sala de EstudosSala de EstudosSala de EstudosSala de Estudos 

Conta com 4 mesas, com 10 pontos de energia para a inserção de computadores pessoais.  
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20.320.320.320.3    AuditórioAuditórioAuditórioAuditório 

Um Auditório com capacidade para 60 pessoas, equipado com projetor multimídia, computador com 

acesso à internet, lousa interativa e aparelho de som. 

20.420.420.420.4    BibliotecaBibliotecaBibliotecaBiblioteca 

O Câmpus Patos de Minas possui atualmente uma biblioteca com capacidade para aproximadamente 

100 estudantes, com mesas de estudo em grupo e espaço para estudos individuais. 

Horário de FuncionamentoHorário de FuncionamentoHorário de FuncionamentoHorário de Funcionamento: Manhã: 07h 30min às 11h 30min e Tarde: 13h 00min às 17h 00 min. 

20.520.520.520.5 Laboratórios de formação geralLaboratórios de formação geralLaboratórios de formação geralLaboratórios de formação geral 

20.620.620.620.6    Laboratório de Informática.Laboratório de Informática.Laboratório de Informática.Laboratório de Informática. 

Dois laboratórios com 30 computadores cada. 

20.720.720.720.7LaboratórioLaboratórioLaboratórioLaboratório    de Ciênciade Ciênciade Ciênciade Ciênciassss 

Um laboratório para uso comum das disciplinas das ciências da natureza e ciências humanas. 
    

20.820.820.820.8    Laboratórios de formação específica Laboratórios de formação específica Laboratórios de formação específica Laboratórios de formação específica  
Medidas Elétricas e Eletrônica 

Instalações Elétricas BT 

Instalações Elétricas MT/AT 

Máquinas Elétricas 

Automação e acionamentos 

   LabES (Laboratório de Ensaio dos Alunos) 

20.920.920.920.9    Recursos didáticoRecursos didáticoRecursos didáticoRecursos didático----pedagógicospedagógicospedagógicospedagógicos 

Computador Interativo 5 

Data show 5 

Lousas interativas (E-beam) 6 
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Sistema de Som 4 
 

21 Diplomação e certificação 

Em conformidade com a legislação vigente, cabe à Instituição de Ensino expedir históricos 

escolares, declarações de conclusão de série e diplomas ou certificados de conclusão de cursos, com 

especificações cabíveis. Os certificados de qualificação técnica indicam o título da ocupação 

certificada. Os certificados de técnico indicam o correspondente título de técnico na respectiva 

habilitação profissional, mencionando a área a que se vincula. 

Os históricos escolares, que acompanham os certificados e diplomas, indicam, também, as 

competências definidas no perfil profissional de conclusão do curso. 

Após a integralização da matriz curricular, incluindo todas as unidades curriculares e a realização do 

estágio supervisionado, conforme previsto neste projeto pedagógico, o aluno tem direito a receber o 

diploma de Técnico em EletrotécnicaTécnico em EletrotécnicaTécnico em EletrotécnicaTécnico em Eletrotécnica.    
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